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Guiné 1973: O “Ano da Brasa” 


[LKdNZM O Presidente da República, General Craveiro Lopes, entrega o Guião do BCP ao seu 
comandante, Capitão Martins Videira, no dia 14 de Agosto de 1955. 

DM NdIZH Momento da Condecoração do Estandarte Nacional da BAI, por Sua Ex.2 o 
Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, no dia 14 de Fevereiro de 1997. 


Os artigos assinados exprimem a opinião dos seus autores e 
não reflectem o ponto de vista oficial do Comando das Tropas 
Aerotransportadas e do Estado-Maior do Exército. 
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Comelacorações 


atribuídas aos militares do CTAT/BAI no ano de 2005 


“Cultura das 


POSTO NOME CONDECORAÇÃO 
1º Cabo/PÁRAO (Disp) Artur Manuel Galão Redondo Cruz de Guerra 42 classe 
Major/PÁRAQ José Jacinto Carvalho da Silva Serviços Distintos Prata 


Sargento-Chefe/PÁRAQ 


Eduardo Manuel Rodrigues 


Serviços Distintos Cobre 


Tenente-Coronel/PÁRAQ 


António Manuel Diogo Velez 


Mérito Militar 22 classe 


Capitão/PÁRAQ Rui Monteiro Gonçalves Mérito Militar 32 classe 
Capitão/PÁRAQ José Eduardo Blanc Capinha Henriques Mérito Militar 32 classe 
Tenente/PÁRAQ Manuel Luís Matias Mérito Militar 32 classe 
Tenente/PÁRAQ Rui Manuel Pereira de Paiva Mérito Militar 32 classe 
Sargento-Ajudante/PÁRAQ Manuel António Saragosa Caldeirão Mérito Militar 42 classe 
Capitão/PÁRAQ José António de Barros Martins São Jorge 32 classe 

Capitão/PÁRAQ António Anacleto Viegas Ferreira São Jorge 32 classe 


Sargento-Ajudante 
Tenente-Coronel/PÁRAQ 


António Manuel dos Santos Carmelo 


Artur Manuel Marques Ferreira 


São Jorge 4º classe 
D. Afonso Henriques 22 classe 


Major/PÁRAQ Eurico Manuel Vicente Nunes D. Afonso Henriques 22 classe 
Major/PÁRAQ Fernando José Dinis Parracho D. Afonso Henriques 22 classe 
Dra Luísa Catarino D. Afonso Henriques 22 classe 


Sargento-Ajudante/PÁRAQ 


António Jorge Carrilho Ramalho 


D. Afonso Henriques 4º classe 


Sargento-Ajudante/PÁRAQ 


José António Proença Salvado 


D. Afonso Henriques 4º classe 


Sargento-Ajudante/PÁRAQ 


Carlos Fernando Cárder da Silva Gomes 


D. Afonso Henriques 4º classe 


Sargento-Ajudante/INF 


José António de Sousa Matos 


D. Afonso Henriques 4º classe 


Sargento-Ajudante/INF 


Artur Manuel Coelho Pinheiro 


D. Afonso Henriques 4º classe 


1º Sargento/PÁRAQ Hugo Pedro Gomes Ferreira de Lima D. Afonso Henriques 4º classe 
1º Sargento/PÁRAQ Paulo Alexandre da Assunção Amadeu D. Afonso Henriques 4º classe 
1º Sargento/PÁRAQ José Carlos Pinto Camelo D. Afonso Henriques 4º classe 
1º Sargento/PÁRAQ João Pedro de Jesus Batalha Jordão D. Afonso Henriques 4º classe 
1º Sargento/PÁRAQ Carlos Alberto Batista Antunes D. Afonso Henriques 4º classe 


Cabo-Adjunto/PÁRAQ 


Georgina Sandra Coelho Moreira 


D. Afonso Henriques 4º classe 


Sr. 


Fernando Manuel dos Santos F. Marinho 


D. Afonso Henriques 4º classe 


Sargento-Mor/PÁRAQ 


Eleutério Amaro Pinto 


Comp Exemplar Ouro 


Tenente/TEDT Pedro Jorge Alagoa João Comp Exemplar Prata 
1º Sargento/SS João José Alves da Silva Comp Exemplar Prata 
1º Sargento/PÁRAQ Artur Almeida Teixeira Comp Exemplar Prata 
1º Sargento/PÁRAQ Fernando José Madeira GT Gomes Comp Exemplar Prata 
1º Sargento/PÁRAQ Pedro João C. Nunes dos Santos Comp Exemplar Prata 
Soldado/RC/PÁRAQ Vitor Domingos Mendes Castro Comp Exemplar Cobre 
Soldado/RC/PÁRAQ Cassilda de Jesus Mourão S Martins Comp Exemplar Cobre 


Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas” 


Ao assumir o Comando da Escola de Tropas Pára-quedistas e tendo 
o privilégio de assinar pela primeira vez o Editorial da nossa Revista 
“Boina Verde”, gostaria de partilhar convosco alguns sentimentos. A 
honra e orgulho por ter sido escolhido para o exercício destas funções, 
que estão necessariamente associadas à grande responsabilidade de 
garantir o prestígio desta Escola de tão nobre história e tradição. 


No ano das comemorações do 50º aniversário das Tropas Pára-quedistas Portuguesas, parece-me 


oportuno abordar o tema da “Cultura das Tropas Pára-quedistas Portuguesas”. 


Uma “Casa de Cultura” é vulgarmente conhecida por contribuir para a preservação, conhecimento, 


estudo e divulgação de algo que merece ser enaltecido. 


A instituição militar, como verdadeira escola de aprendizagem de tradições e dos valores humanos 


e militares, não pode alhear-se de educar as gerações mais jovens. 


Para que a “nossa” cultura, tenha alicerces vigorosos para se impor na sociedade em que estamos 
inseridos, é preciso estarmos bem organizados e com uma dinâmica permanente. Sobre este assunto, 
existem actualmente alguns projectos que estão em curso e que assentam fundamentalmente em cinco 


pilares que servem de base para o levantamento da “nossa” futura “Casa da Cultura”: 


- Museu das Tropas Pára-quedistas: Local onde estão reunidas colecções de objectos que 


pertencem ao espólio do historial das Tropas Pára-quedistas; 


— Arquivo Histórico: Local onde estão um conjunto de documentos escritos, fotográficos, 


microfilmados, etc., que testemunham factos importantes do nosso historial; 


— Centro de Documentação: Local com características de biblioteca, onde estão revistas, 
documentos, etc., que contribuem para o conhecimento do pára-quedismo em geral e de outras 


organizações de tropas pára-quedistas; 


— Página na Internet: Espaço dinâmico e aberto a comentários com o objectivo de dar a 
informação necessária aos jovens que pretendam ingressar nas nossas fileiras. Também 
representa o espaço onde os militares que serviram nas tropas pára-quedistas podem recordar 


tempos passados e acompanhar as actividades recentes; 


- Revista “Boina Verde”: A “nossa” publicação periódica que pretende manter informada a família 


pára-quedista sobre a actualidade e alguns factos históricos. 


A minha intenção, em abordar neste Editorial a questão da “Cultura das Tropas Pára-quedistas”, 
deve-se ao propósito de bem servir a nossa Instituição e com a colaboração de todos, contribuir para o 


reforço do prestígio e do reconhecimento das “Tropas Pára-quedistas Portuguesas”. 


vB 


A todos os leitores, endereço as minhas sinceras saudações pára-quedistas... 


CARLOS A. G. CARDOSO PERESTRELO 


COR INF PÁRA 


Editorial « BW 


ó 


ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» 


A humanidade permanece irremediavelmente presa na Caverna de Platão, continuando a deliciar-se, como é seu velho hábito, com meras 
imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras imagens mais antigas e mais artesanais. Na 
realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora muito maior. O inventário teve o seu início em 1839 e desde então 
tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo. Ao 
ensinar-nos um novo código visual, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma 
gramática e, mais importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que a nossa cabeça 
pode conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 

Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e desaparecem, mas na fotografia a imagem 

é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» 


Operação Falcão "em 1969 — Natal no 
Junto ao Rio Nangode (M 
Costa, soldado PQ Costa, 


tuato, na Região de Mudo, 
opanbique), Furriel Vileto, 1ºcabo PR/ Tm 


Soldado PQ Domingos, 7Cabo PQ/Enf Ribeiro 


né BiSSAM CML 1970. 

BCP 12 / CCP 121, algures na pa António da JAE. 
tocabo PQ Vicente é O sr. Engenheiro 
Eoto do Sr. Vicente. 


a aa 


de 2005. 
1º cabo Pára Jorge Martins no Kosovo — 2º Semestre 


7º 7 ; 

Cabo Pára Jorge Martins e Soldado pára Joaquim Coelho — 2º Semestr 
| e 
Eoto do 1º cabo Jorge Martins. 


de 2005. Eoto do 7º Cato Jorge Martins. 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 
«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 
(As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 


=” e Efemérides 


Aqueles em quem 
poder não teve 
a morte 


Soldado Pára-quedista 


Soldado Pára-quedista 
JOÃO JANUÁRIO FREIRE DOS SANTOS 


JOÃO PACIÊNCIA DE JESUS 


Nasceu a 30 de Outubro de 1946 na Freguesia 
de Paredes, Concelho de Penafiel. 


Incorporado no dia 23 de Dezembro de 1966 
no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, onde conclui com aproveitamento o 
curso de pára-quedismo em 7 de Julho de 1967. 


Em 16 de Março de 1968 é colocado na 12 CCP, 
no BCP 32 (Beira-Moçambique). 


Faleceu em combate no dia 15 de Dezembro 
de 1969 na zona de Tartibo (Nangade). 


Nasceu a 24 de Janeiro de 1946 na Freguesia 
de Santa Catarina, Concelho de Caldas da 
Rainha. 


Incorporado a 20 de Janeiro 1967 no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, onde conclui o curso de Pára-quedismo 
em 10 de Novembro de 1967. 


A 14 de Junho de 1968 é colocado no BCP 32, 
na 12 CCP (Beira-Moçambique). 


Morre em combate no dia 29 de Setembro de 
1968, em Mutamba dos Macondes (Mueda). 


Efemérides « BW 
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Serviço de 


— 
— 


A Páscoa é sem margem de dúvida, 
uma das principais festas cristãs que, 
anualmente, celebra a ressurreição de 
Jesus Cristo. 

O tempo forte da sua expressão inicia- 
-se na Semana Santa, Semana da Paixão 
do Senhor. Por isso, vamos procurar 
zelar para que nada comprometa o clima 
necessário para uma autêntica e frutuosa 
celebração do mistério pascal. 

Jesus Cristo, obediente e fiel ao pro- 
jecto do Pai, atitude que o leva à morte, 
torna-se o centro da humanidade. Ele é 
o libertador e salvador, que nos permite 
passar para a vida verdadeira e definitiva. 
Conscientes disso, participemos com in- 
tensidade e verdade em toda a liturgia. 


De início, celebrava-se a Páscoa num 
só dia, melhor dizendo, numa só noite. 
Era a grande Noite da Vigília Pascal. É de 
facto a partir do século IV que a grande 
Celebração da Noite Pascal, a mãe de 
todas as vigílias, deu origem à Semana 
Santa. 

No século IV, a Vigília Pascal tomava 
toda a noite, do pôr-do-sol de Sábado até 
ao dia seguinte, de manhã muito cedo 
(Jo. 20, 1), de modo que não havia qualquer 
outra celebração no dia de Páscoa. 

Mas é esta observância da Igreja primitiva 
que importa reter pelo seu grande significado: 
numa Noite semelhante àquela da libertação 
em que o povo hebreu, oprimido no Egipto, 
esperou o sinal da partida para a Páscoa da Ii- 
berdade (Ex. 12), o Povo da Nova Aliança espera 
a Ressurreição do Senhor Jesus. E deste modo 
os cristãos aguardam (Luc, 12, 35) que o Senhor 
saia vitorioso do túmulo. 


=” e Efemérides 


cAssistência 


Não é um acontecimento passado que se 
recorda. Celebra-se sacramentalmente todo o 


Mistério da Salvação, toda a História com os seus 
antecedentes e consequências. 

É por isso a Festa da Vida, do nosso tempo, 
da Igreja, da nossa Comunidade. De facto, o Mis- 
tério da Páscoa é simultaneamente o Mistério de 
Cristo e o Mistério da Igreja. 

É no Tempo que se cumpre a Salvação de 
Jesus Cristo, sobretudo através dos dois grandes 
Sacramentos do Baptismo e de Eucaristia: O 


Baptismo pelo facto de ser uma espe- 
cialíssima configuração com a Morte e 
Ressurreição do Senhor Jesus (Rom. 6, 
23), a Eucaristia por ser o seu grande 
Memorial. 

A Liturgia da Noite Pascal porá em 
realce todos estes Sinais e Memórias, 
todo este Passado e Presente. 


O que é a Páscoa? 

O tempo pascal compreende cin- 
quenta dias (em grego = “pentecostes”), 
vividos e celebrados como um só dia: 
“os cinquenta dias entre o domingo da 
Ressurreição até ao domingo de Pente- 
costes devem ser celebrados com alegria 
e júbilo, como se se tratasse de um só 
e único dia festivo, como um grande 
domingo” (Normas Universais do Ano 
Litúrgico, n 22). 

O tempo pascal é o mais forte de 
todo o ano, inaugurado na Vigília Pascal 
e celebrado durante sete semanas até ao 
Domingo de Pentecostes. 

É a Páscoa (passagem) de Cristo, do 
Senhor, que passou da morte à vida, a 
sua existência definitiva e gloriosa. É a 
Páscoa também da Igreja, seu Corpo, que 
é introduzida na Vida Nova do seu Senhor por 
meio do Espírito que Cristo lhe deu no dia do 
primeiro Pentecostes. 

Os judeus tinham já a "festa das semanas 
(ver Dt 16,9-10), festa inicialmente agrícola e 
depois comemorativa da Aliança no Sinai, aos 
cinquenta dias da Páscoa. Os cristãos organiza- 
ram rapidamente sete semanas, para prolongar 
a alegria da Ressurreição e para celebrar ao final 
dos cinquenta dias a festa de Pentecostes: o 
dom do Espírito Santo. 


7) 


Inauguração do 


Aquartelamento 


In “História das Tropas Pára-quedistas Portuguesas” Vol. | - BCP 


O SEA (TCor Kaúlza de Arriaga) procede à abertura 


simbólica do Portão de Armas do BCP. 


CERIMÓNIA de inauguração do quartel do 

BCP realizou-se no dia 23 Maio de 1956. 
Assistiram ao acto os Subsecretários de Estado da 
Aeronáutica e do Exército; Chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas; Chefe do Estado-Maior das 
Forças Aéreas; Comandante de Instrução e Treino 
das Forças Aéreas; General Liebel (MAAG); Director 
da Arma de Infantaria; Comandante da 32 Região 
Militar; Presidente e Vice-Presidente da CEOME; 
Comandantes das Base Aéreas n.º 1,2,3,5,€ 6; 
Directores do DGMA e OGMA; Comandante da EPE 
e Ajudantes de Campo. 

Depois de ter passado revista às tropas, o 
Subsecretário de Estado da Aeronáutica dirigiu-se 
para a Porta de Armas, para receber das mãos do 
Comandante da Unidade, a chave do respectivo 
portão, procedendo de imediato à sua abertura, 
No interior do aquartelamento estava montada 
uma tribuna, onde os convidados assistiram ao 
desfile dos efectivos do Batalhão. Findo este, 
foram visitadas as instalações, seguindo depois os 
convidados, em viaturas, para o Arripiado, onde 
acompanharam, vivamente interessados, uma 
sessão de saltos em pára-quedas que decorreu sob 
fortes rajadas de vento. 


Visita às instalaçoes da Unidade. 


Terminada a sessão de saltos, todos os inte- 
grantes da comitiva regressaram ao BCP, onde lhes 
foi servido um almoço volante. 

O Comandante da unidade, Capitão Martins 
Videira, usou então da palavra para agradecer a 
presença dos Subsecretários e restantes entida- 
des militares, referindo, ainda, a muita honra que 
sentia por lhe ter sido confiado o comando de tal 
Unidade, sublinhando o seu perfeito enquadra- 
mento no espírito das Forças Aéreas. Em resposta, 
o Subsecretário de Estado da Aeronáutica proferiu 
as seguintes palavras: 

"Quis Sua Ex.º o Ministro da Defesa Nacional 
honrar as Forças Aéreas confiando-lhes a preparação 
e a administração da primeira unidade pára-quedista 
das Forças Armadas Portuguesas” 

É uma honra que a Aeronáutica Militar não 
esquecerá e que vem juntar-se a tantos motivos de 
reconhecimento para com sua Ex.º, 

O Batalhão de Caçadores Pára-quedistas embora 
de tão recente criação é já considerado, por força da 
sua própria natureza e pela forma excelente como se 
tem apresentado em público, uma unidade de elite. 

Uma unidade onde se cultivam acima de tudo a 
coragem e a disciplina, o arrojo e o aprumo moral. 


ED E GUS 


Desfile dos efectivos do BCP. 


E são estas qualidades, que tão bem se enqua- 
dram nas Forças Aéreas, onde todas, mas entre as 
quais não resisto a distinguir os pilotos das esquadras 
de caças, primam pela entusiástica observância das 
mais belas virtudes militares. 

Senhor Comandante do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas: 

Está V.º Ex.“ encarregado duma séria tarefa. Além 
da manutenção, ou melhor, da progressiva elevação 
do nível moral e físico e de técnica pára-quedista já 
atingido: 

- Tem V.º Ex.º de transformar os seus homens em 
combatentes altamente treinados, não só nos méto- 
dos normais de combate da infantaria, mas muito 
especialmente em todos os processos peculiares de 
luta no interior de áreas inimigas. 

- Tem V.a Ex.º de preparar dentro dos mesmos 
moldes novos sargentos e novos praças. 

- Etem ainda de cuidar da administração de uma 
das unidades orçamentalmente mais bem dotadas 
das Forças Armadas Portuguesas. 

É repito, uma séria tarefa. 

Uma séria tarefa que V.º Ex.9, Senhor Coman- 
dante levará a efeito e para o que pode contar com 
o apoio decidido e firme dos Comandos das Forças 
Aéreas e com o meu próprio. 

Termino garantindo-lhe, Senhor Comandante, 
que as Forças Aéreas envidarão para com as tropas 
pára-quedistas os mesmos intransigentes e sãos 
princípios, o mesmo interesse e entusiasmo e, 
direi, o mesmo carinho com que cuidam das outras 
unidades.” 


A partir de 1956, o dia 23 de Maio passou a 
ser considerado "Dia da Unidade”, data maior das 
tropas pára-quedistas portuguesas. 


História «e BW 
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No Cantanhês (Guiné), 1973. 


BOINA VERDE: Meu Coronel, antes de mais, por- 
que razão veio para as Tropas Pára-quedistas? 

COR MOURA CALHEIROS: Estávamos em 1958. 
Eu tinha saído recentemente da Escola Prática de 
Infantaria e sido colocado no RI7, em Leiria, onde 
comecei logo uma Recruta. No decorrer desta surgiu 
um convite para concorrer aos Pára-quedistas. Era 
uma novidade, e uma possibilidade de aumentar os 
meus conhecimentos, de saber mais. Foi fundamen- 
talmente por isto que aceitei o convite e também 
um pouco por gosto de aventura próprio da idade. 
E assim, em 1 de Setembro 1958 atravessei pela 
primeira vez a Porta de Armas do então Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas. 


Quais foram as suas primeiras impressões? 

Devo dizer que algumas não foram muito 
favoráveis. O aquartelamento era muito velho, em 
mau estado de conservação, e eu vinha do RI7 cujo 
quartel era novo. E a instrução apenas diferia da do 
RI7 quanto ao Curso de Pára-quedismo, este sim, para 
além da novidade da matéria, era dado em moldes 
completamente diferentes dos que eu conhecia. Mas 
a instrução tecnico-táctica de combate era então mui- 
to rudimentar no BCP e não se distinguia da de uma 
vulgar recruta de qualquer unidade do Exército. 

Porém outras sensações de chegada foram muito 
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favoráveis e algumas provocaram mesmo em mim al- 
gum espanto, como o fim-de-semana, que começava 
à 62 Feira (um luxo, o normal era ao fim do Sábado!), 
ou a alimentação, que era muito boa e igual para ofi- 
ciais, sargentos e praças (naquele tempo era diferente 
para cada classe), ou a grande preocupação com a 
limpeza do aquartelamento e o atavio do pessoal, 
ou a rigorosa pontualidade em tudo (ainda não tinha 
acabado de tocar para formar e já estava a formatura 
prontal). E não precisei do actual Governo para ter o 
meu “choque tecnológico"! Tive-o ali, no BCP! Vinha 
habituado à “carga” das Companhias que eram um 
livro enorme em que estava escrito todo o material da 
responsabilidade da Unidade. Pois ali, a “carga” era um 
conjunto de fichas perfuradas que estavam dentro de 
uma pequena caixa de madeira! Foi o meu primeiro 
contacto com os computadores e lembro-me que 
“aquilo” me custou muito a compreender! Mas o maior 
choque foi de índole cultural!”Obrigaram-me” a mim 
e a outros oficiais a formar misturado com sargentos 
e praças e daí a pouco estávamos a ser comandados 
e a ter instrução dada por um sargento e até por um 
cabo! Em qualquer outra Unidade militar portuguesa 
isso não seria possível, naquele tempo! 


Sei que o meu Coronel esteve sempre ligado 


à instrução das Tropas Pára-quedistas. Como 


foi então que ela evoluiu por forma a ela ter 
atingido um nível tão elevado? 

Quando fiz o Curso de Pára-quedismo, este 
já tinha sido instalado no BCP pelos Cap Seixas e 
Cap Costa Campos, em moldes semelhantes aos 
dos pára-quedistas americanos e brasileiros. Era 
este curso que dava um espírito diferente aos 
pára-quedistas. 

Quanto à instrução técnico-táctica de combate, 
o grande salto qualitativo deu-se com a estada em 
escolas de pára-quedistas e de comandos fran- 
cesas e estágio na Argélia dos então Cap Araújo 
e Sá e Cap Silva e Sousa. Trouxeram todos os pro- 
gramas de instrução e fichas de instrução daquelas 
escolas, que tinham grande experiência de guerra 
de guerrilha. Isto ocorreu no final de 1960. Com 
eles, montámos em Tancos o modelo de instrução 
francês. A mim, coube-me montar a Instrução Básica, 
muitíssimo mais completa que a anterior recruta. Os 
Cap Araújo e Sá e Cap Silva e Sousa montaram a parte 
inovadora, o Curso de Combate e a Nomadização. 
Esta, a nomadização, era um período de três semanas 
em contínuo (24 horas por dia e sem fins de semana), 
integralmente passadas na Serra da Amêndoa e na 
Serra da Melriça, em que através de um encadeado 
de exercícios era testada a preparação do pessoal, 
procurando-se recrear tanto quanto possível o 


Em Maria Tereza (Angola) nos finais de Dezembro de 1963. 


ambiente de guerra. 


Em que período é que se processa essa 
transformação? 

A instalação desta nova matriz da instrução 
não é imediata porque entretanto começaram os 
embarques para Angola, em Março de 1961. As com- 
panhias que foram para Angola, ao partirem, tinham 
uma instrução de combate igual à de uma vulgar 
companhia de Infantaria e se sabiam o que era uma 
emboscada ou um golpe de mão era porque tinham 
visto no cinema! 

A instalação da nova matriz da instrução bá- 
sica e de combate processa-se desde meados de 
1961 a meados de 1963. Quando parti para Angola, 
em Maio de 1963, o trabalho já estava completo. 
Foram dois anos de trabalho louco, mas valeu a pena! 
Tivemos que traduzir muitos milhares de páginas, 
dactilografar, copiar (ainda não havia fotocópias!) 
criar novas pistas e locais de instrução, etc, etc, etc. 
O quartel teve que derrubar os muros e estender-se 
para fora. A instrução passou a ser dada predominan- 
temente no exterior. Foi uma autêntica revolução na 
instrução, mesmo em termos nacionais. 

Mas note que a “obra” apenas estava com a 
forma definida. Porque o conteúdo, esse, foi-se 
sempre valorizando por acção de todos os que 
regressavam do Ultramar e que ali vertiam um 
pouco da sua experiência operacional. O excelente 
“produto” final, que era a nossa instrução, foi uma 
obra colectiva de todos os oficiais e sargentos 
pára-quedistas. 

Nós íamos e vinhamos do Ultramar, mas havia um 
“pivot” que fazia a ligação entre todos nós, o agora 
Coronel Pára Ferreira Rodrigues, que estava incapaci- 
tado para combate devido a um grave acidente com 
explosivos, ocorrido no aquartelamento. Ele era o elo 
de ligação entre os conhecimentos que cada um de 
nós trazia do Ultramar. Graças à sua enorme capacida- 
de de trabalho e de organização, tudo era plasmado 
na programação da instrução por forma a adaptá-la às 
alterações sentidas nos Teatros de Operações. 

Eu diria que a Escola se desenvolveu em três fases: 
a primeira, foi a da criação do “espírito pára-quedista”, 
com a montagem do curso de pára-quedismo e a 


institucionalização de elementos diferenciadores das 
outras tropas (boina, fardamento diferente, ordem 
unida, uso de lenços, cordões, etc.). À segunda fase 
corresponde à reformulação da instrução técnico-tác- 
tica, que acabei de referir. A terceira fase corresponde 
a uma optimização de tudo o que já estava criado, e 
a um refinamento de todos os aspectos envolventes 
à instrução, tais como selecção de pessoal, métodos 
de instrução, especialização de instrutores, qualidade 
dos meios materiais necessários à instrução e sobre- 
tudo a consolidação da instrução das especialidades, 
feita após a instrução de combate. 

Estes três períodos correspondem cada um 
deles, grosso modo, aos comandos dos Cor Pára 
Martins Videira, Cor Pára Monteiro Robalo e Cor 
Pára Fausto Marques. Estes foram aqueles que 
eu considero os três Grandes Comandantes da 
Escola, que construíram os alicerces das Tropas 
Pára-quedistas, e que possibilitaram a sustenta- 
ção da nossa actividade nos Teatros de Operações 
africanos, fornecendo às Unidades operacionais do 
Ultramar, sempre atempadamente, pessoal muito 
bem preparado para combate. 

Antes do início da guerra, e depois, nos inter- 
valos das comissões no Ultramar, eu estive sempre 
colocado no Batalhão de Instrução, pelo que pude 
testemunhar o tremendo esforço que aquela Unidade 
despendeu naquele longo período. 

Eu diria que, no que respeita à Instrução, nós 
começámos por copiar. Mas a partir de determinada 
altura eram os militares estrangeiros que vinham 
ver como nós fazíamos. Fizemos em Tancos uma 
excelente escola militar. Eu estive em muitas unida- 
des estrangeiras, incluindo escolas, e a nossa era de 
longe a melhor! Aliás, nas competições entre Escolas 
e Unidades da NATO, ficávamos sempre em primeiro 
ou nos primeiros lugares! 

Mas para além de militar, a BETP era também 
uma escola de virtudes, onde aos instruendos era 
incutida confiança em si próprios, lhes eram dados 
a conhecer os seus limites, cultivada a Honra, e 
desenvolvidos os espíritos de Amizade, Solida- 
tiedade, Lealdade e de Missão. Se eu tivesse um 
filho, dispunha-me a pagar caro para ele a poder 
frequentar! 


Foto do objectivo da primeira operação. 
Bembe (Angola), 1963. 


Depois, no Ultramar, onde esteve o meu 
Coronel? 

Fiz três comissões, por esta ordem: Angola, no 
BCP21 (1963-1965), Moçambique nos BCP 31, por 
apenas 4 meses e o resto da comissão no BCP 32 
(1967-1969) e finalmente na Guiné no BCP 12 
(1971-1973). Estive pois em todos os Teatros de 
Operações e em todas as unidades pára-quedistas 
ultramarinas. 


Consegue, em poucas palavras, caracterizar 
cada uma dessas comissões? 

Posso tentar, embora seja muito difícil por terem 
sido tantas as sensações fortes, e por o passar do 
tempo as ter tornado muito difusas... 

A comissão de Angola foi, logo desde o seu 
início, a da perda das ilusões criadas pela pro- 
paganda política de então! Ilusão de que Angola 
era tão portuguesa como o Minho; de que ali eram, 
brancos e negros, todos portugueses e iguais; de que 
as populações fugiam dos guerrilheiros e não de nós; 
de que “aquilo” em Angola se iria resolver em breve, 
etc. Apesar de todos estes senões, sentia que ali havia 
portuguesismo, de que era possível uma viragem fa- 
vorável da população nativa fugida na selva e de que 
valia a pena lutar por aquela terra. No meu primeiro 
contacto com Angola impressionou-me a beleza de 
Luanda e da sua baía, o clima quente e húmido e a 
previsibilidade deste. 

Depois, com as idas para operações, impressio- 
naram-me as enormes distâncias (no mapa era tão 
perto!); as péssimas vias de comunicação; o completo 
isolamento, de centenas de quilómetros, em que 
viviam muitas famílias metropolitanas; a miséria em 
que as populações nativas viviam no mato; a altura da 
"relva" local, ali chamada de capim, a densidade verde 
e húmida da mata e o barulho ensurdecedor que 
nesta os pássaros e outros animais faziam quando o 
sol começava a despontar! 

Foi em Angola que soube o que era a guerra! 
Nunca se esquecem as primeiras experiências das 
nossas vidas! Assim, não esqueço a minha primeira 
operação nem o meu baptismo de fogo. Daquela, 
ainda guardo uma fotografia com a marcação do 
objectivo. E a primeira surpresa foi ver que, após ter 
saltado do helicóptero e quando este se afastou, a 
“relva” subiu e fechou-se sobre mim, ficando muito 
mais alta que eu! Fiquei isolado, e levei uma hora para 
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reunir um pelotão que estava todo num raio de, no 
máximo, cinquenta metros! E também não a esqueço 
porque na progressão para o objectivo, de noite, fui 
obrigado a atravessar, em silêncio, uma povoação que 
não tinha sido referenciada no meu percurso, com a 
população toda a dormir, ouvindo-se o ressonar das 
pessoas! É que não havia outra hipótese para atingir 
o objectivo! 

Foi também em Angola que tive o meu baptismo 
de fogo, que foi muito violento, tendo sofrido três 
mortos e doze feridos, alguns deles muito graves. 
Estes apenas foram evacuados por helicóptero cerca 
de 24 horas depois, porque nesse dia o avião do PCV 
(Posto de Comando Volante) não passou por lá e tam- 
bém não conseguimos ligação rádio com o comando. 
Na tarde desse dia, e noite seguinte, naquela longa 
e angustiante espera até à evacuação dos feridos, 
fui tudo o que se pode ser na vida, até ajudante de 
cirurgião, função que ali foi então desempenhada 
pelo enfermeiro! 

Angola foi para mim uma verdadeira escola da 
vida, a melhor que se pode ter, dadas as dificuldades 
que ali tive de vencer! Foi em Angola que me fiz 
verdadeiramente um Homem, e me tornei mais 
humano, pela sublimação do meu sofrimento e 
dos que me rodeavam. Nunca esquecerei a conversa 
com o cabo G... que tendo ficado sem um pé pelo 
rebentamento de uma mina, no meio de uma atroz 
agonia, me pediu para falar a sós comigo, para me 
pedir um favor. Então, já sozinhos, entre gemidos de 
dor, disse-me que não iria ter coragem de dizer à na- 
morada que tinha ficado sem um pé pois receava que 
ela não o quizesse mais. Pediu-me então para ser eu 
a escrever à namorada e eu prometi-lhe que o faria! 
Mais tarde pediu-me o mesmo para a Mãe! Quando 
chegámos a Luanda, o cabo G... tinha falecido! Cumpri 
o prometido e escrevi à mãe e à namorada, embora 
numa situação diferente da prevista. Algumas sema- 
nas depois recebi duas cartas extremamente cari- 
nhosas, que guardei sempre comigo até que as perdi 
numa das muitas mudanças que fiz! Eram duas cartas 
lindíssimas, e ainda hoje me recordo do seu conteúdo, 
principalmente da da namorada. Esta devia ser uma 
rapariga de rara sensibilidade, pelo teor da sua carta, 
e os receios do cabo G... não teriam qualquer funda- 
mento caso ele tivesse sobrevivido. 

E tantos mais acontecimentos como estes eu lhe 
poderia contar, mas esta revista toda não chegava 
para isso... Era assim, a vida de um comandante de 
Companhia! 

O que aqui lhe estou a contar como se tendo 
passado comigo, ocorria com cambiantes, mas 
com todos os outros comandantes de Companhia! 
Éramos muito jovens, mas sobre nós, capitães, 
recaía uma responsabilidade pesadíssima, cuja 
paga não teria preço. Aquela era uma guerra de 
capitães! 

Mas Angola não foi para mim apenas dor e tra- 
gédia! Angola foi também a descoberta de África em 
todo o seu esplendor: as paisagens magníficas, duma 
grandiosidade a que não estava habituado, os magní- 
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Toto (Angola), 1964. 


ficos pôr-de-sol, as tremendas e belas trovoadas e as 
magníficas e nostálgicas “queimadas”! 


E quais as impressões do meu coronel quan- 
to a Moçambique? 

As sensações que guardo de Moçambique são 
muito desagradáveis. 

O que mais me “marcou"foram as operações mui- 
to longas, no mínimo de quatro dias, que nos obriga- 
vam a levar muito peso (munições, rações e água). As 
nossas companhias eram como navios navegando 
na mata, muito afastadas das bases e tendo apenas 
como ligação ao mundo um pesadíssimo rádio (o 
AN/GRC-9) que necessitava de quatro homens para 
o transportar! Ele era o nosso único elo de ligação 
para pedir auxílio! Quando este era necessário, não 
imagina a ansiedade que sentíamos até ver se o rádio 
conseguia estabelecer a ligação! Não tinhamos infor- 
mações sobre o inimigo, mas este, em determinadas 
zonas do planalto, sabia quase sempre onde nós 
estávamos pois tinha uma “defesa civil” eficientísima 
que ia gritando à população o que nós estávamos a 
fazer e para onde íamos! Não posso esquecer a sêde! 
Andávamos muito, transpirávamos muito, levávamos 
pouca água, e tivemos que aprender a poupá-la 
bebendo de cada vez apenas uma tampa de cantil 
para humedecer os lábios. De noite estendíamos as 
capas e de madrugada lambíamo-las aproveitando 
a humidade que o cacimbo da noite deixava. De dia 
bebíamos a seiva adocicada das lianas ou íamos ao 
leito sêco do rio Messalo, onde fazíamos buracos até 
encontrar areia húmida, que espremíamos para largar 
água! Senti em Moçambique, por duas vezes, o quão 
horrível deve ser morrer de sêde, parece que vamos 
enlouquecer! 

Em Moçambique as cartas topográficas de que 
dispúnhamos nem mereciam esse nome e não nos 
serviam para nada! O apoio aéreo, concentrado em 
Mueda, era praticamente inexistente pois que de 
aviões havia apenas o DO27 e o Tó, e em número 
reduzidíssimo. Para as evacuações havia apenas 


um helicóptero, que ia todos os dias dormir a Porto 
Amélia, impossibilitando uma eventual evacuação 
após o meio da tarde! Mas, e muito favoravelmente, 
recordo um comandante do Aeródromo de Mueda, 
o Ten Piloto Miliciano Reis, com quem apenas ali 
contactei e de quem nunca mais ouvi falar, mas que 
nunca mais esqueci como exemplo de Homem com 
uma generosidade sem limites! Recordo a sub-base 
Moçambique, medonha, metida entre enormes e 
temerosos penhascos, que a minha Companhia 
assaltou, e o incidente de Abiamualo, um pequeno 
posto guarnecido apenas por uma secção (9 homens 
totalmente isolados na mata!!!) que fazia parte de 
uma linha de postos semelhantes, afastados cerca 
de dez quilómetros (!!!) uns dos outros ao longo 
do Rio Messalo, “para impedir o inimigo de passar 
para sul"!!! Criados por um Quartel-General a 2000 
quilómetros de distância (Lourenço Marques), até 
eram designados, por decalque da guerra clássica, de 
“Postos Avançados de Combate"! Nessa noite, vendo 
que não conseguiria chegar ao objectivo ainda de 
noite devido a uma tremenda tempestade que nos 
retardara a progressão, decidi recolher a Companhia 
no posto do Abiamualo e continuar a operação na 
noite seguinte. Entrámos no posto a meio da noite. 
Cerca de uma hora depois o posto foi alvo de um 
ataque fortíssimo, tendo nós evitado o assalto e 
obrigado o inimigo a retirar. Aqueles nove homens 
estavam completamente indefesos, nem um único 
fio de arame farpado tinham à sua volta e o inimigo 
ali era fortíssimo! Antes e depois, alguns dos outros 
postos foram objecto de ataques semelhantes tendo 
o inimigo morto a totalidade, repito, a totalidade, das 
suas guarnições, até que os postos sobrantes foram 
retirados! Aquela, foi a noite de sorte da guarnição 
do Abiamualo, que ali ia ser massacrada! Aqueles 
homens renasceram naquela noite! 

Pede-me sensações! Pois cito-lhe o enorme susto 
que senti no lançamento da Operação “Zeta”. Coube- 
-me a mim ser o precursor e tinha uma tarefa difícil 
pois a zona de lançamento tinha a dimensão mínima 
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O Cap Moura Calheiros com quadros da Companhia de Instrução: Alf Cordeiro, Alf Coutinho, Alf Valente dos 


Santos, Alf Terras Marques, Alf Pires, 1º Sar Leitão, Alf Almeida Martins, 1º Sar Caldeira, 1º Sar Lança. 


necessária e era uma pequena ilha rodeada de lagos e 
pântanos. O primeiro avião começou a largar mais de 
meio quilómetro antes da balizagem! Ainda consegui 
pela rádio alertar os outros aviões de que tinha havi- 
do um erro e que deviam avisar os seus largadores. 
Felizmente que estes não foram induzidos pelo erro, 
não lançaram sobre o pessoal do primeiro avião e fe- 
lizmente também que este pessoal caiu num pântano 
pouco profundo. Porém ali os lagos eram bem fundos 
e o pessoal estava carregadíssimo! A operação ZETA 
foi, em captura de material, o maior sucesso das 
Tropas Pára-quedistas, e talvez mesmo das Forças 
Armadas, mas esteve à beira de ser a maior tragé- 
dia de toda a nossa guerra de África! 

Eu diria que em Moçambique tudo era mau, mas 
o pior era a sua população branca, com mentalida- 
de afrikander de última escolha, de uma soberba 
desmedida, profundamente racista, desdenhando 
de Portugal, o “puto”, e convencida de que nós, mili- 
tares vindos da Metrópole, éramos todos voluntários 
porque íamos para ali ganhar rios de dinheiro! Ali, 
eu sentia que andava a combater no “lado errado” 
da guerral.. 

Mas para compensar todos estes factores ne- 
gativos, e para além da magnífica costa marítima a 
Norte de Nacala (do mais bonito que há no mundo), 
havia em Moçambique, naquele tempo, uma coisa 
óptima! A 22 Companhia de Páras do BCP 32! Era a 
minha companhia! Tinha uma rapaziada óptima, 
com uma grande disciplina de combate, o que 
nos permitiu obter muito bons resultados apesar da 
dificuldade das zonas em que actuámos. 

Muito recentemente li um livro da autoria do Cor 
Pára Maximino Chaves, que, ao descrever algumas 
operações feitas em Moçambique pela sua Compa- 
nhia de Pára-quedistas, fá-lo por forma tão realista, 
que me fez recordar muitas das dificuldades que ali 
passámos e que tínhamos que enfrentar. Para além 
de bem escrito, é um excelente documento para 


os estudiosos da nossa História Contemporânea 
apreciarem. 


Poderia agora dar-nos as suas impressões 
sobre a Guiné? 

Na Guiné, tudo era diferente, para melhor! 
Quadrícula muito densa, distâncias curtas, interacção 
estreita de política social e de actividade militar, apoio 
efectivo à população procurando separá-la do inimi- 
go. Sentia-se que a guerra era conduzida conforme 
os manuais recomendavam! Era bem sentida a acção 
coordenadora do Quartel-General, constituído por 
gente muito experiente e competente. Tínhamos 
óptimas cartas e fotografias aéreas, dispúnhamos de 
informações sobre o inimigo e tínhamos um apoio 
aéreo que, até ao aparecimento dos mísseis, era 
muito bom e eficiente, embora tenha logicamente 
diminuído muito de eficácia após este evento. 

Mas quando deixei a Guiné a situação era preo- 
cupante. Eu estava numa situação privilegiada para a 
avaliar pois que as minhas funções me obrigavam a 
conhecer todo o Teatro de Operações e a visitar todas 
as unidades de quadrícula. E eu assisti, ao longo da 
minha comissão, a um rápido e enorme crescimento 
do poderio da guerrilha. As nossas acções eram cada 
vez mais difíceis e as situações críticas começaram 
a ser frequentes. Eu receava sobretudo um tipo de 
acção aparentemente simples, a procura de aviões 
abatidos, pois que ou chegávamos a ele de imediato 
ou o inimigo poderia detectar o avião e junto a ele 
montar-nos uma “recepção” condigna, na certeza de 
que nós iríamos lá! E nós estávamos já tão empenha- 
dos que dispúnhamos de poucos efectivos para tais 
acções, ficando sem meios para as reforçar no caso de 
cairmos em situação crítica. 

Mas o pior que senti na Guiné foi um progressivo 
decréscimo do espírito combativo da nossa quadrícu- 
la, quase toda ela comandada por capitães milicianos 
em segunda comissão e por alferes acabados de sair 
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das Reuniões Gerais de Alunos das nossas Universi- 
dades onde se gritava contra a guerra do Ultramar! O 
Maio de 1968 em Paris tinha chegado à Guiné! 

Pode parecer um paradoxo, mas esta comissão, 
na Guiné foi a única que me deixou um gosto a 
saudade! Eu era já naquela altura um militar muito 
experiente, com grande traquejo operacional, sabia 
que as nossas Companhias tinham muita confiança 
na minha capacidade de acção, sobretudo para as ti- 
rar de situações críticas em que por vezes elas se viam 
envolvidas e isso era muito estimulante para mim . 

Sobre o último ano que ali passei, elaborei um ar- 
tigo que pus à disposição do BOINA VERDE e no qual 
procurei descrever o ambiente que então ali se vivia. 


Antes desta entrevista procurei conhecer, 
através de várias fontes, o percurso militar do 
meu Coronel, Foi-me frequentemente referido 
que o meu Coronel, após a seu regresso da 
Guiné, esteve muito envolvido no processo 
revolucionário que tanto veio perturbar as 
Tropas Pára-quedistas. O que nos pode contar 
sobre esse período? 

Na verdade, estive envolvido desde quase o seu 
início no movimento que deu origem à revolução do 
25 de Abril de 1974 e depois em alguns acontecimen- 
tos subsequentes, acabando eu por ser também uma 
das vítimas da revolução. Foi um processo tão longo 
e tão cheio de incidentes que não sei o que pretende 
que lhe refira: se o 25 de Abril, se o 11 de Março, ou o 
período em que comandei a BETP e que acabou no 
25 de Novembro... 

Não tenho quaisquer pruridos em contar tudo o 
que sei sobre o tema, apesar de nele terem estado 
envolvidos outros militares pára-quedistas que 
talvez pudessem esclarece-lo sobre o tema melhor 
que eu.. 


Penso que foi um período sobre o qual ainda 
há muitas interrogações e que, passados tantos 
anos, já não há inconvenientes em se falar 
abertamente sobre ele. Se não se importasse, 
falaríamos de todos esses incidentes, come- 
cando pela não participação do RCP no golpe 
militar do 25 de Abril. 

Pelas suas palavras parece-me estar convicto de 
que pouco tempo após esses acontecimentos haveria 
razão para eu ou alguém nas Tropas Pára-quedistas 
ter vergonha em falar sobre o assunto, mas não 
vejo porquê. Talvez até por isso mesmo seja melhor 
esclarecer bem tudo aquilo em que participei ou que 
então pude observar ou de que tive conhecimento, 
relacionado com o RCP. 

Como é sabido, o golpe militar teve a sua base 
no aproveitamento de reuniões promovidas por 
capitães para discutir legislação que os prejudicava. 
O aproveitamento, muito inteligentemente feito, 
consistiu em utilizar aquelas reuniões para discutir 
a situação política que então se vivia. Entre estes 
estavam alguns capitães pára-quedistas do RCP, que 
sempre, com a maior lealdade, foram informando o 
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seu Comandante de tudo o que nelas se passava, sem 
sonegar a mínima informação. 

Em determinada altura, a direcção militar do gol- 
pe de estado pediu-me para conseguir a participação 
do RCP no golpe. Evidentemente que me dispus a 
isso e desde o início ficou bem claro que eu apenas 
admitia a participação da Unidade no golpe com a 
adesão do Comandante. Nunca, na direcção militar 
do golpe de estado houve dúvidas quanto a isso. 
Comprometi-me a sondar a parte da Unidade que 
ainda não tivesse sido contactada (os capitães mais 
significativos da Unidade já nessa altura estavam 
integrados) e a convencer o Comandante. 

Noutras Unidades poderia ser difícil compreen- 
der esta posição, dado que as sucessivas rotações 
de pessoal e de comandante não criavam os laços 
existentes nas Tropas Pára-quedistas. Aqui, todos nos 
conhecíamos, havia fortes laços de amizade criados 
por muitos anos de vida em comum e em particular 
a pessoa que ocupava o cargo de Comandante era 
pessoa muito respeitada e estimada. Naquela Unida- 
de a imagem que todos tínhamos dos Comandantes, 
daquele ou de qualquer dos anteriores, não admitia 
sequer a ideia de falta de lealdade para com eles. Não 
havia assim outra forma de lidar com o problema. Esta 
era a minha opinião e gostaria que ficasse aqui bem 
sublinhado que também nunca ninguém na Unidade, 
ao longo deste processo, me sugeriu sequer que 
pudesse ser outra. 

Eu estava convicto de que o Comandante aderiria. 
Alguns tempos antes, e de forma intencional embora 
sem ser numa conversa explícita, antes de rodeios à 
volta do tema (porque naqueles tempos não se podia 
falar à vontade), ele parecera-me ter a opinião de que 
a situação política se estava a degradar e de que havia 
que fazer algo para a mudar. Mais tarde, durante o in- 
cidente das Caldas da Rainha, fiz por provocar mesmo 
uma sua reacção e esta fora favorável. 

Pareceu-me senti-lo muito receptivo. Das son- 
dagens que então fiz em relação aos oficiais, havia 
grande simpatia por uma eventual mudança política, 
sendo os oficiais superiores menos entusiastas, eu 
diria neutrais, com excepção de um, que era muito 
favorável; esta posição neutra, porém, mudaria certa- 
mente com uma tomada de posição do Comandante. 
Quanto aos sargentos, os capitães informavam-me 
que estavam também receptivos. 

Logo que terminado o levantamento da situação 
pus directamente a questão ao Comandante, agora 
sem quaisquer rodeios e de forma muito aberta, 
dizendo que tinha a Unidade toda atrás de si se 
participasse no golpe militar. 

No entanto, na nossa conversa sobre o assunto 
encontrei da sua parte alguma resistência na parti- 
cipação da Unidade por si comandada num possível 
golpe de estado. Para poder aderir deveriam ser 
clarificados alguns pontos para os quais não era 
suficiente a informação que lhe tinha transmitido. Ele 
tinha dúvidas quanto às consequências que o golpe 
de estado poderia causar. Pensava que o regime 
estava podre e que em breve caíria, pensava que o 
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RCP, sozinho, podia fazer o golpe de estado, mas... 
não tinha confiança quanto ao que ocorreria no país 
após o golpe e afirmava que possíveis situações de 
instabilidade na Metrópole iriam ter graves reper- 
cussões nas tropas do Ultramar, comprometendo o 
futuro deste. Pareceu-me não ter confiança na forma 
como a transição para a democracia estava prevista 
no Programa do MFA e não o sossegava o facto de 
após o golpe de estado a situação passar a ser dirigi- 
da pelos Gen Spínola e Gen Costa Gomes, muito pelo 
contrário. Recordo-me muito bem que a sua maior 
preocupação era com as consequências na situação 
militar do Ultramar. 

Claro que no MFA também havia receios de que 
as coisas pudessem vir a não correr da melhor forma, 
mas algo tinha de ser feito e depressa. Por outro lado, 
não era intenção substiuír uma ditadura por outra 
ditadura. Pelo que me tocava, e no que respeita ao 
Ultramar, eu tinha recentemente frequentado a 
Universidade, vi como aquela juventude universitária 
encarava a guerra que ali travávamos, e aquela juven- 
tude era a que comandava as nossas tropas em África. 
Eu tinha acabado de vir da Guiné, onde pude também 
apreciar quão diferente era agora a atitude das nossas 
tropas em relação à que tinha observado nos anos 
de início da guerra. Como há pouco lhe referi, os 
acontecimentos de Maio de 1968, em Paris, estavam 
a reflectir-se no nosso Ultramar. Algo tinha que ser 
feito e não podia esperar, pois que quanto mais tarde 
se actuasse piores seriam as consequências. E não se 
podia perder aquela oportunidade agregadora de 
vontades que a legislação lesiva dos interesses dos 
capitães tinha provocado. Era muito difícil que outra 
aparecesse... 

Apesar de ter assegurado ao Comandante um lu- 
gar no Conselho de Estado para ele poder influenciar 
a situação no período pós golpe de estado, ele não 
cedeu na sua posição. O tempo urgia, pois que havia 
de aproveitar o período até ao 1º de Maio, em que a 
polícia política andava exclusivamente ocupada com 
esse evento. Pedi mais tempo para convencer o Co- 
mandante, mas não era possível por essa razão. Tendo 
esgotado as minhas capacidades, propus um encon- 
tro do Comandante com o Maj Otelo e o Cor Rafael 
Durão, que era o representante do Gen Spínola. Esse 
encontro realizou-se cerca de três semanas antes de 


25 de Abril, mas também sem sucesso quanto à par- 
ticipação da Unidade. Porém o Comandante, tal como 
já me havia garantido a mim, comprometeu-se a não 
contrariar a actuação do MFA, mesmo que recebesse 
ordens para tal. Este compromisso foi essencial para 
que o golpe viesse a ser executado. A convicção no 
Movimento era a de que o golpe de estado dispunha 
de forças mais que suficientes para ter êxito, mesmo 
sem a participação dos Pára-quedistas, mas desde 
que estes não se opusessem. Porém, com os Pára- 
-quedistas, se activos ao seu lado , o êxito estaria mais 
que assegurado. 

O que depois aconteceu é do domínio público. 
E embora o RCP não tivesse tomado parte activa no 
25 de Abril, penso que a garantia dada de que se lhe 
não oporia, também foi contribuição essencial para o 
sucesso do golpe de estado. 

É talvez um paradoxo, mas mesmo sem participa- 
ção activa do RCP no golpe de estado, um insucesso 
deste teria sem dúvida consequências tão devastado- 
ras no interior da Unidade como teria se ela nele tives- 
se participado, com o seguro afastamento de muitos 
oficiais, incluindo certamente o do Comandante. 

Felizmente, para mim, o golpe teve sucesso, e por 
todos os motivos. 

Mas como vê, não houve qualquer mácula na 
atitude da Unidade nem do Comandante, que era o 
único responsável por ela e que certamente decidiu 
de acordo com a sua consciência face a riscos que 
até infelizmente se confirmaram, e não por dúvida de 
sucesso do golpe, que estava garantido. 

Para terminar este tema, um pequeno apon- 
tamento: em várias reuniões após o 25 de Abril, 
designadamente no Conselho da Revolução e no 
COPCON, e como consequência destes acontecimen- 
tos, ouvia-se por vezes citar, com sentido elogioso, a 
“lealdade à Pára-quedista” Vários militares que conhe- 
ço são testemunhas disto. Uma das personalidades 
que usava muito esta expressão até era o então Brig 
Otelo Saraiva de Carvalho. 


E quanto aos acontecimentos do 11 de Mar- 
ço de 1975? Qual foi a visão que o meu Coronel 
teve deles? 

Destes acontecimentos, apenas assisti ao que se 
passou em frente do RALIS. Eu estava então colocado 
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no Serviço Nacional de Informações, que funcionava 
no Palácio da Ajuda, e desloquei-me imediatamente 
para lá logo que soube que havia Pára-quedistas 
envolvidos numa acção junto ao RALIS. Quando lá 
cheguei viam-se alguns dos nossos militares envolvi- 
dos por largos milhares de civis que os exortavam a 
sair dali. Ainda troquei algumas palavras com o então 
Cap Sebastião Martins, a quem tiro o meu chapéu 
por se ter conseguido manter sempre muito calmo, 
infundindo tranquilidade aos seus homens, numa 
situação tão crítica como aquela em que um simples 
gesto menos sensato poderia ter criado ali uma 
grande tragédia. Procurei então, localmente, ajudar 
a solucionar aquela difícil situação da melhor forma 
que encontrei, tendo o cuidado de não interferir com 
a cadeia de comando. 

Para os historiadores e para os eventuais inves- 
tigadores que procuram explicar o que se passou 
naquela manhã de 11 de Março de 1975 eu posso 
contribuir com um dado importante e que nunca 
vi referido até agora. Eu naquele tempo era pessoa 
com bons canais de informação. Cerca de 15 dias 
antes destes acontecimentos fui avisado por pessoa 
amiga, bem informada, de que iria ser preparada 
uma acção militar, mas que a ser desencadeada ela 
se goraria porque as contra-medidas a esta acção já 
estavam a ser tomadas. Este aviso foi-me feito ainda 
mais duas vezes. Havia uma coisa curiosa no aviso. É 
que os comandantes das unidades que iriam intervir 
não sabiam de nada da acção! Devo dizer que não 
acreditei naquela história, assim como outras pes- 
soas não terão acreditado, mas quando cheguei em 
frente do RALIS compreendi então tudo o que estava 
contido no aviso! 

E sobre este caso, por agora, não se me oferece 
dizer-lhe mais nada. 


Não muito tempo depois o meu coronel foi 
nomeado Comandante do RCP. Em que condi- 
ções assumiu o comando do RCP? 

Logo após os acontecimentos do 11 de Março 
de 1975, quatro ou cinco dias depois, o CEMFA, Gen 
Mendes Dias, convocou-me para uma reunião. Era 
para me informar que tencionava nomear-me co- 
mandante do RCP. Foi um choque! Após mais de uma 
hora de recusa da minha parte em aceitar o cargo, 


invocando múltiplos argumentos, acabei por aceitar. 
Em boa verdade, fui"obrigado” a aceitar. 


Como encontrou a Unidade ao assumir o 
seu comando? 

Quando cheguei a Tancos, já como comandante, 
major graduado no posto de coronel, deparei-me 
com um ambiente pesado, como seria natural após 
os factos acontecidos em 11 de Março. 

Já tinham sido enviados presos para Caxias vários 
oficiais, todos, até ao posto de capitão, os que haviam 
tomado parte activa nos acontecimentos. E já esta- 
vam preparados para seguir para ali mais sete oficiais, 
apesar de estes não terem tido qualquer participação 
naquela acção. Senti-me revoltado e de imediato me 
desloquei a Lisboa, ao EMFA, para obter a anulação 
daquela ordem. Chegado ao EMFA, fui informado de 
que tinha acabado de chegar mais uma mensagem 
do COPCON ordenando a prisão de ainda mais oito 
oficiais. Assim, para além dos que já estavam pre- 
sos, havia ordem para enviar mais quinze oficiais 
para Caxias! Isto correspondia, na prática, a uma 
anulação da Unidade! Fui de imediato ao COPCON 
falar com o Brig Otelo Saraiva de Carvalho, a quem 
disse que naquelas condições não podia aceitar o 
comando da Unidade e exigi a anulação das ordens 
de prisão. O Brig Otelo afirmou não ter conhecimento 
daquela situação, concordou com a minha posição e 
não foi difícil obter dele o que eu pretendia. 

Esta foi a primeira de inúmeras e dificílimas 
situações com que me vi defrontado nos meses que 
se seguiram. 


Quais foram depois as suas preocupações 
imediatas? 

A minha primeira preocupação nem foi com 
a Unidade. Foi, antes, com os oficiais presos em 
Caxias e sobretudo as suas famílias, que começa- 
ram a receber telefonemas com ameaças para elas 
e maridos. Num dos dias seguintes, próximo ao de 
eu ter assumido o comando, fui visitar os presos. Fui 
certamente a primeira pessoa a fazê-lo, a sossegá-los 
quanto ao apoio às suas famílias, e garanti-lhes que 
procuraria liberta-los o mais breve possível. Quanto às 
famílias, procurei tranquilizá-las da melhor forma que 
pude e ajudá-las naquela longa provação. 


Eu não estava sozinho nesta preocupação, pois 
que ela era partilhada, em pensamentos e actos, 
pela totalidade dos oficiais e mesmo de alguns 
sargentos. 

Apenas depois destas acções é que verdadeira- 
mente comecei a dedicar-me à Unidade. 


Após tantos anos passados, que sensações 
lhe restam do seu comando da Unidade naquele 
período tão conturbado? 

A minha visão do que se passou naqueles meses 
em que fui comandante da Unidade está transcrita 
num livro , “OS MILITARES, AS ARTES E AS LETRAS! 
editado pela Galeria Verney, que é uma colectânea 
de intervenções feitas num colóquio promovido 
pela Câmara Municipal de Oeiras acerca do 25 de 
Novembro 1975. 

Porque o que então se passou na BETP já ali se 
encontra detalhadamente registado para a história, 
e porque não é possível contar no âmbito desta 
entrevista tudo o que então se passou, remeto para 
a leitura daquele livro quem estiver interessado no 
tema. 

Não quero no entanto “arrumar” assim o assunto 
e dar a sensação de que quero fugir ao cerne da 
questão, que é o da saída em bloco dos oficiais da 
BETP. A verdade é que a saída em bloco dos oficiais 
da BETP foi uma decisão do Comando da Unidade, 
tendo os oficiais sido incitados a fazê-lo e aderido 
de imediato. 


Mas o que o levou a uma decisão tão 
drástica? 

Para lhe explicar isso, terei que ser um pouco 
longo e não ser interrompido na minha exposição, 
porque senão perco a linha do raciocínio. Mas agra- 
deço-lhe que me deixe expor aqui alguns pontos 
fundamentais, pois penso dever uma explicação a 
todos os militares pára-quedistas pelas atitudes que 
então tomei. 


Com certeza, meu coronel, farei por inter- 
romper o mínimo possível. 

Ao assumir o comando da unidade, procurei 
estabelecer uma forma de comando que me evitasse 
os então tradicionais plenários. Eu tinha na verdade 
um receio terrível dos plenários. 

Assim, os contactos com as comissões de praças 
e sargentos eram feitos de forma separada. Eu não 
podia ignorá-las ou extingui-las pois que estavam ins- 
tituídas por lei. Sempre dialoguei com ambas com a 
maior abertura . À comissão de praças era constituída 
por rapazes sensatos e moderados, que fiz por serem 
escolhidos sob tutela dos comandantes das compa- 
nhias, e nunca me ofereceu qualquer problema. A 
Comissão de Sargentos era constituída também por 
sargentos dignos e conscientes e tinha um Presidente 
que era uma referência nas Tropas Pára-quedistas. Eu 
depositava nele uma grande confiança, até na sua 
capacidade de conseguir controlar qualquer atitude 
menos conveniente por parte de alguns sargentos. 
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Apesar de por vezes algumas posições tomadas pela 
Comissão de Sargentos me desagradarem, eu não 
receava atitudes de indisciplina por parte da classe, 
um grupo de homens excepcionais, que considerava 
ser o melhor de que a Unidade dispunha. 

A minha grande preocupação estava nas praças 
pois eu sabia da existência na Unidade de uma 
célula de um partido da extrema-esquerda (PRP/BR), 
embora nunca tivesse conseguido saber quem 
eram os seus membros. Esta estava adormecida e 
esperava certamente instruções do exterior. Apesar 
de o relacionamento do Comando com a comissão 
de praças ser cordial, eu sabia quão volátil era o com- 
portamento das praças, e receava que essa comissão 
fosse ultrapassada por acção daquela célula infiltrada 
na Unidade. 

E assim o tempo foi decorrendo, conseguindo o 
meu propósito de não haver plenários e de a acção 
de comando ser feita exclusivamente através dos 
canais hierárquicos. A Unidade tinha recuperado o 
seu ritmo normal e vivia disciplinadamente e sem 
sobressaltos. 

O meu relacionamento com a Comissão de 
Sargentos foi sempre, de parte a parte, correcto e 
até mesmo cordial. Penso que, apesar de algumas 
divergências que tivemos, por vezes misturadas com 
alguma tensão, havia entre nós um sentimento de 
respeito e estima mútuos. 

Porém, a partir de determinada ocasião, a Comis- 
são de Sargentos decidiu alinhar na campanha, que 
se gerou em toda a Força Aérea, de contestação ao 
CEMFA, Gen Morais da Silva. As nossa relações come- 
çaram a azedar-se a partir daí. O aparecimento, no 
início de Setembro 1975, de um comunicado dos sar- 
gentos da Unidade contestando a posição do CEMFA, 
marcou o final da minha confiança na Comissão de 
Sargentos. Senti-me traído e fiz sentir isso à Comissão 
de Sargentos, reiterando que o único representante 
da Unidade para o exterior era o Comandante. O 
incidente foi-me então apresentado como sendo um 
indispensável acompanhamento das posições das 
outras unidades da Força Aérea e a coisa passou mas 
as nossas relações deixaram de ser francas. 

Note que estes comunicados de oficias ou sargen- 
tos ou praças na imprensa eram então recorrentes 
por parte de todas as unidades militares, bem como 
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a realização nestas de plenários para tomar decisões 
que deveriam competir exclusivamente ao Comando. 
Porém, o comando da BETP não permitia isso 

Pouco tempo depois ocorreu a destruição da 
Rádio Renascença e a 8 de Novembro apareceu no 
telejornal da RTP um sargento pára-quedista lendo 
um comunicado dos sargentos pára-quedistas a 
repudiar a destruição da Rádio Renascença. Foi a 
ruptura total com a Comissão de Sargentos. Prevendo 
a agravamento da situação, eu já havia estudado com 
o 2º Comandante, Ten Cor Silva e Sousa, possíveis 
atitudes para reagir a eventuais crises e, dessas, várias 
modalidades de acção foram então consideradas. 
O 2º Comandante começou de imediato a preparar 
estas acções. 

Entretanto, a pressão de toda a imprensa incidia 
sobre a Unidade, afirmando que “Comandante e 
oficiais mais uma vez haviam traído os sargentos e 
os soldados”. Eu precisava, desesperadamente, de 
alguém com prestígio, que de fora, em nome do 
País, dissesse para dentro da Unidade que esta 
estava no caminho certo, a cumprir o seu dever, 
e que não estávamos contra o MFA, como toda a 
imprensa apregoava! Ainda consegui do 1º Minis- 
tro, e a meu pedido, uma breve frase, mas que não 
demorou mais que dez segundos a pronunciar, 
num longo discurso que ele fez sobre a situação 
calamitosa em que o país vivia... Foi no célebre 
discurso da “fumaça” !!! Ficámos totalmente iso- 
lados, à mercê da imprensa, que evidentemente 
estava solidária com os seus colegas da Rádio 
Renascença, exorcizando aqueles que a haviam 
destruído! Restou-nos o apoio do CEMFA! 

Pensei que a figura do Primeiro-Ministro, Almiran- 
te Pinheiro de Azevedo, pessoa bastante convincente, 
e que havia sido quem ordenara a destruição da 
Rádio Renascença, seria suficiente para convencer o 
pessoal das boas razões para aquela ordem. Porém o 
1º Ministro também não se quis deslocar à Unidade 
e em sua substituição veio o Chefe de Estado-Maior, 
Gen Morais da Silva. A recusa dos sargentos para 
assistirem à reunião com o CEMFA, bem como o que 
nesta se passou, foram, mais do que uma afronta 
para o CEMFA, uma completa desconsideração da 
minha pessoa. O Comando tinha tentado tudo 
para manter a Unidade como um todo. Não o 


tinha conseguido. Restava escolher uma das so- 
luções estudadas para a situação, e essa foi a da 
neutralização operacional da Unidade através do 
abandono de todos os seus oficiais. 

Mas não era fácil conseguir isso porque não só to- 
dos nós tinhamos um grande amor à Unidade, como 
também havia um grande número de oficiais que 
simpatizava com as teses defendidas pela Comissão 
de Sargentos. Receávamos que alguns se recusassem 
a deixar a Unidade e isso poderia deixá-la ainda com 
grande capacidade operacional. Felizmente que a 
forma como o 2º Comandante preparou esta acção e 
conduziu a reunião de oficiais que se seguiu à saída 
do CEMFA da Unidade, mas sobretudo a indignação 
que todos os oficiais sentiram pelo que havia ocorri- 
do, foi de molde a que todos eles tivessem ali mesmo 
pedido a sua saída da Unidade. 

Esta reunião era para ter sido conduzida por mim 
próprio. Porém, já depois de a ter convocado, o que 
fiz imediatamente após a saída do CEMFA, e enquanto 
esperava a chegada dos oficiais para iniciar a mesma, 
fui solicitado pelos sargentos para ser presente numa 
reunião deles que se realizava ao lado. Eu receava um 
agravamento da situação, de algo que pudesse vir a 
perturbar a reunião de oficiais, pelo que acedi, e dele- 
guei no 2º Comandante a condução desta reunião. Ele 
estava tão bem, ou mesmo melhor preparado que eu 
para a fazer pois que todas as acções prévias tinham 
sido desenvolvidas por ele. Prolonguei a reunião 
com os sargentos o tempo suficiente para que a de 
oficiais terminasse. Quando, terminada a reunião com 
os sargentos, entrei na sala onde os oficiais estavam 
reunidos, o 2º Comandante informou-me da decisão 
que todos haviam tomado. De imediato afirmei que 
concordava com a decisão e fui muito pronto na 
indicação de tudo o que os oficiais deviam fazer a 
seguir. Alguns deles estranharam essa prontidão e 
o facto de eu ter ficado perfeitamente calmo e nada 
impressionado com uma notícia daquelas. “Ouviu 
aquilo e nem pestanejou”, como recordo que um 
deles me comentou. Fica aqui a explicação: ao entrar 
na sala, eu sabia o que nela se estava a passar, só não 
sabia se algum oficial não queria sair da Unidade. Mas 
havia soluções estudadas para no caso de alguns, se 
significativos, quererem ali ficar. 

Fiquei mais cinco dias na Unidade. Procurei es- 
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vaziá-la de praças, mandando-as de licença. Porém, 
poucos minutos após manifestar a alguém essa mi- 
nha intenção, um grupo de praças, onde não figurava 
nenhuma da sua comissão representativa, veio falar 
comigo solidarizando-se com a Comissão de Sargen- 
tos e dizendo que as praças não deixariam a unidade. 
A notícia já tinha circulado e já haviam sido tomadas 
contra-medidas. Não valia a pena insistir! 


E como reagiu o Chefe de Estado-Maior? 

Tive sempre o maior apoio do CEMFA, Gen Morais 
da Silva. Já nos conhecíamos bem da Guiné e havia 
entre nós confiança mútua. No entanto, quando a 
situação começou a deteriorar-se e comecei a estudar 
modalidades de acção para solucionar eventuais 
crises, disse-lhe que admitia a necessidade de retirar 
todos os oficiais da Unidade, como medida extrema. 
Ele não era pessoa para se impressionar muito com 
crises e deu-me total liberdade de acção. Assim, a 
saída em bloco dos oficiais foi previamente auto- 
rizada pelo CEMFA. 

Quero também dizer-lhe que, antes de fazer 
esta proposta ao CEMFA, o Comando da Unidade 
reuniu com três outros oficiais e ouviu a sua 
opinião sobre a saída em bloco dos oficiais. A 
única objecção que levantaram foi a de que muitos 
certamente se recusariam a deixar a Unidade. Daí o 
cuidado havido em prever soluções que garantissem 
a sua adesão na totalidade. 


E hoje, passados tantos anos, como encara 
aquela decisão? 

A solução que o Comando da Unidade adoptou 
é certamente heterodoxa e passível de críticas, como 
foi. Mas temos que a situar no tempo, ela ocorreu 
quando não havia autoridade no país, o Governo fazia 
greve e era obrigado a mandar dinamitar estações 
de rádio e as unidades militares eram comandadas 
em plenários! 

Durante muitos anos pensei na justeza desta de- 
cisão, mas, apesar das críticas que ouvi, quanto mais 
nela pensava mais me convencia da sua necessidade, 
mesmo imperatividade. Numa primeira fase tentei 
salvar a Unidade, unindo o que estava totalmente 
desagregado. Conseguimos recuperá-la. Mas 
quando percebi que a Unidade se ia desagregar 
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outra vez, tentei salvá-la, dividindo-a, e tentei 
preservar uma parte que lhe pudesse dar conti- 
nuidade. 

Aquela era a única forma de resolver os proble- 
mas de fundo da Unidade! 

Vários eventuais comandantes teriam tomado 
atitudes diferentes uns dos outros. Para mim era mais 
fácil, mais cómodo e menos polémico, pedir a minha 
demissão ao CEMFA, que era seguramente aceite, 
Mas optei por esta atitude menos cómoda e muito 
mais responsabilizante e arriscada para mim. Tenho 
a certeza de que, a não ter sido tomada, os melhores 
oficiais sairiam um a um da BETP, e esta, com todo o 
seu poderio, seria um novo RALIS ou Polícia Militar, 
só que muito mais forte que estas. A Força Aérea iria 
certamente rejeitar os Pára-quedistas para sempre 
e desiludam-se os que pensam que o Exército os 
receberia após o que ocorrera naquele dia! E se os 
recebesse, espalhava-os pelas suas unidades! 

É minha firme convicção de que não fora a saí- 
da em bloco dos oficiais, as Tropas Pára-quedistas 
teriam desaparecido naquele mesmo dia! 


Gostaria de mandar alguma mensagem aos 
militares que comandou na BETP? 

Certamente que sim, se me dá essa oportuni- 
dade. 

Sempre lamentei ter-me separado desta forma 
de um grupo de homens tão honestos, corajosos 
e generosos como era a generalidade dos sar- 
gentos pára-quedistas. Ainda hoje recordo tantos 
deles que me acompanharam em Angola, Guiné e 
Moçambique e mesmo no Batalhão de Instrução 
em Tancos. Alguns, naquele tempo, eram como 
parte da minha família mais chegada. Por alguma 
razão, estes e todos os outros sargentos perderam 
confiança em mim e preferiram seguir a opinião e o 
conselho de outros que nem sequer os conheciam e 
muito menos os apreciavam como eu e os oficiais da 
Unidade o faziam. Nas várias reuniões que tivemos, 
sempre disse ser imperativo não seguir orientações 
políticas e que apenas tinhamos de seguir a linha de 
comando hierárquico: Presidente da República, Chefe 
de Estado-Maior e Comandante. 

Acompanhei angustiado as dificuldades que 
muitos militares viveram depois em consequência 


dos inquéritos. Mas não tivesse havido a ocupação 
das Bases Aéreas, o desenlace teria sido relativamente 
benigno. Assim, perdi o controlo da situação e fui ul- 
trapassado pela gravidade dos acontecimentos. Não 
obstante o meu pesar pela provação que estavam 
passando, eu recordava por vezes com alguma ironia, 
a “exigência” da Comissão de Sargentos para que não 
fossem pagos os vencimentos aos oficiais presos em 
Caxias e que os mesmos fossem expulsos das Forças 
Armadas... A Comissão de Sargentos deveria ter 
gravado numa lápide o que então eu lhes disse sobre 
esta sua “exigência”! 

A outros quero dizer que qualquer um deles cer- 
tamente comandaria a Unidade de forma diferente da 
minha. Eu tracei uma estratégia, que como todas as 
estratégias é discutível, e que consistia em aguentar 
a Unidade o máximo tempo possível disciplinada 
até os ventos mudarem, para depois tratar os gra- 
víssimos problemas de fundo existentes. Até lá não 
o podia fazer! Os choques a que a Unidade tinha 
sido sujeita no passado tinham provocado feridas 
profundas e desvios que não eram solucionáveis 
com medidas disciplinares, até porque elas teriam 
uma amplidão tal que levariam à sua destruição 
total e definitiva. E naquele tempo até era gostoso 
ser mártir! Mas os ventos estavam a mudar rapida- 
mente e eu esperava poder aguentar a situação 
até essa mudança... 

A hipótese de discussão de teses hipoteticamente 
“agregadoras” da Unidade, como o Documento dos 
Nove, constituía uma desautorização do CEMFA, 
que a não havia autorizado, alinhando assim ao 
lado dos sargentos da Força Aérea que o queriam 
demitir. E implicava de imediato a admissão também 
à discussão de outras teses que viessem a aparecer 
e possivelmente mais atractivas para as “massas” A 
discussão do Documento dos Nove ou de qualquer 
outro iria dividir a Unidade ainda mais até porque 
estava já em preparação um outro documento deno- 
minado “Documento do COPCON! afecto à extrema 
esquerda aí dominante e que também então teria 
que ser discutido! E depois outro e mais outro... E lá 
tínhamos o regresso dos plenários à Unidade! 

Fui muito pressionado durante o meu coman- 
do para tomar atitudes que noutras circunstâncias 
estariam certas mas que ali e naquele tempo eram 
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erradas. Engoli sapos vivos! Mas nunca cedi! Eu 
sabia que estava certo! Havia perigos que apenas 
eu conhecia e eram esses os que eu mais receava. 
Terei eventualmente feito uma avaliação errada da 
situação no que respeita à classe de sargentos, mas 
apenas porque surgiram circunstâncias extraordi- 
nariamente anómalas e gravosas. 

A estratégia não poderia deixar de ser o respeito 
pela hierarquia e mais nenhuma. Constava-me que 
nas reuniões de sargentos era afirmado que o coman- 
do e os oficiais queriam condicionar politicamente a 
classe de sargentos. Foi coisa que nunca vi naquela 
casa! E pelo menos comigo, nunca! Nem o Comando 
da Unidade nem os oficiais, fizeram alguma vez a 
apologia de qualquer ideologia que não fosse a da 
obediência à linha hierárquica e ao cumprimento 
das missões. Nem valia a pena! Todos os conceitos 
ideológicos estavam então à mercê de qualquer 
demagogo ou de um vulgar pivot ou comentador 
de televisão! 


Mas apesar dessas dificuldades todas, ainda 
foi nesse período que foi criado o Corpo de 
Tropas Pára-quedistas... 

Sim, é verdade. Mas mais importante que isso é 
que apesar do ambiente que se vivia então no País, 
conseguimos recuperar o moral da Unidade, muito 
abalado após os acontecimentos de 11 Março 1975, e 
mantê-la bem disciplinada até à destruição da Rádio 
Renascença e isto apesar de termos uma intervenção 
intensa e permanente em incidentes de ordem pú- 
blica suceptíveis de minar a disciplina do pessoal. A 
instrução decorria com toda a normalidade. A BETP 
era a única Unidade que enviava pessoal para o Ul- 
tramar, todas as outras recusavam fazê-lo. Fizemos 
a desmobilização das nossas Unidades ultramarinas e 
todas as missões eram integralmente cumpridas, até 
mesmo a da destruição da Rádio Renascença! Foi um 
trabalho de que todos nos podemos orgulhar, face às 
circunstâncias em que ele decorria. 

Mas o objectivo mais desejado de cada dia que 
passava, não foi conseguido: libertar os oficiais 
presos em Caxias. Bem me esforcei por isso com 
uma intervenção quase semanal junto do Almirante 
Rosa Coutinho, tendo nela sido muito apoiado pelo 
seu adjunto, Cor Eng Aer Costa Neves, que sofria com 
o assunto quase tanto como eu! Muitas promessas 
mas nenhuns actos! Chegou a haver um programa de 
libertação por fases, mas houve sempre incidentes ou 
argumentos que a impediram ou justificaram a sua 
não concretização. 

Nunca se pôs a hipótese de libertar os presos pela 
força. Seria um autêntico disparate porque nunca senti 
minimamente perigar a sua vida e um eventual falhan- 
ço da acção apenas iria piorar tudo. Enquanto a acção 
político-militar fosse controlada por militares oriundos 
da Academia Militar não havia qualquer perigo para 
os presos, pois que havia entre todos nós um grande 
sentimento de lealdade e de camaradagem. Porém, há 
sempre que prever o pior, pelo que fiz por conhecer a 
prisão tão bem quanto as restrições me permitiram e 
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fui tentando encontrar ideias sobre eventuais formas 
de os tirar de lá caso isso viesse a ser imperativo. Mas 
a prisão de Caxias era uma autêntica fortaleza! Dadas 
as suas características e a situação no exterior, que 
obrigava a que a acção tivesse de ser muito rápida, as 
ideias não abundaram e eram geralmente más! A ima- 
gem dos meus pensamentos daquele tempo já está 
muito difusa, mas ainda me resta a ideia de uma que 
implicava a subida pelo topo Norte para o telhado 
(em terraço), ambos completamente desguarnecidos, 
e entrada na prisão por aberturas que havia no cimo 
do edifício e que davam acesso ao corredor em que 
estavam os presos. O topo da prisão parecia-me ser o 
seu ponto fraco. Outra modalidade estava relacionada 
com a rendição da guarnição da prisão, retardando 
no caminho a força que ia entrar de serviço, por “aci- 
dente” provocado, e apresentando na rendição uma 
força nossa. Tudo não passava no entanto de meras 
conjecturas, nem se podia passar disso, pois que tudo 
seria jogado de acordo com as circunstâncias do 
momento, sobretudo dos apoios que fosse possível 
obter. Havia no entanto que ter ideias em carteira! 
Felizmente que não houve necessidade de passar a 
um estágio mais avançado desta questão. 


Mas, meu coronel, como se processou a cria- 
ção do Corpo de Tropas Pára-quedistas? 

Sim, vamos agora ao Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas! 

Logo que assumi o comando do então RCP, 
marquei como um dos objectivos a criação de uma 
Brigada de Pára-quedistas, integrada num Corpo. Era, 
desde longa data, o "sonho" dos Pára-quedistas! O Cor 
Pára Rafael Durão já havia tentado a sua criação, mas 
sem sucesso. Falei no assunto ao CEMFA, Gen Mendes 
Dias, que esteve de acordo, e o projecto de decreto-lei 
foi entregue no Conselho da Revolução. 

Eu previa que não iria ser comandante por muito 
tempo e fiz por acelerar o processo o mais possível. 
Assim, quando mandei elaborar o diploma, nomeei 
também logo uma equipa, chefiada pelo TCor Araújo 
e Sá, para elaborar os quadros orgânicos da Brigada e 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas. Definimos então 
um modelo em que, para além da Brigada no activo, 
o sistema teria uma capacidade de mobilização muito 
rápida, que nos permitiria ter em muito curto espaço 
de tempo uma força três a quatro vezes superior à 
que estava no activo. Para isso recolhemos algumas 
ideias junto das embaixadas de Israel e da Suíça, cujos 
exércitos eram os modelos que eu considerava dese- 
jáveis, com adaptações, claro está, ao nosso caso. 

Foi-me relativamente fácil convencer cada um 
dos Conselheiros da Revolução acerca das vantagens 
para as Forças Armadas na aprovação do diploma. 
O mesmo já não aconteceu com o Presidente da 
República, Gen Costa Gomes, que reteve durante 
muito tempo o projecto num monte de papéis que 
jazia sobre o canto direito da sua secretária. O nosso 
diploma estava sempre no fundo do monte de papéis, 
pelo que tive que arranjar alguém no gabinete que o 
pusesse em cima do monte, mesmo à vista! E assim 


o nosso projecto foi várias vezes posto em cima, mas 
o Presidente mandava-o outra vez para o fundo! Aca- 
bou por ser necessário falar com ele pessoalmente! 
Foram necessárias duas longas audiências para o 
convencer! Eu expus-lhe montes de argumentos 
favoráveis à criação do Corpo de Pára-quedistas, 
mas penso que o factor decisivo foi ter-lhe dito que 
havia unanimidade no Conselho da Revolução para 
aprovação do diploma. Senti-o surpreendido com 
este facto e talvez mesmo satisfeito por eu já ter feito 
aquele “trabalho preparatório”, que ele visivelmente 
não esperava. No final desta segunda reunião senti 
grande esperança de êxito pois que o Presidente me 
afirmou ir pensar no assunto, ao mesmo tempo que 
pôs o processo no canto esquerdo da sua secretária, 
e já não no monte de papéis! O diploma foi aprovado 
logo na reunião seguinte do Conselho da Revolução! 
Em todo este processo, o então TCor Goulão de Melo 
foi de uma utilidade preciosa. 

Quando deixei de ser Comandante da BETP o 
CTP estava criado, e os seus Quadros Orgânicos 
feitos, aprovados e publicados em portaria no 
Diário do Governo, bem como a localização das 
Unidades já definida. Não foi mérito meu! Eu 
limitei-me a aproveitar em benefício das Tropas 
Pára-quedistas um prestígio fugaz de que eu 
então usufruí, e a utilizar, de forma eficiente, o 
prestígio que elas tinham ganho naqueles catorze 
anos de guerra. O processo de criação do CTP de- 
morou apenas sete meses! Um autêntico record! 

Algum tempo mais tarde tive oportunidade 
de ajudar no mais difícil, a implantação do CTP. O 
Brig Almendra convidou-me para desempenhar as 
funções de Chefe de Estado-Maior, onde o trabalho 
prioritário era essa implantação. Foi um cargo que me 
deu muito gosto desempenhar pois que nele pude 
materializar o que havia idealizado ao criar o Corpo 
de Tropas Pára-quedistas. Além disso, trabalhava 
numa excelente equipa de Estado-Maior e o nosso 
trabalho era quase de imediato concretizado, o que 
era muito estimulante. O Estado-Maior estudava e 
planeava, o Comandante aprovava e depois abria as 
portas criando condições para que os planos pudes- 
sem ser executados. Aquela excelente equipa inovou 
imenso, criou métodos que depois foram copiados 
por outros departamentos, trabalhou ainda mais, 
mas o resultado foi muito bom! Aproveitando o que 
havia ficado da guerra de guerrilha, instalámos uma 
Brigada Ligeira de Pára-quedistas preparada para a 
guerra tipo clássico, compatível com a capacidade 
do nosso País, e que a nossa grande experiência 
operacional nos dizia que funcionaria bem no caso 
de ser utilizada em combate. Aliás isso era testado 
anualmente num exercício que criámos - o exercício 
“JUPITER” - feito em colaboração com o Exército e a 
Força Aérea de Espanha, e que estava preparado para 
ser feito com fogo real. Tal como já havíamos feito no 
passado, fomos assistir a vários exercícios da NATO, 
deles tirámos o melhor que tinham, adaptámos, jun- 
támos com a experiência de guerra que tinhamos, e 
o resultado foi, para o então Comandante da Brigada 
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de Pára-quedistas de Espanha, que nele sempre 
participava, o melhor e mais completo exercício que 
ele conhecia. Mas o que mais me recompensava do 
esforço desenvolvido, era verificar que a mobilização 
de reservistas funcionava, e que não era utopia! 

Para concretizar este trabalho tivemos que tratar 
desde a base zero todos os complexos problemas a 
ele associados: armamento, equipamento, instala- 
ções, pessoal, instrução, etc. Tudo era diferente em 
relação ao passado, e não me esqueço da surpresa 
que tive quando constatei que ninguém estava a par 
das técnicas e tácticas de guerra tipo clássico. Eramos 
todos puros guerrilheiros! Depois, determinámos os 
custos de instalação bem como os de conservação e 
de manutenção de todo o sistema. Elaborámos então 
um programa de instalação por fases, com custos 
apurados para cada uma delas, por forma a que o 
esforço financeiro em cada ano fosse compatível com 
o orçamento da Força Aérea. Penso que a formação 
em Finanças que eu entretanto havia adquirido na 
Universidade me foi muito útil para orientar este 
trabalho bem como para posteriormente o discutir. E 
assim o Comando do CTP pôde apresentar ao CEMFA 
uma proposta que não podia ser recusada. 

Penso que ali no Estado-Maior todos nós, oficiais 
e sargentos, trabalhávamos até com um pouco de 
“raiva” por querermos fazer renascer a todo o custo a 
nossa Instituição, tão abalada com os acontecimentos 
do 25 de Novembro de 1975. 

Este foi o meu último trabalho nas Forças Arma- 
das, e passei à reserva no início de 1981. 


E o que fez depois como cidadão civil e o 
que faz hoje? 

Após passar à situação de Reserva “virei” econo- 
mista e gestor, para o que estava habilitado com uma 
licenciatura em Finanças pelo então ISCEF - Instituto 
Superior de Ciências Económicas e Financeiras, depois 
completado com vários cursos pós-graduação. 

Comecei por trabalhar como assessor economista 
numa comissão do Ministério da Indústria. Alguns 
anos depois fui convidado para trabalhar na área 
financeira da Fundição de Oeiras, inicialmente tam- 


bém como assessor, depois como adjunto do Director 
Financeiro e depois como Director Financeiro, cargo 
que ainda exerci durante mais de seis anos, em peri- 
odo extremamente difícil para a empresa. 

Gostei imenso de trabalhar quer no Ministério 
Indústria quer na Fundição de Oeiras. Não sei por- 
quê, mas talvez por ter sido militar, notava que as 
pessoas me tratavam com uma consideração acima 
do normal e talvez muito maior do que eu merecia. 
Sem falsa modéstia, acho que em qualquer dos lados 
fiz muito bom trabalho. Tive na realidade muita sorte 
com a minha “incursão” pelo mundo da economia e 
da gestão, pois que cheguei ao topo de uma carreira 
em apenas cinco anos, numa empresa extremamente 
difícil e complexa. Contrariamente ao que esperava, 
mas talvez por ser conhecido o meu passado, toda 
a gente ali fazia por me ajudar, com especial relevo 
para o Presidente do Conselho de Administração, 
Dr Acácio Pereira Magro, meu antigo professor, um 
autêntico sábio, a pessoa mais humana que conheci, 
e que, pela forma como me apoiou merece sempre 
de mim uma referência. Adorei estar na Fundição 
de Oeiras e tal como fizera nos "Páras”, dediquei-me 
profundamente à empresa. Mas eu estava num meio 
muito exigente, que me obrigava a permanente es- 
tudo para actualização. Este, adicionado ao trabalho 
diário, ambos acumulados ao enorme desgaste que 
eu tivera nos últimos anos de actividade militar, leva- 
ram-me a um princípio de esgotamento e a conselho 
médico para repousar. Decidi então parar um pouco 
e saí da empresa. Porém, ainda hoje, mensalmente, 
me reuno com colegas economistas que ali também 
trabalharam, continuando amigos. 

Descansei um ano e depois fundei uma pequena 
empresa de urbanizações e construção de edifícios. 
Finalmente, fui dono de mim próprio e podia gerir 
o meu tempo! Também aqui tudo me correu muito 
bem... 

Entretanto, neste período, ainda trabalhei no 
meio militar, embora já não como militar. Foi na 
ASMIR - Associação de Militares na Reserva e Refor- 
ma, onde durante dez anos fiz parte dos seus Corpos 
Sociais e procurei aí, mais uma vez, ajudar e dignificar 
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a Instituição Militar. 


Que mensagem o meu coronel deixa aos 
pára-quedistas de hoje? 

Antes de mais, algumas palavras para si, que me 
ouviu com tanta paciência! Eu bem não queria esta 
entrevista e disse-lhe que apesar de me orgulhar do 
meu passado, não gosto de o revisitar, mas sobretudo 
não gosto de falar de mim próprio. E avisei-o de que 
numa vida tão longa e tão cheia, as ideias brotam, 
encadeiam-se, e nunca acabam! No entanto até foi 
bom tê-lo feito, pois que tive oportunidade, pela 
primeira vez, de esclarecer alguns factos e a razão 
de ser de algumas atitudes que assumi e decisões 
que tomei no passado, em especial quando e como 
Comandante da BETP. Nunca o tinha feito antes, pois 
que aqueles acontecimentos e decisões que então 
tomei, provocaram em mim feridas muito profundas 
que ainda hoje são dolorosas. Sinto-me agora um 
pouco mais aliviado... 

Agora, quero felicitá-lo, na qualidade de respon- 
sável pela redacção da BOINA VERDE, pela qualidade 
que a revista tem e faço votos por que lhe dê conti- 
nuidade. É que quer esta revista, quer o apoio dos que 
já saíram das Tropas Pára-quedista, individualmente 
ou através das Associações, são essenciais, e agora 
mais que nunca, para a continuidade destas. Para 
bem do País, das Forças Armadas e do Exército, é 
necessário que toda esta Obra não se perca, pois que 
não se podem perder Valores que tanto custaram a 
criar e que não têm preço. 

Finalmente, para os pára-quedistas de hoje e de 
amanhã: 

Quando ao deixar o comando da BETP, me 
despedi de todos os sargentos e praças que man- 
dei reunir no ginásio da Unidade, evoquei todos 
e citei mesmo os nomes de alguns dos militares 
que haviam sacrificado a sua vida em combate e 
com isso contribuído para o prestígio das Tropas 
Pára-quedistas. Acrescentei que a sua memória 
apenas permitia duas opções: ou a continuidade 
da Unidade por forma a dignificar o supremo 
sacrifício por eles feito, ou a extinção da Unidade. 
Acrescentei que eu iria, fora dela, tentar dar con- 
tinuidade, com prestígio, aquilo por que eles se 
tinham sacrificado. E foi o que fiz. 

Agora, também exorto os actuais e futuros 
pára-quedistas a que saibam dignificar o sacrifício 
daqueles, sempre jovens, cujas fotografias figuram 
no Museu da Escola de Pára-quedistas, que eram 
os melhores de todos nós, e a quem, fundamental- 
mente, se deve o prestígio que nos dá o uso da Boina 
Verde. E também a que defendam esse prestígio para 
continuidade das Tropas Pára-quedistas. 

É bom que elas e eles saibam que quando um 
Pára"antigo" vê na rua uma ou um jovem militar pára- 
-quedista fardado, está sempre a rever neles a sua 
juventude, a recordar o esforço que despendeu para 
lhe legar uma Unidade cheia de prestígio e a desejar 
que ele a saiba manter e transmitir assim aos que se 
lhe sucederem. Pelo menos por mais 50 anos! 
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Mais uma vez desde 1996, onde foi pioneira, a 
BAI continua a contribuir com a sua participação 
nos principais Teatros de Operações que têm vindo 
a efectivar-se na nossa realidade mundial actual. 
Com este seu empenhamento não só contribui para 
o acompanhamento da situação no TO do Iraque, 
como também através do trabalho realizado pelos 
seus militares presta um inestimável contributo à 
missão da NTM-I (NATO Training Mission - Iraque) 
e prestigia Portugal no seio da comunidade militar 
internacional, 

A BAI substituiu a BMI desde 05 de Setembro, 
tendo o Exército Português optado por esta situação 
devido às exigentes características do Teatro de Ope- 
rações (TO) e também pelo facto de considerar que a 
BAI possui a experiência, a capacidade e o conheci- 
mento necessários para poder actuar numa situação 
de exigência extrema como a que actualmente se 
vive no território do Iraque. 

De acordo com o despacho de 12 Agosto de 2005 
do Chefe de Estado-Maior do Exército a BAI indigitou 
para esta missão seis militares (quatro oficiais e dois 
sargentos), tendo a sua escolha sido baseada na vasta 
experiência adquirida (cada militar possui no seu 
corriculum, no mínimo, duas a três missões no es- 
trangeiro), formação prévia e características pessoais 
destes militares, face às funções a desempenhar de 
acordo com o job description. 


1. ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

a. História antiga 

O Iraque contemporâneo ocupa o território que os 
historiadores consideram o local das civilizações mais 
antigas do Oriente Médio. Por causa da sua vegetação 
luxuriante e ampla provisão de água, a Mesopotâmia! 
antiga atraiu os colonos antes de 6000 a.C. Na Meso- 
potâmia do Sul, elementos da antiga cultura urbana 
desenvolveram-se em parte devido ao ritmo natural 
imprevisível dos rios. Os Sumérios introduziram a 
escritura, a literatura, a roda, a astronomia, a irrigação, 
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e um sentido altamente desenvolvido de religião. 

A conquista da Babilónia Persa por Alexandre 
o Grande no início do século 330 a.C. começou um 
período de ruptura política e trouxe influência Grega 
significativa para a região. 

A primeira grande dinastia Árabe, o Califado de 
Abbasid, governou a região de Bagdade entre 750 e 
1258. O cisma fundamental do Islão, entre as ramifi- 
cações Xiitas e Sunitas, que tinham acontecido nos 
finais dos anos 600, ficou na rectaguarda dos Abbasid 
resultando nas dinastias islâmicas. 

Uma grande cultura árabe floresceu sobre o domí- 
nio de A! Mamun (tendo governado de 813 a 833). No 
entanto, sobre o domínio dos líderes Genggis Khan e, 
depois Timur, os Mongóis destruiram muito da cultura 
do Iraque urbano. 


b. O Período Otomano 

Começando no início do décimo sexto século, o 
Império Otomano controlou o Iraque nos seguintes 
quatro séculos. Após a governação de Mamluk em 
1831, as reformas administrativas e educacionais do 
governante Otomano Midhat Pasha aumentaram de 
influência na cultura urbana do Iraque. No mesmo 
período, a Europa Ocidental estabeleceu postos 
avançados comerciais e trouxe avanços tecnológicos 
para o Iraque. 

Começando em 1908, a influência da nova facção 
pro-ocidental Turca no governo Otomano, introduziu 
conceitos democráticos enquanto alienava partes 
árabes do império, através de uma campanha centra- 
lizadora e”Turca” das propriedades Otomanas. 

No início do século vinte, o Império Otomano de- 
crépito era uma área de conflito entre os poderes eu- 
ropeus. Na Primeira Guerra Mundial, forças Britânicas 
e Otomanas lutaram em território Iraquiano. Depois 
de liderar uma revolta através das tribos árabes no 
Iraque, Transjordânia, e a Síria, em 1917 os Britânicos 
ocuparam a maioria do Iraque moderno de hoje. 

Desapontando as ambições árabes para a inde- 
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pendência depois da guerra, a Conferência de Paz de 
Paris em 1919 tornou o Iraque num território britânico 
debaixo de um mandato da Liga de Nações. O gover- 
no britânico do pós-guerra enfrentou o sentimento 
nacionalista que evoluiu em actividade terrorista 
através de sociedades secretas. A Grande Revolução 
Iraquiana de 1920 uniu Xiitas e Sunitas e provocou 
um governo provisório árabe encabeçado pelo Rei 
Faisal, filho de uma linha real Saudita. Faisal nunca 
estabeleceu legitimidade ou estabilidade no Iraque 
porque ele não era um iraquiano, ele permaneceu 
debaixo do controlo britânico, e o governo dele era 
predominantemente Sunita. 


c. O Iraque Independente 

Ao longo dos anos vinte, Iraquianos nacionalistas 
pressionaram os Britânicos para a independência. O 
Iraque ficou completamente independente em 1932, 
mantendo uma relação especial com a Inglaterra. Po- 
rém, a formação do Iraque num Estado foi impedida 
pela divisão contínua dos Xiitas-Sunitas, as ambições 
de muitas facções para ganhar poder no estado novo, 
e o efeito de fragmentação das fronteiras arbitrárias 
e o tribalismo. Grupos étnicos como os Kurdos e os 
Assírios resistiram à inclusão fortemente. 

Em 1941 o nacionalista radical-Rashid Ali pro-bri- 
tânico, precipitou uma invasão Britânica, restaurando 
a monarquia, e a alienação adicional das poderosas 
facções nacionalistas do governo Iraquiano. No co- 
meço de 1943, o Iraque era uma base de operações 
Aliadas no Médio Oriente. A tensão internacional da 
Segunda Guerra Mundial exacerbou a fragmentação 
económica e étnica do Iraque e fixou a fase para dois 
eventos de importância em 1948. Uma insurreição, 
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conhecida como o Wathbah, forçou o Iraque a renun- 
ciar o Tratado de Portsmouth, que pedia cooperação 
com a Inglaterra, e o Iraque enviou tropas para lutar 
na primeira Guerra Israelo-Árabe. 

No começo dos anos 50 do século passado, o so- 
frimento econômico aumentou o sentimento contra 
o governo. Os protestos principais aconteceram em 
1952 e 1956. Um partido novo árabe secular, o Baath, 
cresceu da comunidade intelectual e ganhou apoio 
entre os militares. 

Na década de setenta o partido Baath consolidou 
o poder sob a orientação de Ahmad al de Hasan Bakr 
e Saddam Husayn e em 1970 o partido era já a força 
dominante na política Iraquiana. 


d. Saddam Hussain e o Iraque 

Nos anos setenta, Saddam Husayn conseguiu esta- 
belecer relações com a maioria dos estados árabes, 
melhorou substancialmente as condições económi- 
cas, e, em 1979, substitua al Bakr como presidente 
do Iraque. Interiormente, começou um padrão de 
manipulação cruel e exterminação dos inimigos 
que continuaria ao longo do seu regime. Em 1980 
disputas territoriais há muito existentes e a percepção 
da fraqueza do Irão logo após a sua revolução funda- 
mentalista em 1979 conduziu o Iraque à invasão do 
Irão. Apesar dos esforços de mediação internacionais, 


a guerra durou até 1988 e matou entre 500.000 a 1 
milhão de pessoas. No mesmo período, os insurrectos 
Curdos do nordeste Iraquiano tiraram proveito da 
guerra para pressionar militar e diplomaticamente a 
autonomia Curda. 

À invasão do vizinho Kuwait pelo Iraque preci- 
pitou a Guerra de Golfo no início de 1991, na qual 
os EUA lideraram uma força das Nações Unidas que 
derrotou o Iraque decisivamente. A retirada daquela 
força do Iraque foi seguida por um longo prazo de 
restrições ao armamento, um estado autónomo 
protegido para os Curdos do Iraque, e sanções 
económicas. As restrições ao armamento do Iraque 
tornaram-se no assunto de controvérsia internacional 
nos anos noventa e início dos anos 2000. 

Os anos noventa foram marcados por novos 
movimentos para a autonomia Curda; pela resistên- 
cia periódica por parte de Saddam Husayn para as 
inspecções ao armamento e as restrições de duas 
zonas de exclusão aérea?; e ainda pela deterioração 
progressiva dos padrões de vida no Iraque por causa 
das sanções internacionais. 

Um Programa das Nações Unidas "Óleo-por- 
-comida”, estabelecido em 1997, não aliviou a crise 
doméstica. Os ataques terroristas nos Estados Unidos 
em 2001 trouxeram um reassessment da política 
Norte-Americana para o Iraque como uma ameaça 
para a estabilidade internacional. Embora o Iraque 
tivesse concordado com as inspeções incondicionais 
ao armamemto em 2002, em Março de 2003 os EUA 
lideraram uma força que invadiu o Iraque com o 
pretexto de que o regime estava escondendo armas 
de destruição em massa e tinha apoiado os ataques 
de 2001. Os efeitos desta invasão provocaram rapida- 
mente a queda de Saddam Husayn do poder. 


e. A actualidade 

O Iraque encontra-se actualmente num período de 
incerteza e transição depois de mais de três décadas 
de governação Baath. Após o período de governação 
de Saddam Hussain na primavera de 2003, o Iraque 
foi governado durante um ano pela "Autoridade 


O Período Otomano 


Provisória da Coaligação” (APC) liderada pelos Estados 
Unidos e o Reino Unido. No dia 28 de junho de 2004, 
a APC transferiu o poder para a um governo iraquiano 
soberano e interino, com eleições nacionais esperadas 
para o dia 30 de Janeiro de 2005. 

Embora a taxa de desemprego no Iraque perma- 
neça alta (talvez 30% ou mais), a economia global 
lraquiana parece estar a recuperar rapidamente da 
sua condição logo após a guerra, abastecida em 
grande parte pelos EUA e pela ajuda de reconstrução 
internacional. Em 2004, a taxa de real crescimento 
iraquiano foi calculada a nível Global em 54%, com 
34% de previsão de crescimento para 2005. Isto vem 
a seguir ao declínio de 21.2% em 2003, com mais de 
uma década de estagnação económica. 

No dia 15 de Outubro de 2003, uma nova moeda 
corrente iraquiana - “o novo Dinar lraquiano” (NID) - 
foi introduzida, substituindo o “velho dinar” e o“dinar 
suíço” usado no norte do país. 

No começo de Fevereiro de 2004, foi concedido 
ao Iraque o estado de observador na Organização de 
Comércio Mundial (WTO). E, no final de Setembro de 
2004, o Iraque enviou para o WTO um pedido formal 
para ser membro efectivo. 

No dia 3 de Maio de 2005, o novo governo 
transitório tomava posse, com Ibrahim Jaafari como 
Primeiro-ministro. Uma constituição foi previamente 
elaborada e aprovada em Outubro de 2005, com 
eleições nacionais para um governo permanente 
programado para 15 de Dezembro do mesmo ano. 


2.A MISSÃO DA OTAN NO IRAQUE 

Esta é uma missão que se focaliza principalmente no 
treino, aconselhamento, e auxílio com equipamento 
e assistência técnica. 

A "NATO Training Implementation Mission” ini- 
cialmente chegou ao Iraque no dia 14 de Agosto, 
como resultado de um pedido do Governo interino 
Iraquiano no dia 22 de Junho, seguiu-se a decisão da 
OTAN para apoiar o Iraque durante a Conferência de 
Istambul, e depois a decisão tomada no final de Julho 
para estabelecer uma missão de implementação 
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de treino para o Iraque. As tarefas da missão eram 
identificar oportunidades de treino para as Forças de 
Segurança Iraquianas (ISF); começar a treinar grupos 
seleccionados de pessoal dos Quartéis-Generais e 
estabelecer interligações com o Governo interino 
lraquiano e as Forças da Coligação. 

A NATO Training Mission - Iraque (NTM-l) foi apro- 
vada pelo Conselho do Atlântico Norte no dia 17 de 
Novembro de 2004. O SACEUR promulgou a Ordem 
Operacional que activou a nova missão no dia 16 
de Dezembro de 2004 tendo sido nomeado como 
Comandante da NTM-I o TGen David Petraeus, dos 
EUA. A ordem de activação para esta próxima fase era 
determinada pelo SACEUR no dia 16 de Dezembro de 
2004 (acordou-se numa expansão da missão, inclusive 
no número de formadores e pessoal de apoio, e um 
aumento significativo no treino existente). 


3.A NTM-I E AS SUAS PRINCIPAIS ÁREAS 
DE ACTUAÇÃO 

A missão de treino envolve o Comando de Transfor- 
mação Aliado e o Comando Operacional Aliado. Esta 
missão demonstra as novas capacidades da Aliança 
como uma ferramenta para a segurança global no 
século XXI, na assistência à formação e desenvolvi- 
mento das estruturas de segurança no Iraque. 

O treino, tarefa de eleição, inclui as seguintes 
áreas de actuação: desenvolvimento das estruturas 
de QG e das capacidades de trabalho do seu pes- 
soal; assistência no desenvolvimento das estruturas 
organizacionais e auxílio no estabelecimento das 
comunicações internas; tendo ainda sido dividido 
em duas fases: 

- a primeira fase começou a 18 de Agosto, en- 
volvendo pessoal do QG que ficou a cooperar com 
entidades dos Ministérios da Defesa e do Interior 
lraquianos (National Joint Operations Center; Joint 
Operations Center/IMoDº e o National Command 
Center/IMol”); 
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NOME FORMAL: República do Iraque (Al Jumhuriyah al Iragiyah). 

CAPITAL: Bagdade. 

INDEPENDÊNCIA: A 3 de Outubro de 1932, da administração britânica estabelecida sobre um mandato 
de Nações de 1920. Em 9 de Abril, foi a data da queda do regime de Saddam Husain em 2003, é o feriado 
nacional oficial. 

FERIADOS PÚBLICOS: O Dia de Ano Novo (1 de Janeiro) e o feriado nacional (9 de Abril) são celebrados em 
datas fixas. Os seguintes feriados religiosos muçulmanos acontecem em datas variáveis de acordo com o 
calendário lunar Islâmico, que é 11 dias mais curto que o calendário gregoriano: AI de Eid Adha (Festa do 
Sacrifício), Ano Novo Islâmico; Ashoura (a observância Xiita do martírio de Husain); Mouloud (o nascimento 


de Maomé); Leilat al Meiraj (a ascensão de Maomé); e o Eid al Fitr (o fim do Ramadão). 


POPULAÇÃO (2005): 26.1 milhões. 


LOCALIZAÇÃO/TAMANHO: 168,709 milhas quadradas. 
CIDADES PRINCIPAIS: Bagdade (capital), Basora, Mosul, Karbala e Kirkuk. 


IDIOMAS: Árabe e Curdo. 


GRUPOS ÉTNICOS: Árabe 75-80%, Curdo 15-20%, Turco, Assírio, ou outros 5%. 
RELIGIÕES: 97% Muçulmana (Xiita 60-65%, Sunita 32-37%), Cristã ou outras (3%). 


Quadro 1 - Informações gerais e dados estatísticos sobre o Iraque 


- a segunda fase está dividida em três etapas: 

* Durante a primeira, continuou-se com o pro- 
cesso de aconselhamento e efectuou-se treino prá- 
tico (on-job-training) para oficiais mais antigos que 
trabalhem nos principais OG's, particularmente para 
aqueles que exerçem funções de comando e controlo; 

* Nós estamos agora na segunda etapa, que 
preconiza o estabelecimento de um lragi-led Training 
Education and Doctrine Centre (TEDC) em BAGDADE: 

* A última etapa engloba e finaliza a coorde- 
nação das contribuições nacionais em matéria de 
equipamento e treino (TECC), e a assistência no pla- 
neamento do estabelecimento de um Iragi Training 
Command (ITC). 

Este ano a prioridade tem vindo a ser a prepara- 
ção de cursos para oficiais e a execução de on-job- 
“training. Adicionalmente a isto a NTM-I providencia 
ainda os seguintes cursos: 

- Inglês como segunda língua; 

- Prática de computadores; 

- Informação Pública; 

- Planeamento estratégico; 

- Treino de instrutores; e 

- Treino fora do Iraque em países da OTAN (na 
Alemanha-Oberammergau; na Noruega-Stavanger; 
na Roménia; na Eslováquia; na Turquia e em Itália); 


* Treino de Comando e Liderança; 

« Treino de Armamento diverso; 

* Curso de Educação Operacional; 

* Curso de Gestão de Crises Multinacionais; 

* Curso de Operações de Apoio à Paz; 

« Técnicas e procedimentos de reconhecimento; 
« Treino de Polícia Militar; 

« Terminologia para Operações Terrestres em PSO, 

No último trimestre do corrente ano, de acordo 
com o planeamento previamente definido, devido às 
reais contingências e ainda face à missão que tem vin- 
do a cumprir através da intenção e empenhamento 
do seu Comando, a NTM-I conseguiu desenvolver e 
cumprir as seguintes tarefas essenciais: 

- Transferir todo o seu OG; desde as anteriores ins- 
talações no Riverside Palace para as novas instalações 
no Centro Cultural, ambas as instalações situam-se no 
interior da International Zone; 

- Executar dois” exercícios tipo CPX com milita- 
res de todos os Ministérios e Forças de Segurança 
Iraquianos; e ainda 

- Começar no mês de Outubro em Ar Rustamiyah 
o Joint Staff College (JSC)'. 

Estando plenamente inserida no contexto actual 
e real do país, especialmente em BAGDADE, a OTAN 
também neste sensível e conturbado fim de ano, 
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ITDC - Irag Training and Doctrine Centre 
LLC — Lessons Learn Centre 

TDC - Training and Doctrine Centre 
NDU - National Defense University 
NDC - National Defense College 

DLI  - Defense Language Institute 


DSSI - Defense Strategic Study Institute 
BOCC - Basic Officers Commissioning Course 
BSU - Basic Support Unit 

JSC  — Joint Staff College 

JHQ - Joint Headquarters 

NJOC - National Joint Operation Centre 


NCC — National Command Centre 

GFC - Ground Forces Command 

CIT - Coordination Training Team 

PICC — Provincial Joint Coordination Centre 
METT - Mobile Exercise Training Team 


Quadro 2 - Abreviaturas mais comuns utilizadas na NTM-I 


devido às efemérides de especial relevo e importân- 
cia para o futuro do povo Iraquiano; (o Referendo*, 
o julgamento de Saddam Hussain” e as eleições 
Nacionais") soube continuamente adaptar-se para 
poder desenvolver as suas tarefas com a integridade 
até então demonstrada, e responder eficazmente 
às cada vez mais exigentes tarefas que a constante 
evolução da situação lhe exige. 


4.A CHEFIA, LOCALIZAÇÃO, ORGANIZAÇÃO 
E EXPANSÃO DA NTM-I" 

Esta missão da OTAN é uma missão distinta e separa- 

da, sob o controlo político do Conselho do Atlântico 


Norte da OTAN, e coordena as suas actividades com 
a Força Multinacional liderada pelos EUA. 

O Gen George Casey, dos EUA, comandante do 
esforço de treino das MNFI?, tem ainda um “duplo- 
-chapéu” como comandante do esforço da OTAN. Nos 
assuntos da OTAN, ele informará através da cadeia de 
comando da OTAN para o SACEUR e, ultimamente, 
para o Conselho do Atlântico Norte. Para o Multina- 
tional Security Transition Command-lrag (MNSTC-l) é 
coadjuvado pelo Lt. General DEMPSEY, Americano e 
para a NTM-I (como DCOM do Lt. General DEMPSEY) 
o MGen Pier Giorgio Segala, Italiano. 

O QG da NTM-I está localizado em BAGDADE, 


mas mudou a sua localização dentro da IZ (Zona 
Internacional) recentemente em Outubro, tendo sido 
transferido para as instalações do Cultural Center. A 
NTM-l tem ainda em Ar Rustamiyah'* 59 militares - 
- oficiais e sargentos. 

Actualmente o Crisis Establishment (CE) prevê a 
possibilidade de empenhamento para 210 militares, 
no entanto apenas 156 se encontram no TO, e esses 
são os dignos representantes de 17 Nações (Bulgária- 
2; Eslováquia-2; Estónia-1; EUA-21; Dinamarca-20; 
Holanda-15; Hungria-20; Islândia-1; Itália-31; Lituânia- 
2; Noruega-4; Polónia-5; Portugal-6; República Checa- 
5; Roménia-5; Reino Unido-12 e Turquia-4). 

A NTMH possui ainda 22 intérpretes (quatorze no 
QG, dois no NJOC e seis em Ar Rustamiyah), elemen- 
tos essenciais para auxílio nas tarefas de tradução 
e retroversão, uma vez que a maioria dos militares 
Iraquianos não fala Inglês. 

A sua organização foi planeada e está talhada, 
da forma a seguir apresentada, para poder assumir 
os seus compromissos e cumprir na integra a sua 
missão de treino e assistência às diferentes entidades 
de segurança Iraquianas. A evolução prevista para 
a organização da NMT-I até Janeiro 2006 é a que se 
transcreve no Quadro 2. 

Actualmente, as suas principais tarefas centrali- 
zam o seu esforço para que no futuro, as entidades de 
segurança Iraquianas possam começar a tomar conta 
das suas responsabilidades, individualmente ou em 
forma de cooperação com apois externos. Para isso 
a OTAN está arduamente empenhada em conseguir 
cumprir os objectivos que lhe foram definidos dentro 
dos prazos programados. 

Internamente, e devido à recente mudança de 
instalações, a NTM-I ainda prossegue com as tarefas 
de apropriação das instalações, uma vez que ainda 
não estão concluídas todas as acções em termos de 
comunicações (computadores e telefones seguros 
e/ou não seguros). Continuam também os trabalhos 
de implementação dos Grupos de Trabalho e Grupos 
de Coordenação para a criação e desenvolvimento 
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do “Training & Doctrine Center” (TDC) e da "Na- 
tional Defence University” (NDU). Os trabalhos de 
implementação do “National Defence College” (NDC) 
e do "Defence Startegic Studies Institute” (DSSI) 
estão completamente dependentes dos resultados 
alcançados pelo Grupo de Trabalho e pelo “Steering 
Group”* do TDC. 

O"lragi Defence Language Institute” (IDLI), como 
organização dependente da NDJU, e face à obrigação 
de começar com as suas actividades em Janeiro de 
2006, tem prioridade especial no planeamento, 

Continuam as actividades de preparação dos 
Pilot Junior Staff Course (o CPOS) e Pilot Senior Staff 
Course (o CEM), ambos do Joint Staff College, e está a 
ser elaborado um programa de financiamento para o 
ano de 2006, sobretudo quanto a questões de"Force 
Protection” na Academia Militar de Ar Rustamyiah. 

O “Basic Officers Commissioned Course” (BOCC) 
com uma duração de 9 meses, ministrado a cerca de 
500 cadetes iraquianos, na Academia Militar de Ar 
Rustamyiah, decorre em três fases separadas. Este 
curso segue as linhas de orientação similares ao curso 
da Academia Militar inglesa de Sandurst. Está dividido 
em três fases: a primeira é a Junior (semelhante a uma 
recruta); a segunda é a Intermediate (semelhante ao 
treino de Infantaria até nível Pel e Comp?) e a terceira 
é a Senior (onde são ministrados ensinamentos de 
contra-insurreição). 

Para manter a sua principal actividade no TO, a 
NTM-I, empenha diariamente alguns dos seus Oficiais 
em treino e assessorias permanentes a vários coman- 
dos iraquianos - NJOC/Mol, NCC/Mol, OG IGFC'* e 
JHQ/MoD, e para além disso testa os conhecimentos 
ministrados na forma de exercícios tipo CPX (o próxi- 
mo será realizado no período de 27 a 30 Nov 05 - CPX 
Common Effort III). 

Estão também em plena fase de Planeamento 
e Coordenação as acções de treino”, destinadas a 
militares Iraquianos, em países da NATO; assim como 
o Planeamento e execução do transporte do material 
de guerra doado!º por países da NATO ao Iraque, e a 
oferta realizada pela Dinamarca de cem camiões”. 


5.0S MILITARES PORTUGUESES NA 
MISSÃO DA OTAN NO IRAQUE 


=” e Actualidade 


a. Ainserção dos militares Portugueses 
da BAI na NTM-I 

Após a preparação no TN, que envolveu essen- 
cialmente; a BAI como não podia deixar de ser 
uma vez que todos os militares lhe pertencem, 
o BST (como unidade mobilizadora e aspectos 
administrativo-logísticos), o COFT (essen- 
cialmente para os assuntos operacionais), a 
ChSvcTpt (meios de deslocação dos militares 
para o exterior do TN) e o EME (no que respeita 
às credenciações, assuntos de cariz financeiro, 
passaportes, e guias de marcha); o contingente 
Português deslocou-se para Itália, em 28 de 
Agosto. 

Em Nápoles, no QG do Alied Joint Force 
Command (JFC), durante o período de 29 Agos- 
to a 04 de Setembro, para além da integração 
efectiva na NTM-I, foi-nos ministrado um 
Programa de Pre-Deployment Training (pre- 
paração preliminar), para que todos tivessem 
uma integração efectiva e um conhecimento 
prévio da realidade que iriam encontar no TO. 
Durante esse período as principais actividades 
foram as que a seguir se salientam: missão, 
organização e funcionamento da OTAN no 
TO; situação política; conhecimento do País 
e principais aspectos da cultura Iraquiana; as 
ameaças no Iraque; situação diária no Iraque; 
preparação pessoal (deslocamento, condições 
de vida e “comunicações”; Organização e 
Estrutura das Forças de Segurança Iraquianas; 
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Regras de Empenhamento; acções para Protecção 
da Força; Medidas de Contra-Informação; Treino das 
chefias Iraquianas; assuntos PIO; medicina preventiva 
em Bagdade e assuntos relativos aos NSE'. 

Em 05 de Setembro o contingente Português 
chegou ao TO e de 06 a 12 Novembro participou num 
Programa de preparação com vista à integração plena 
nas funções que iriam futuramente desempenhar. 
Este programa foi ministrado no QG da NTM-l e as 
acções de preparação principais versaram sobre: Pla- 
nos tácticos; Planos de defesa; acções para Protecção 
da Força; Instrução e Treino; familiarização com o 
armamento autorizado para os militares da OTAN; 
Situação de Informações; medidas de segurança; CIS; 
condições de vida e organização; estrutura, organiza- 
ção e missão da NTM-I. 

Fizemos ainda individualmente, em conjunto 
com os militares portugueses que já estavam no TO, 
a sobreposição possível (em parte devido ao pouco 
tempo disponível, dois dias, e por outro lado porque 
nem todos os novos elementos ocuparam as mesmas 
funções que os anteriores desempenhavam), de for- 
ma a nos inteirarmos de forma específica e detalhada 
do trabalho diário que teriamos de realizar. 


b. Funções e tarefas desempenhadas pelos 
militares Portugueses. 

Relativamente às funções desempenhadas pelos 
militares Portugueses, os principais factores que 
foram tidos em conta para a sua efectivação estão 
directamente relacionados com as seguintes permis- 
sas: concentração de esforços; visibilidade/eficiência 
nas tarefas desenvolvidas; reputação e prestigio 
para o nosso país devido ao desempenho diário dos 


militares; importância relativa da função desem- 
penhada no seio da NTM-I; interacção ao mais alto 
nível de comando e controlo da estrutura militar e 
de segurança Iraquiana; interligação possível entre 
todos os elementos do contingente; e obtenção do 
apoio logístico-administrativo possível (uma vez que 
relativamente a este assunto a nossa dependência 
é total). 

Para este tipo de missão há que ter diariamente 
presente quatro aspectos importantes; uma sá men- 
talidade, uma boa condição física; uma efectiva versa- 
tilidade ao nível da intelectualidade e conhecimentos 
profissionais e experiência internacional qb: 

- Nos primeiros dois aspectos, porque os vários 
riscos diários efectivos no espectro actual do TO 
(ataques com armas de tiro directo/indirecto; ata- 
ques com IED?, VBIED?, VCIED?, PBIED? e possíveis 
tentativas de rapto e/ou assassínio) acontecem a 
qualquer altura, sem prévio aviso e nalguns casos 
não seleccionam alvos específicos; associados com 
o horário de trabalho, as condições ambientais e o 
stress acomulado, podem levar ao decréscimo do 
rendimento de trabalho produzido; 

- No terceiro caso com a variedade, subjectivi- 
dade e constante alternância de ideias, projectos e 
tarefas a desenvolver; os militares têm que se readap- 
tar e reajustar à realidade que por vezes não é aquela 
que esperavam ou estavam no imediato prontos a 
responder de forma mais eficiente e até numa outra 
prespectiva, mais produtiva; 

- Por fim, mas também fundamental o aspecto 
da experiência internacional que está directamente 
ligado à comunicação; uma vez que as tarefas de- 
sempenhadas são realizadas no seio de um ambiente 


National Joint 
Operations 
Centre (NJOC) 


Este Centro foi estabelecido por directiva do 
Primeiro-ministro Iraquiano em Julho/15/2004; tendo 
sido escolhido para seu Director o MGen Ghazi Khedr 
Aleasi, que começou a desempenhar as suas funções 
nas instalações do Adnan Palace desde o dia 25 do 
mesmo mês. A maioria das actividades desenvolvidas 
têm dependência do Ministério do Interior, mas este 
Centro tem um relacionamento funcional com todos 
os restantes Ministérios Iraquianos. A sua posição 
relativa e organizacional na estrutura de Comando 
encontra-se no nível imediatamente acima ao de to- 
dos os Ministérios, e um patamar abaixo do Conselho 
de Segurança Nacional e do Gabinete Operacional do 
Primeiro Ministro. Assim sendo, o NJOC encontra-se 
numa posição primordial e de destaque para poder 
fazer a ligação e coordenação entre todas as princi- 
pais estruturas de Segurança do Iraque. 

A sua principal missão é a de coordenar, trocar in- 
formação, dar ordens e instruções e controlar todas as 
operações relacionadas com as Forças Armadas e For- 
ças de Segurança Iraquianas, através das instruções 
recebidas directamente do Conselho de Segurança 
Nacional e/ou do gabinete do Primeiro-ministro para 
o Ministério da Defesa, o Ministério do Interior, Ser- 
viço Nacional de Informações e restantes Ministérios; 
contribuindo directamente para os objectivos de 
segurança nacionais e segurança pública, e ainda 
estabelecer cooperação mútua com as MNF-I. 

Tem como algumas das principais responsabilida- 
des: liderar, controlar e coordenar todas as Forças de 
Segurança Iraquianas. Difundir as ordens e directivas 
dos mais altos comandos (gabinetes do Primeiro- 
-ministro e do Conselho de Segurança Nacional), 
para as Forças Iraquianas; MNF-I; Ministérios, e outras 
Agências. Constituir um gabinete de gestão de crises 
quando necessário. Coordenar os movimentos das 
Forças Armadas Iraquianas e das Forças de Segurança 
em todo o Iraque, para que estes não interfiram com 
forças amigas e organizar apoio mútuo para ambas 
as forças. Coordenar a informação entre todos os 
Ministérios. Participar no planeamento, preparação e 
execução do período eleitoral. Participar em todas as 
comissões ao nível estratégico para preparar planos 
de segurança para o país. E, dar apoio e conselhos 
ao Primeiro-ministro e aos outos Ministérios quando 
necessário. 


> 


OTCor A. Velez com o Director do NJOC durante a realiza- 


ção de um exercício tipo CPX, em Novembro de 2005 


O NJOC pode comportar até 34 pessoas cuja 
proveniência se situa; no MoD, Mol, Border Force's 
Command e Informações (25 Oficiais, 8 Sargentos e 
um Oficial de Ligação das Informações). 

Apesar de neste momento só se encontrarem 17 
Oficiais no NJOC, este importante Centro continua 
a apresentar altos índices de produtividade; e os 
oficiais desenvolvem as suas actividades de acordo 
com um battle rythem composto por três turnos 
para poder abranger as 24 horas por dia, todos os 
dias da semana. 

A equipa da “Nato Training Mission” no NJOC 
é chefiada pelo TCOR António Velez, e está neste 
momento a cumprir o estipulado e programado no 
terceiro Plano de Treino aos Oficiais Iraquianos. Para 
além disso ainda providencia o aconselhamento e a 
assistência técnica às Forças de Segurança Iraquianas. 
Este ciclo de treino trimestral vai finalizar em Dezem- 
bro próximo, e o quarto Plano de Treino (abrangendo 
o primeiro trimestre de 2006) está já a ser planeado 
e desenvolvido por esta equipa, para que a NTM-I 
continue a dar continuidade ao trabalho que tem 
vindo a desenvolver, de forma tão brilhante e eficaz, 
no seio de tão importante organismo de Segurança 
lraquiano. Este novo Programa de treino reflecte um 
novo conceito de interoperabilidade entre Ministé- 
rios planeado, concebido e desenvolvido pelo militar 
Português. 

Esta posição priveligiada (nas altas esferas no 
âmbito da Segurança Nacional do Iraque e no circuito 
das Informações vitais); e já com alguns créditos 
firmados pelos militares da OTAN que diariamente 
desenvolvem as suas actividades no NJOC, tem vindo 
a dar grande notariedade à missão da NTM-I. Recente- 
mente levou a que o Director do NJOC interveniesse 
junto do DCOM da NTM-I, para que este apesar da 
falta de recursos humanos existentes no QG da NTM-I 
e contrariamente ao planeado, percebesse a neces- 
sidade e a importância de manter no NJOC a actual 
equipa para que esta pudesse, no imediato, intervenir 
e dar o apoio necessário aos oficiais do NJOC durante 
o período crítico das eleições nacionais em Dezembro 
2005. Como consequência directa a actual liderança 
foi mantida, e a equipa de Treino da OTAN não só 
foi renovada como também reforçada, para que 
pudesse continuar com a sua actividade no próximo 
ano de 2006, e aplicar as suas ideias inovadoras com 
a eficácia e profissionalismo que já publicamente lhe 
tem vindo a ser reconhecida. 


onde as divergências culturais, de identidades 
e até de performance a nível internacional 
são por vezes significativas; e para que possa 
coexistrir a subsequente compreenção, debate 
de ideias e eficaz desempenho de funções, tem 
que se ser obrigatoriamente fluente na língua 
principal utilizada pelos países da OTAN - ou 
seja como já vem sendo do conhecimento 
comum, o Inglês. 

O TCor Inf? Parag Jorge Prazeres: nomea- 
do inicialmente para as funções de Oficial de 
Planos no National Defense College do J5 Planos do 
QG/NTM-I; encontra-se actualmente a desempenhar 
funções no mesmo QG situado no “Cultural Centre” 
na Zona Internacional, mas no ITDC/NDU (lragi 
Training and Doctrine Command/National Defence 
University). 

O TCor Inf2 Paraq António Velez: nomeado 
inicialmente para as funções de Intelligence Trainer 
no National Joint Operations Center?” (NJOC) situado 
no“Adnan Palace”, na IZ, na célula do J3 Trng Ops do 
OG NTM-I; encontra-se actualmente a desempenhar 
as funções de Chefe da Equipa de Treino do J3 Trng 
Ops/0G NTM!I, no NJOC. 

O Cap Infa Parag Victor Gomes: desempenha 
funções no J5 Planos (Doutrina & Lições Aprendidas) 
do QG/NTM-|, situado no “Cultural Centre” na IZ. 

O Cap Infa Parag Sousa Leal: desempenha 
funções como J2 Trainer, no QG/IGFC%/ISF%, em 
Camp Victory, junto ao Aeroporto Internacional de 
BAGDADE (BIAP). 

O SAj SG Paraq Victor Costa: desempenha fun- 
ções no J4 do QG/NTM-I, situado na IZ - supervisão 
e orientação diária do pessoal civil local, contratado 
pela missão, para manutenção de instalações e apro- 
priação do Cultural Centre. 

O 1Sar Infa Paraq José Camelo: desempenha fun- 
ções no J4 do QG/NTM-|, situado no “Cultural Centre”, 
na IZ - está envolvido sobretudo na sua função diária 
de gestão e manutenção do parque de viaturas do 
Quartel-General do NTM-I. 


1-“aterra entreos rios”, assim chamada por causa dos rios Oxus e Jaxartes, actualmente 
oTigres e o Eufrates. 

2 - Uma no Norte e outra no Sul do Iraque (a do Norte do Iraque visava “proteger” os 
Curdos; e a do Sul, com a mesma finalidade em relação aos Xiitas). 


3 - Ministério da Defesa lraquiano. 


4 - Ministério do Interior lraquiano. 

5-AZona Internacional ou Green Zone é um espaço que se situa no coração da cidade de 
BAGDADE. Está altamente vigiado e guardado por militares da Coligação e seguranças de 
várias agências de segurança internacionais. 

6-0 primeiro realizou-se no período de 26 a 28 de Setembro e o segundo de 27 à 
30 de Novembro. 

7-0)SCé precedido de acções de formação em língua Inglesa e em informática na óptica 
do utilizador; e divide-se no Junior Staff Course (curso de formação de Oficiais superiores) 
eno Senior Staff Course (curso de Estado-Maior). 

8-0 Referendo sobre a nova Constituição realizou-se a 15 Outubro 2005. 

9-0 julgamento de Saddam Hussain começou a 19 Outubro 2005. 

10- As Eleições Nacionais realizam-se a 15 de Dezembro de 2005. 

1- Localização do G da NTM-I no Cultural Centre; o NJOC instalado no Adnan Palace; a 
Academia Militar de Ar Rustamyiah e o Bagdade International Airport. 

12 - Multi National Forces for Iraq - Forças Multinacionais para o lraque ou Forças 
da Coligação. 

13- Base militar situada a cerca de 8Km a SE da capital lraquiana. Neste local, semelhante 
a uma Academia Militar, está a ser ministrado o Basic Officers Commissioned Course que 
é um curso baseado no curso Inglês desenvolvido em SANDURST. 

4 - Este grupo é constituido pelo 2º Comandante da NTM-I (MGEN IT), pelo chefe do 
Train and Doctrine Command”(BGEN IT) e pelo Comandante indigitado para o Comando 
do Treino e Doutrina lraquiano (MGEN Res iraquiano), a proposta final deverá ser sujeita 
a apresentação para aprovação do Ministro da Defesa Iraquiano. 


[; 


15- Esta organização foi a única a ver autorizado um grupo de trabalho, em coordenação 
com o Grupo de Trabalho do TDC. 


6-QG Iraquiano do Comando das Forças Terrestres. 

17- (ver Parágrafo nº 3). 

18 - À doação mais recente foi efectuada pela Hungria e consistiu em 77 x T-72, 
que actualmente já estão a efectuar uma revisão geral no Iraque. Não tendo sido 
também doadas as munições, e se não houver um país doador, o MNSTC-I terá então 
que as comprar. 


19 - Desta oferta faltam ainda acertar as questões referentes às peças sobressalentes 
eao treino de manutenção. 

20- ED - Engenho explosive improvisado. 

21 -NBIED - Carro bomba, com conductor suícida. 

22-NCIED - Carro bomba. 

23 - PBIED - Bomba levada por uma pessoa. 

24 - Ver quadro explicativo em destaque. 

25 - Comando das Forças Terrestres lraquiano. 

26 - Forças de Segurança lraquianas. 


O 1º Curso de Pós-Gradução em “Os Media, a Segurança e a 


Defesa”, decorre aos Sábados, na Escola Superior de Tecnologia 


de Abrantes. (Foto Miguel Silva Machado) 


Do conhecimento pessoal entre alguns oficiais pára-quedistas e o 
jornalista Carlos Santos Pereira, professor dos Cursos de Comunicação 
Social na Escola Superior de Tecnologia de Abrantes, nasceu, fortale- 
ceu-se e está “em marcha” uma experiência pioneira no nosso país. 


O projecto teve o apoio institucional do Exérci- 
to Português, tendo sido celebrado um Protocolo 
entre este ramo das Forças Armadas e o Instituto 
Politécnico de Tomar, do qual depende a Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes (ESTA). 

Este protocolo, assinado pelo Comandante 
da Instrução do Exército e pelo Vice-Presidente 
do Instituto Politécnico de Tomar, estabelece, 
entre outros aspectos, o apoio através da Escola 
de Tropas Aerotransportadas, à realização de um 
"Módulo de Conduta Operacional" a proporcionar 
ao corpo docente e discente do curso. 

Este módulo corresponderá no fundo à par- 
ticipação dos alunos numa acção de formação 
relativa a procedimentos práticos a ter em conta 
num teatro de operações e a participação num 
grande exercício nacional, previsivelmente o “Lusi- 
ada” dos três ramos das Forças Armadas. A primeira 
acção visa o desenvolvimento da gestão de stress 
e a capacidade de sobrevivência em ambiente 
hostil e/ou de crise e na segunda os alunos irão 
deparar-se com uma situação operacional que têm 
de cobrir do ponto de vista jornalístico. As dificul- 
dades ao seu trabalho serão muitas e pretende-se 


criar uma situação tão próximo quanto possível de 
uma operação real. 
Estas duas acções deverão ter lugar em Outu- 
bro 2006, a primeira e em Novembro nos Açores, a 
segunda, com o “empenhamento operacional” para 
por em prática o aprendido em dois semestres de 
formação. 
O Exército disponibiliza ainda oficiais no activo 
para ministrar palestras ou outro tipo de aulas. 
O curso desenvolve-se ao longo de 240 horas 
de aulas (sem contar com o módulo de conduta 
operacional) e tem como objectivo o de adestrar 
os alunos, através de um conjunto de conhecimen- 
tos teóricos e exercícios práticos para a cobertura 
de situações de crise envolvendo o recurso à força 
militar, bem como para outro ripo de situações 
que ponham directamente em risco a segurança 
nacional. 
As cadeiras ministradas são: 
* A COBERTURA MEDIÁTICA DE CONFLITOS 
RECENTES; 

* O QUADRO INTERNACIONAL ACTUAL E AS 
GRANDES ÁREAS DE CONFLITO; 

* RECURSO À FORÇA E DIREITO INTERNACIONAL; 


Escola Superior de Tecnologia de Abrantes & Escola de 
Tropas Aerotransportadas colaboram no 1º Curso de 
Pós-Graduação “Os Media, a Segurança e a Defesa”. 


« NOÇÕES DE ESTRATÉGIA E DE GEOPOLÍTICA; 

« FORÇAS ARMADAS E COMUNICAÇÃO SOCIAL; 

* A EVOLUÇÃO DO FENÓMENO DA GUERRA; 

* A CONDUÇÃO DA GUERRA NA ACTUALIDADE; 

* SEGURANÇA INTERNA E COOPERAÇÃO INTER- 

NACIONAL FACE ÀS “NOVAS AMEAÇAS. 

Neste primeiro semestre já terminado e no 
âmbito da cadeira"Forças Armadas e Comunicação 
Social”, o curso teve também a oportunidade de 
efectuar várias visitas a unidades militares. 

No Regimento de Artilharia Anti-Aérea n.º 1 em 
Queluz, acompanhou um “Dia da Defesa Nacional”, 
no fundo aquilo que hoje é o único contacto obri- 
gatório dos jovens portugueses com a Instituição 
Militar. Nesta unidade foi ainda possível tomar 
contacto com muito do armamento e equipa- 
mento em uso no nosso Exército, nomeadamente 
o equipamento individual e todos os sistemas de 
armas da artilharia anti-aérea na actualidade, bem 
assim como uma interessante “viagem pela histó- 
ria” da unidade, através do seu museu. 

Outra visita que muito despertou o interesse 
dos alunos teve lugar no Centro de Simulação de 
Operações Militares do Exército, em Pedrouços. 


Actualidade « EN 
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Carlos Santos Pereira jornalista com ampla experiência de teatros de guerra coloca 
agora os seus conhecimentos à disposição de jornalistas, militares e outras pessoas 
interessadas por esta problemática. (Foto Miguel Silva Machado) 


Na visita ao RAAA 1 em Queluz, foi possível tomar contacto com as acções levadas a 


cabo pelas Forças Armadas num “Dia da Defesa Nacional”. (Foto Miguel Silva Machado) 


Boa disposição no final da visita ao Centro de Simulação de Operações Militares. (Foto Miguel Silva Machado) 


Ali foi feita uma apresentação dos sistemas de 
informação criados para o exercício "Felino 2005" 
que teve lugar em Cabo Verde e no qual as Forças 
Armadas daquele país amigo contaram com a co- 
laboração não só do Exército Português como da 
firma"ESRI- Sistemas de Informação Geográfica”, a 


=” e Actualidade 


qual também participou na apresentação/demons- 
tração de capacidades feita aos alunos da ESTA. 
Por último a visita à Base Aérea n.º 6, no 
Montijo, onde foi transmitida ao curso muita in- 
formação interessante e útil sobre a missão geral 
da unidade e das esquadras operacionais que 


O recém-chegado P-3C/CUP da Esquadra 601 foi uma das três aeronaves visitadas, 
em detalhe, na BA 6. Antes o curso já tinha passado pelo EH-101 e o €-130H. 


(Foto Miguel Silva Machado) 


ali estão estacionadas. Trata-se de facto de uma 
unidade que concentra meios aéreos com missões 
atribuídas vão para além das missões militares, o 
que naturalmente desperta sempre um interesse 
acrescido. Nesta visita, além das apresentações, 
em sala, sobre aeronaves em uso, organização 
e missões cumpridas, os alunos puderam tomar 
contacto - e ouvir explicações detalhadas dadas 
por quem sabe - com os novíssimos helicópteros 
EH-101 da Esquadra 751, os veteranos C-130H da 
Esquadra 501 que já cumpriram missões um pouco 
por todo o mundo e ainda, em “primeira-mão”, 
visitar um dos P-3C/CUP, que irá substituir os P-3P 
da Esquadra 601, chegado à dias ao Montijo, vindo 
dos EUA, depois de ter sido adquirido por Portugal 
à Real Marinha Holandesa. 

Contando com a experiência de jornalistas que 
estiveram em cenários de guerra, e de militares 
que têm participado nas missões de apoio à paz 
e humanitárias nas quais as Forças Armadas Por- 
tuguesas têm estado e certamente continuarão a 
estar envolvidas, este 1º Curso, inédito em Portugal 
com esta duração, abrangência de matérias, e de 
possibilidade de testar procedimentos teóricos, 
é uma aposta na formação que certamente con- 
tribuirá para melhorar o relacionamento entre 
militares e jornalistas. 
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Split 06JAN1996, da esquerda para a direita: Em cima - Major Fernando Pinto, Major Victor Borlinhas, Capitão José Aleixo, 


Tenente-Coronel Carlos Gonçalves, Capitão Capa de Brito, Coronel Tirocinado Avelar de Sousa, Capitão Faleiro, Major José 


Banazol, Major Sancho, Primeiro-Sargento Bernardino; Em baixo - Tenente Augusto Pinheiro, Capitão Miguel Machado, 


Major Sepúlveda Velloso, Capitão Corte-Real, Major Pinto de Almeida. (Foto Miguel Silva Machado) 
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Não raras vezes os pára-quedistas são acusados de “clubismo”, só respei- 
tarem os seus “iguais”, desdenharem outras “especialidades”, etc. etc. 

O que terá isto a ver com a Bósnia em 1996? É simples, o caso presen- 
te, nascido na Bónia-Herzegovina em 1996, vem provar exactamente o 
contrário, e é ainda oportunidade para relembrar uma das etapas menos 
conhecidas da participação portuguesa na Implementation Force (IFOR) 


da OTAN na Bósnia. 


Por vários motivos, possivelmente até justifica- 
dos, o Destacamento de Ligação (DL), constituído 
pelos primeiros militares do Exército a participar na 
também primeira operação levada a cabo por este 
ramo na Europa desde a 1º Guerra Mundial, teve, 
no seu todo, uma estada relativamente curta no 
teatro de operações. Se o tempo de permanência 
não foi longo, a importância do seu trabalho foi de 
importância capital para a entrada atempada, e nas 
melhores condições possíveis, do “grosso das tropas” 
no sector atribuído. 

Antes de continuar um parágrafo para dizer 
claramente que esta afirmação não quer de modo 
nenhum retirar mérito à participação de militares 
portugueses, do Exército e Força Aérea, como obser- 
vadores ou em equipas médicas, na ex-Jugoslávia, 
desde 1991, ou ainda da Força Aérea e da Marinha, 
nas operações sobre esta região ou no Adriático 
desde 1992. Nem sequer valorizar o que vai ser dito 
em relação aos verdadeiros heróis desta missão inicial 
na Bósnia, os que se lhes seguiram, os militares do 
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2º Batalhão de Infantaria Aerotransportado (2º BIAT) 
e do Destacamento de Apoio de Serviços (DAS), 
que tantas dificuldades, privações, riscos, feridos!” e 
mortos!?, suportaram. 

Quer apenas dizer, por um lado que na primeira 
operação terrestre lançada pela OTAN, este Destaca- 
mento de Ligação abriu o caminho e, ao contrário do 
que muitos na altura por desconhecimento julgaram, 
teve um papel determinante nas primeiras semanas 
da operação. E por outro, tentar transmitir o espírito 
então criado, entre militares de várias armas e serviços 
do Exército com origens e percursos muito diferentes, 
o qual de tal modo neles se arreigou, que continuam 
a reunir-se ocasionalmente (com uma ou outra falta) 
para “almoçar e passar a tarde”. 

Mas vamos à missão na Bósnia razão porque foi 
criado este destacamento. 

O DL era constituído por 15 elementos? e tinha, 
à partida de Portugal, a missão genérica de efectuar 
a ligação às estruturas multinacionais nas quais a 
força portuguesa se ia integrar. A saber, a Brigada 


" TCOR / PQ (R) 
MIGUEL SILVA MACHADO 


Multinacional Sarajevo-Norte de comando italiano, e 
a Divisão Multinacional Sudeste de comando francês. 
Todos os militares sabiam (melhor, julgavam saber!) 
para que funções iam. 

O grupo, como já foi referido, era heterogéneo: 
Parte do DL tinha experiência anterior em missões 
no “exterior”, Havia pessoal que tinha feito a guerra 
em África, outros que já haviam cumprido missões 
como observadores na ex-Jugoslávia e outros ainda 
que tinham passado por Angola durante o processo 
de paz decorrente de Bicesse. 

Para alguns a madrugada do dia 5 de Janeiro 
de 199 e o aeroporto de Lisboa foi o momento e o 
local onde pela primeira vez se viram. À despedida 
de Portugal a presença do Chefe do Estado-Maior 
do Exército no aeroporto, aquela hora, se por um 
lado constituiu (agradável) admiração, por outro deu 
noção da importância da missão e do que se esperava 
do grupo. 

Nas horas de viagem em voo comercial que se 
passaram entre Portugal e a Croácia, destino nesse 
primeiro dia, houve oportunidade de trocar impres- 
sões, receios, expectativas em relação ao futuro ime- 
diato e ao que para trás ficava. O nó garganta sentido 


Embarque em Split no C-130 francês que transpor- 
taria o DL para Sarajevo. (Foto Miguel Silva Machado) 


ao sair de casa ia-se lentamente desfazendo. 

Se por um lado nos movia um elevado espírito 
de missão, também o convencimento que “podíamos 
ir para a guerra” e o afastamento da família, sem a 
mínima noção de quando voltaríamos a percorrer o 
caminho inverso - falava-se tanto em 3 meses como 
em 1 ano de estada!” - causava um misto de euforia 
juvenil e nostalgia familiar. 

Numa escala a meio da noite em Zagreb, contacto 
com alguns militares portugueses em missão naque- 
las paragens. Foi bom ver camaradas de armas num 
país estrangeiro, dispondo-se para apoiar em caso 
de necessidade. 

À chegada a Split, sempre viajando em voos co- 
merciais, embora carregando toda uma parafernália 
de material, desde vários fardamentos de campanha 
ao colete anti-bala, capacete, equipamento NBQ com- 
pleto, capacete balístico (etc, etc.), o primeiro contac- 
to com o teatro de operações. Pareceu-nos na altura 
tudo bem organizado, com um oficial português (da 
Força Aérea) à nossa espera no aeroporto, e viaturas 
militares francesas que nos transportaram para passar 
a primeira noite num motel. Segundo depois se soube 
o referido oficial, em serviço na base logística da IFOR 
que o Reino Unido dirigia em Split, foi contactado por 
telefone, de Portugal, para fazer o favor de nos dar 
apoio nesta escala. E deu, eficientemente. 

No dia seguinte um C-130 francês ao serviço da 
IFOR transportou-nos de Split para Sarajevo, a capital 
Bósnia, Tudo corria sobre rodas. 

Os procedimentos eram os do tempo da guerra: 
Colete e capacete dentro do avião à aproximação da 
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Chegada ao “Aerodrom Sarajevo”. À esquerda o DL aguarda pelo embarque nos blindados italianos. 


(Foto Miguel Silva Machado) 


cidade, load-masters atentos nas janelas posteriores 
para lançar dispositivos anti-míssil, descida "à vertical” 
e, após a aterragem a aeronave dirigiu-se para junto 
da aerogare. Assim que saímos e descarregamos para 
o alcatrão todos os nossos "kit-bags” e demais mate- 
rial, o“C” fez-se à pista e voltou a levantar voo. 

Recebidos por militares italianos, um dos quais 
pára-quedista com o qual havíamos participado num 
longínquo "Display Determination” em Itália, embar- 
camos nas suas pequenas viaturas blindadas. Através 
das escotilhas destes veículos, Iveco “Protector”, idên- 
ticos aos que anos mais tarde equipariam a GNR no 
Iraque, e a que os italianos chamavam maldosamente 
“Scarafon” (caixão), mal podíamos ver Sarajevo. 

Espreitando pelas pequenas escotilhas, ouvindo 
os comentários dos “veteranos da ONU" que integra- 
vam o DL, pensei: “Estou no cenário de um filme do 
Mad Max”. Bairros inteiros transformados em ruínas à 
força de canhão e metralha, pouquíssimas luzes (não 
havia energia eléctrica), algumas fogueiras, fumo 
do aquecimento a lenha de milhares de habitações, 
estradas cortadas por barreiras construídas com con- 
tentores, viaturas blindadas destruídas na beira das 
estradas, enormes panos pendurados entre prédios 
para “tapar” os campos de tiro dos “snipers”. 

A dimensão da destruição, tantas vezes vista nas 
imagens televisivas, perante as quais muitas vezes 
pensamos, “isto não deve ser tanto assim, a TV só 
mostra o pior"era, neste caso, sem dúvida muito 
maior do que aquilo que havia imaginado. 

Instalados em Vogosca, um subúrbio da capital 
Bósnia, num semi-destruído hotel de nome “Biokovo”, 


logo o DL começou a tentar organizar-se para cumprir 
a sua missão. Sem viaturas próprias, com um telefone 
satélite, e... muita vontade de fazer aquilo para que 
tinha sido criado: Estabelecer a ligação à brigada e à 
divisão onde o nosso batalhão se incorporaria. 

Não foi nada fácil e sabíamos que dentro de 9 
dias, a 16 de Janeiro, chegariam a Split em aviões 
C-130 da Força Aérea Portuguesa os primeiros mi- 
litares do 2º BIAT e do DAS. Estava tudo por fazer e 
nós, no “Hotel”, rodeados de medidas de segurança 
rigorosas, em zona ainda sob controlo sérvio, à mercê 
da boa vontade dos nossos aliados para qualquer 
movimento. Mas de facto e apesar de alguns mal- 
-entendidos inevitáveis nestas circunstâncias, em 
que nenhuma das forças em presença tinha meios 
em excesso (antes pelo contrário), a colaboração do 
italianos e também dos franceses, “empurrados” pelo 
Destacamento de Ligação, foi determinante para a 
entrada em sector do 2º BIAT. 

Logo a 10 de Janeiro conseguiu-se uma reunião 
em Pale, sede do governo da República Srpska (en- 
tidade sérvia da Bósnia), para se obterem os locais 
onde aquartelar o batalhão. Sim, porque as unidades 
da NATO não podiam chegar e ocupar os locais que 
quisessem. Tudo tinha que ser negociado (e pago!) 
com as autoridades políticas locais. 

Imagina-se hoje que uma semana antes de uma 
força sair de Portugal, com mais de 900 militares 
e 200 viaturas, para uma operação de apoio à paz, 
ainda sem saber onde se instala? Não é difícil 
calcular a pressão que quem estava a tratar deste 
assunto sentia, a escassos dias dos nossos aviões 
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O Tenente Pinheiro na“camarata” do DL no Hotel 
Biokovo em Vogosca. (Foto Miguel Silva Machado) 
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O Cor. Avelar de Sousa (em primeiro plano) e oficiais italianos, saem da sede do Governo da República Srpska, 


em Pale, após as negociações do dia 10 de Janeiro de 1996. (Foto Miguel Silva Machado) 


Em Gorazde estuda-se a instalação dos militares portugueses que estão a chegar ao teatro de operações. 


Da esq. para a direita: Coronel do Exército Francês Pellegrini, Cor. Avelar de Sousa e Major Sancho do DL 


eo TCor Newton Parreira, das relações públicas do Exército, que estava de passagem a acompanhar 


jornalistas portugueses. (Foto Miguel Silva Machado) 


começarem a chegar. 

Recordemos que a Brigada “Garibaldi” ali deno- 
minada BMN SN (Brigada Multinacional Sarajevo- 
Norte), tinha começado a chegar à Bósnia uns 4 ou 
5 dias antes do DL e as suas limitações e dificuldades 
próprias também eram muitas. Aliás na altura desta 
primeira reunião em Pale ainda não havia decisão su- 
perior sobre o sector exacto do batalhão português. 
Ainda assim localidades como Rogatica, Kukavice, e 
Ustipraca foram atribuídas aos portugueses. Por de- 
finir estava a ocupação da “bolsa” de Gorazde, a qual, 
passados dias, afinal, também nos caberia. 

Note-se que os locais “escolhidos” estavam na sua 
generalidade semi-destruídos. Impossíveis de habitar 
sem obras, e muito menos naquela altura do ano, com 
a neve a começar a cair. 

O DL "partiu-se” em vários núcleos: Uns foram 
para Rogatica tratar de conseguir a reparação do 
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"Hotel Park” local que seria durante os anos seguintes 
o posto de comando dos batalhões portugueses na 
Bósnia), Dois ou três militares portugueses, sozinhos, 
em Rogatica um dos bastiões dos sérvios da Bósnia, 
a dormir na cadeia da cidade. Sendo um engenheiro, 
outro antigo observador militar com conhecimentos 
de servo-croata, conseguiram avaliar as necessidades 
e negociar parte da recuperação do edifício. Foram 
os próprios militares do 2º BIAT, após a sua chegada, 
que suportaram o grosso do trabalho, e os materiais 
(excepto a madeira) tiveram que vir de Portugal. 
Anos de guerra e de boicotes internacionais haviam 
deixado a região numa miséria absoluta. 

Em Sarajevo o DL, depois de graves dissabores 
com a indisponibilidade da Divisão “francesa” em in- 
corporar no seu Quartel-general oficiais portugueses 
(apenas aceitou o destinado ao Bureau Communica- 
tion Information e mesmo este por pressão do Public 


O edifício de Zetra (Sarajevo) onde o DL se instalou 
após Vosgosca. A“camarata” do DL era no penúltimo 
andar. (Foto Miguel Silva Machado) 


Information Officer da IFOR), começou a funcionar 
como um mini estado-maior (informações, operações, 
logística e assuntos civis). Ou seja, as missões destina- 
das à saída de Portugal para o pessoal do DL, foram 
localmente adaptadas às necessidades. 

A 16 de Janeiro como previsto, 2 C-130 da Força 
Aérea transportaram o Destacamento Avançado 
do 2ºBIAT e do DAS, num total de 60 militares e as 
primeiras viaturas portuguesas no terreno. Foram 
recebidos em Split por parte do DL que havia viajado 
num SA 330 “Puma” do Exército Francês desde Sara- 
jevo, num memorável voo táctico nocturno por entre 
montes e vales da Bósnia. 

O 2ºBIAT rumou a Rogatica e o DAS a Vogosca, 
às instalações da antiga fábrica da Wolkswagen, 
zona muito massacrada pela guerra por ter sido 
parte da linha de confrontação. Para tornar a zona 
minimamente habitável a limpeza efectuada trouxe 


O Major Victor Borlinhas (of. Informações do DL), à esquerda, com o autor (of. de Informação Pública), 


algures na estrada Sarajevo-Gorazde. (Foto Miguel Silva Machado) 


Em 30 de Março o Primeiro-Ministro visita as forças portuguesas na Bósnia e a 4 de Abril o DL começou a ser 


desmembrado, tendo parte do efectivo regressado a Portugal. (Foto Miguel Silva Machado) 


ao de cima uma enorme quantidade de engenhos 
explosivos não detonados e zonas minadas no meio 
de toneladas de lixo e destroços. 

Por esta altura o DL sai de Vosgosca-Biokovo, 
onde nem uma mesa ou uma cama de campanha 
havia, e instala-se na destruída maternidade de 
“Zetra" (junto ao estádio Olímpico de Sarajevo), com o 
comando e estado-maior da brigada italiana”, Parecia 
uma evolução enorme. Não havia janelas, a chuva e 
a neve entravam na sala que servia de “camarata” à 
maior parte do DL, mas já havia uma “sala de opera- 
ções”, onde permanecia um oficial de serviço e dormia 
o oficial responsável pela ligação ao comandante da 
brigada"Garibaldi”. 

Na "zona de comunicações avançada” na Croácia 
oficiais do DL prepararam a chegada dos aviões 
fretados que trariam o grosso da força portuguesa 
e chegariam até ao final de Janeiro. Um oficial em 
Spalato, junto ao aeroporto de Split e dois outros 
em Ploce (porto Croata), no Destacamento Logístico 


Italiano que estava inserido numa base logística 
francesa. Coordenados a partir de Sarajevo pelo co- 
mandante do DL e seu“estado-maior” asseguraram a 
entrada das tropas portuguesas a tempo e horas na 
missão da Bósnia. 

À distância pode parecer que não foi nada de 
mais. Mas atente-se neste exemplo para dar uma 
dimensão dos problemas que se colocavam ao DL. 
A força portuguesa transportou para o teatro de 
operações, além de cerca de 1.000 militares (note-se 
que hoje as nossas forças no exterior têm variado 
entre 150 e 300 militares), 208 viaturas, 83 atrelados 
e 128 contentores, na sua quase totalidade num 
navio mercante fretado. Este navio atracaria em Ploce 
poucos dias depois do avião que transportava (para 
Split) os condutores das viaturas. Estes foram para 
Ploce a partir de onde conduziriam as suas viaturas 
para a zona de operações. Até aqui tudo bem e só foi 
necessário coordenar com italianos e franceses para 
solicitar viaturas de transporte para duzentos militares 


Pode não parecer mas é um médico a preparar-se 
para uma missão de serviço! O Dr. Cruz, foi um dos 
primeiros médicos a integrar as forças portuguesas 

e permaneceu em Zetra com o DL por algum tempo. 
(Foto Miguel Silva Machado) 


e respectivo alojamento e alimentação. Agora em re- 
lação aos contentores que era necessário transportar 
para Sarajevo e Rogatica? Cada contentor exigia uma 
viatura porta-contentores, a brigada italiana que nos 
deveria apoiar tinha (além de mais de 400 contentores 
próprios em espera para transportar!), 4 ou 5 destas 
viaturas, algumas das quais estavam imobilizadas 
por avaria. E dentro dos contentores estava todo o 
equipamento necessário à missão (excepto claro 
o equipamento individual). Parecia uma equação 
impossível de resolver e em Lisboa já se pensava em 
adiar o envio do grosso do contingente (que deveria 
sair de Portugal a 25 e a 29 de Janeiro). Era necessário 
quem transportasse 128 contentores a uma distância 
de 200 quilómetros, em estradas miseráveis, pontes 
improvisadas e um sem número de dificuldades. 
Valeu na altura a “negociação directa” do DL com a 
Divisão para que uma unidade de transportes da 
Legião Estrangeira Francesa (alguns conhecimentos 
pessoais fizeram toda a diferença!) assegurasse o 
transporte dos contentores e os depositasse onde 
necessário. Não sem peripécias várias como aquela 
que à chegada a Sarajevo, o comandante da coluna 
porta-contentores, um oficial francês, informou que 
recebera ordem para não ir a Rogatica e ficaria ali. 
Mais uma vez o capitão da logística do DL teve que 
mover os seus bons ofícios para, 1º, saber o que se 
estava a passar com esta alteração ao já combinado 
e, 2º, conseguir que a missão fosse integralmente 
cumprida. E foi. 

Assim foi possível cumprir as datas a que Portugal 
se havia comprometido com a NATO a colocar as suas 
forças no terreno. 

Com o transporte de mais material pesado e 
viaturas assegurado pelo NRP “Bérrio” para Ploce, em 
Maio, voltou o problema da colocação do material 
em tempo, no sector do batalhão. Desta vez, além 
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MEDIA GUIDELINES 


The Canadian Public has a fundamental right to know about Canadian Forces 


activities and operations. The public gets the bulk of this information through the media 
and therefore it is in your best interest to speak openty with the media whenever possible. 


2. 


Every member of the Canadian Forces is a potential spokesperson about their own 


responsibilítios. 


E] 


To speak openly with the media does not ascan you can discuss classified information. 


Before you answer a question, ask yourself the following: 


4 


8 Am the right spokesperson for this issue/question? Tf not, find the right person and 
introduce the reporter to him/her; 


BM Is it classified? [fit is classified, then you should say so; 


8%” Ts itaccurate? Tn other words, às my Information correct. - Don't guess, don't make 
it up and don't repeat rumours; 


BE Is dt proper? There may be subjects which are inappropriate such as graphic 
description of casualties, and 


ES Is it in line with our policy and SOPs?. 


Be honest and don't lie to reporters. W you dont know lhe answer or you can't respond 


for whatever reason, tell the reporter why. Do mot be evasive 


5 


6. 


Don't speculate, do not coment ou hypolhetical questions - Le "War |" questions 


Be ethical, don't play games with a reporter and don't withhold information because they 


did not ask the right question. 


: 


Be polite; if you are busy and unable to responá to à reporter, then say so and if possible, 


direct the reporter to the Public Affairs Officer or your superior. 
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Most reporters want to know whal you are doing, what your job is and what is your 


personal opinion on the mission, Do not besitate to speak about your job and personal 
experiences. Avold expressing opinions on political or policy issues since that is mor your job. 


9. Youmay be asked to comment on your superior and their ordersidirectives. Remember, 
your mission is to carry out these orders and not to comment cn tbem. K would be more 


appropriate for the reporter to ask such questions to the superior who issucd the orders. 


As“media guidelines” das Forças Armadas do Canadá, enviadas 
para Portugal pelo DL, ainda hoje, com as devidas adaptações, 
são utilizadas entre nós como “Linhas de Orientação no 
Relacionamento dos os Órgãos de Comunicação Social”. 


dos italianos até os espanhóis vieram em nosso 
apoio, mais uma vez “empurrados” pelo DL. É que 
a disponibilidade dos franceses, na data, era nula 
porque tinham outros empenhamentos e a dos 
italianos insuficiente. Neste caso com mais uma 
série de peripécias nomeadamente com as viaturas 
enviadas para reforçar a missão, várias, que depois de 
começarem a andar na Bósnia, avariaram e chegaram 
rebocadas ao destino. 

Os exemplos são muitos, houve aliás, sobretudo 
nas primeiras semanas, acções diárias das quais 
poucos tomaram conhecimento, e outros mesmo 
tomando preferiram, mais tarde, ignorar, que muito 
contribuíram para que o nome do Exército Português 
das nossas Forças Armadas e no fundo de Portugal, 
fosse considerado credível junto dos nossos aliados. 

O Destacamento de Ligação saído de Portugal 
em Janeiro de 1996, superiormente comandado e 
composto por oficiais e um sargento de várias armas 
e serviços, com experiências anteriores muitos diver- 
sificadas, com reduzido conhecimento mutuo, conse- 
guiu criar, desde o início, um espírito de corpo senão 
exemplar, muito próximo disso. Quem já participou 
em missões no exterior do território nacional sabe 
bem as tensões que se geram, internamente, dentro 
daquele “pequeno mundo” que é uma companhia, 
um batalhão ou outra qualquer força. Também o 
DL era um “pequeno mundo” e nele foi conseguido, 
até ao início do seu desmembramento, em Abril de 
1996, uma dedicação à missão e camaradagem que 
muito contribuíram para o seu bom desempenho e, 
mais importante, criaram como era sua obrigação, 
condições para o bom desempenho das forças portu- 
guesas envolvidas, fosse o batalhão, o destacamento 
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Os anos vão passando mas os laços então criados, sem olhar a”boinas”, mantêm-se. Um dos últimos 
encontros, da esq. para a direita, em cima: Faleiro, Borlinhas, Banazol, Avelar de Sousa, Velloso, Aleixo; 


Em baixo da esq. para a dta: Sancho, Capa de Brito, Machado. (Foto Miguel Silva Machado) 


de apoio de serviços, ou mesmo o destacamento de 
controlo aéreo táctico da Força Aérea. 

Contra ventos e marés, localmente ou na “re- 
taguarda”, tendo sempre em vista o interesse da 
Instituição e do País, vivendo inicialmente em 
condições muitíssimo difíceis - não raras vezes ouvi 
os camaradas que ali estavam e haviam cumprido 
comissões na guerra do Ultramar dizer que, deste 
ponto de vista, a Bósnia era muito pior! - mas que 
foram consideravelmente melhoradas com o passar 
dos meses, o DL cumpriu o seu dever. 

Antecipou problemas, propôs soluções, resolveu 
as situações mais incríveis e inesperadas que se possa 
pensar, do “detalhe insignificante” que numa situação 
como a que se vivia podia emperrar a actividade da 
força, até à "negociação directa” com as autoridades 
francesas ou espanholas para o transporte em tem- 
po útil de equipamentos pesados, passando pelo 
“processamento continuado” todos os dias, semanas 
seguidas, de um número de jornalistas portugueses 
nunca visto antes desta operação, nem depois em 
qualquer outro teatro de operações das nossas Forças 
Nacionais Destacadast. 

Do major que, sozinho com um condutor, em Split 
tratava de todos os assuntos relativos ao movimento 
de aeronaves portuguesas naquele aeroporto - e não 
eram nada poucas no início da missão, desde os de 
sustentação logistica ao transporte de VIP's e toda a 
espécie de observadores que queriam ver um teatro 
de operações NATO - aos oficiais que nas repartições 
do estado-maior da brigada acompanhavam o 
planeamento das missões atribuídas ao batalhão por- 
tuguês, o DL foi, discretamente diga-se, um elemento 
essencial nos primeiros tempos de missão. 


A missão na Bósnia em 1996 foi sem dúvida uma 
dura aprendizagem para os militares envolvidos, mas 
também para aqueles que em Portugal, à distância, 
num tempo em que não havia (no teatro de opera- 
ções) telemóvel nem Internet, procuravam contribuir 
para o sucesso da mesma. 

Foi sem dúvida a partir desta missão que muitas 
melhorias, quer nos equipamentos quer nos proce- 
dimentos, foram introduzidos nas Forças Armadas 
Portuguesas. 

E provou, como se afirmou no início deste texto, 
que o“clubismo pára-quedista” - embora possa existir 
em algumas situações de menos responsabilidade 
- não se deu a conhecer, sendo, ao contrário, bem 
visível um saudável espírito de cooperação e entrea- 
juda, mesmo de amizade, entre militares com boinas 
e bivaques de cores muito diferentes. 


1) É muitas vezes esquecido que nos primeiros 6 meses de missão na 
Bósnia as forças portuguesas sofreram 11 feridos, vitimas não só de 
acidentes como de explosões de minas. 


2) No primeiro ano de missão, 4 mortos, 2 em cada semestre. 


3) Na Bósnia, porque 2 oficiais, o TCor Ferreira dos Santos e o TCor Carlos 
Gaspar, permaneceram em Itália para tratar de assuntos relativos ao apoio 
a prestar por este país ao nosso contingente. 


4) O desconhecimento das condições em que se participava na missão 
era enorme. Basta dizer que a legislação básica sobre esta matéria só foi 
publicada em Dezembro de 1996 e em Fevereiro de 1997, ou seja umano 
depois! Até lá vigoraram directivas e despachos do CEME. 


(5) Na altura foi muito criticada esta escolha. Nenhuma das unidades do 
Exército (9 batalhões) que por lá passaram até Fevereiro de 2000, quando 
a força portuguesa mudou para o Visoko, mudou de instalações! 


(6) Nos primeiros tempos de Bósnia acompanharam esta missão, 20 
jornalistas e técnicos, portugueses, numa base diária, semanas seguidas. 
Nos primeiros 6 meses de missão, a força somou a visita de 106 elementos 
dos Órgãos de Comunicação Social. 


Introdução / Nota do Autor 

Na revista BOINA VERDE Nº 208 - JUL/SETO4 - pág. 17 
e 18, informei os leitores e o público em geral que os 
militares das Forças Armadas Revolucionárias (FAR) estão 
proibidos, por força de um normativo interno, de manter 
qualquer tipo de contacto pessoal e/ou privado com 


cidadãos estrangeiros. Consequentemente, a permuta 
de informações sobre a história das unidades militares 
cubanas ou de qualquer tipo de distintivos é uma tarefa 
quase impossível. 

Acresce que a norma interna que proíbe o contacto 
de militares cubanos com cidadãos estrangeiros é 
reforçada com um rigoroso controlo da correspon- 
dência privada, prática competentemente executada 
pelos serviços alfandegários cubanos que redunda na 
abertura e rigorosa inspecção do conteúdo de todos os 
pacotes postais. 

Perante estes incontornáveis obstáculos, não me 
restou outra alternativa para a elaboração desta crono- 
logia do que consultar, exaustivamente, toda a imprensa 
escrita oficial publicada na República de Cuba. 

Dos órgãos da imprensa escrita que maior número 
de consultas teve, pela sua importância no quotidiano 
político cubano, destaco o diário “GRANMA! órgão oficial 
do Comité Central do Partido Comunista de Cuba. Porém, 
outras fontes (oficiais) escritas foram consultadas, tendo 
sempre como objectivo final, reunir o maior número 
de dados possíveis sobre a temática que nos interessa 
tratar: a história do pára-quedismo militar em Cuba e 
das Tropas Especiais das FAR. 

Das fontes extra-oficiais consultadas, realço a leitura 
de um livro importantíssimo para se compreender o 


. HISTÓRIA DO 
PARA-QUEDISMO MILITAR EM CUBA 
E DAS TROPAS ESPECIAIS DAS 


Desfile das Tropas 


(Foto getty images) 


“internacionalismo dos voluntários cubanos” em 
Angola e que tem por título «MISIONES EN CONFLITO 
— LA HABANA, WASHINGTON Y ÁFRICA 1959-1976», Da 
autoria do historiador italiano Piero Gleijeses, professor 
na Universidade John Hopkins (EUA), esta obra, para 
além de detalhada informação sobre as movimentações 
militares cubanas no mundo, põe em causa duas men- 
tiras sustentadas pelos EUA durante mais de 25 anos: 
afinal, Washington colaborou com o regime vigente sul- 
-africano, muito antes da intervenção cubana no terreno 
(estes chegaram “em força” a Luanda nas vésperas da 
independência), para frustrar uma vitória das forças do 
MPLA em detrimento dos outros movimentos; a outra 
deturpação já desmontada pela história é de que afinal, 
os cubanos actuaram em Angola por decisão soberana 
do seu governo e não como substitutos da ex-URSS, pois 
a decisão final foi tomada por Fidel Castro sem consultas 
prévias junto do governo soviético. 

Ainda com grande interesse para os historiadores 
militares portugueses, a obra, na página 298, descreve 
como se desenvolveu e alargou a designada "Missão 
Militar Cubana na Guiné e Guiné-Bissau - MMCGy), isto é, 
a ajuda militar e intervenção directa de militares cubanos 
nas acções de guerrilha do PAIGC contra a presença 
militar portuguesa. Para exemplificar esta “ajuda inter- 
nacionalista” é lembrado o ataque ao aquartelamento 
de Madina de Boé. 

O episódio da captura em combate pelas Tropas 
Pára-quedistas do BCP 12 da Força Aérea Portuguesa, do 
capitão das FAR, Pedro Rodriguez Peralta, é igualmente 
abordado, embora resumidamente, ficando-se ainda a 
saber que os militares cubanos sofreram nove baixas 


Especiais das FAR num 


FORÇAS ARMADAS REVOLUCIONÁRIAS (FAR) 
1999 — 2005: 


SAJ / PQ 
SUCENA DO CARMO 


(provocadas pelas Forças Armadas Portuguesas) na sua 
ajuda militar ao PAIGC. Foram eles: Raul Pérez Abad, Raul 
Mestres Infante, Miguel A, Zerquera Palácio, Pedro Casi- 
miro Llopins, Radamés Sánchez Bejerano, Eduardo Solis 
Rente, Felipe Barriendo Laporte, Radamés Despaigne 
Robert e Edilbert González. 

Para a preparação deste importante trabalho 
de investigação histórica, o professor Piero Gleijeses 
teve acesso aos arquivos secretos das FAR de Cuba e 
consultou, também, os arquivos dos governos da Grá- 
-Bretanha, República Democrática Alemã, Alemanha 
Federal e Bélgica. 

O livro em causa, embora editado em Cuba, tem 
uma primeira edição em língua inglesa, publicada pela 
editora da Universidade da Carolina do Norte, com o 
título: «CONFLICTING MISSIONS: HAVANA, WASHINGTON 
AND ÁFRICA, 1959-1976». 

Embora extraído exclusivamente de fontes oficiais, 
a selecção e o resumo dos textos deste trabalho é da 
total responsabilidade do autor, encerrando-se com 
este artigo a série dedicada às tropas especiais (pára- 
-quedistas) cubanas. 


CRONOLOGIA 

1953 - a Gazeta Oficial (Gaceta Oficial) da Repú- 
blica de Cuba deu a conhecer, em edição extraordinária 
(número especial de 22JUL1953), o Decreto-Lei Nº 975 
do Ministério da Defesa, intitulado LEI ORGÂNICA 
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Um grupo de assalto das Tropas Especiais das FAR planeia detalhadamente 


Havana possui uma rede de túneis, “habitat” natural 


uma acção durante o Exercício Estratégico “BASTION”. (Foto AIN) 


das Tropas Especiais das FAR. (Foto AIN) 


Cerimónia comemorativa da fundação dos Centros de Os irmãos gémeos De La Guardiã, fundadores das 


preparação das Tropas Especiais das FAR. (Foto diário GRANMA) Tropas Especiais cubanas, preparando-se para mais 


um salto de pára-quedas. (Foto de autor desconhecido) 


DO EXÉRCITO. 

1954 - a «ORDEM GERAL Nº 120 - ORDENS 
GERAIS DO EXÉRCITO», incluía na “Secção de Armas e 
Serviços Associados, o plano de estudo de OPERAÇÕES 
AEROTERRESTRES. 

1956 - neste ano, a FAE (FUERZA AÉREA DEL EJÉR- 
CITO) tinha um total de 80 aeronaves e na sua orgânica 
integrava um ESQUADRÃO DE TRANSPORTE com oito 
T-6, onze €-47, dois L-20, cinco PA-18, quatro PA-20, um 
PA-23 e dois T-Pacer. 

- 2 de Dezembro: depois de grandes vicissitudes, 
chega o iate «GRANMA» a Cuba pela praia de Las 
Coloradas (Los Cayuelos) na província do Oriente com 
um grupo de 82 expedicionários. Este pequeno destaca- 
mento deu origem ao EXÉRCITO REBELDE e ao seu líder, 
Comandante-em-Chefe FIDEL ALEJANDRO CASTRO RUZ. 
Este dia - 2 de Dezembro - converteu-se, posteriormen- 
te, no DIA DAS FORÇAS ARMADAS REVOLUCIONÁRIAS 
(FAR). 

- 5 de Dezembro: o grupo expedicionário teve o 
seu baptismo de fogo num lugar chamado Alegria de 
Pio. Os expedicionários são surpreendidos, derrotados 
e os sobreviventes desta acção de combate dispersam. 
Reúnem-se, novamente, treze dias depois para continuar 
a luta armada. 

- 18 de Dezembro: encontro do Comandante Fidel 
Castro com o seu irmão Raul Castro e outros sobreviven- 
tes do desembarque nas montanhas da Sierra Maestra, 
num lugar chamado CINCO PALMAS. 

1957 - uns meses antes do desembarque do iate 
«GRANMA» e depois deste, a estrutura geral do EXÉRCITO 
de Fulgêncio Batista y Zaldívar (1901-1973) continua a 
manter-se ajustado à LEIORGÂNICA de 1953, embora em 
1957 se fortaleçam as suas unidades principais para se 
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obter maior capacidade de combate, mobilidade e fogo. 
Para o efeito é projectada a criação e activação de um 
BATALHÃO AEROTRANSPORTADO com companhias de 
pára-quedistas, infantaria regular e de armas pesadas. 

- 17 de Janeiro: combate em La Plata. Primeira 
vitória do recém-nascido EXÉRCITO REBELDE sobre o 
EXÉRCITO de Fulgencio Batista y Zaldívar. Esta acção de 
combate confirmou a existência da guerrilha na Sierra 
Maestra. 

- 22 de Janeiro (2º Feira): primeiro combate 
dos expedicionários do «GRANMA» com tropas pára- 
-quedistas do Exército de Fulgencio Batista y Zaldívar 
em Los Llanos del Infierno, a oeste do Pico Real do 
Monte Turquino (Pico Real del Turquino é a mais alta 
elevação em Cuba, com 1.974 metros de altitude sobre 
o nível do mar), muito próximo a ele. A COMPANHIA DE 
PÁRA-QUEDISTAS sofreu seis baixas (cinco mortos e 
um ferido grave). O combate de Los Llanos del Infierno 
foi uma típica emboscada guerrilheira, concebida e 
executada por Fidel Alejandro Castro Ruz. 

— (2) Março: um grupo de 50 revolucionários envia- 
dos por Frank País Garcia, constitui o primeiro reforço 
chegado às montanhas. Estes, unidos aos expedicioná- 
rios do iate «GRANMA» e aos operários e camponeses 
somados à “gesta libertadora”, colocam a guerrilha em 
melhores condições para empreender acções de grande 
envergadura. Alguns destes revolucionários eram espe- 
cializados em pára-quedismo. 

- a LeiNº 16, de 22 de Novembro de 1957, publicada 
na Gazeta Oficial da República de Cuba Nº 229, do dia 25 
do mesmo mês e ano, pôs em vigor a criação do ESTA- 
DO-MAIOR CONJUNTO (EMC) como órgão supremo e 
executivo de todas as Forças Armadas da República de 
Cuba. 


Anos 80; oficial das Tropas Especiais do MININT 
ostentando um distintivo de pára-quedista 


exclusivo. (Foto NF) 


1958 - conforme o “PROGRAMA DE ADESTRA- 
MENTO DE PEQUENAS UNIDADES PARA O EXÉRCITO 
DE CUBA”, no mês de Abril e com a assessoria da Missão 
Militar Norte-americana são formados os primeiros 
especialistas em técnicas de pára-quedismo. 

- a Divisão de Infantaria «General Alejandro Ro- 
dríguez» do EXÉRCITO DE CUBA incluía na sua orgânica 
de combate um BATALHÃO DE INFANTARIA AERO- 
TRANSPORTADO com três companhias: COMPANHIA 
“E”, Fe G. Os militares de uma destas companhias eram 
especializados em técnicas de pára-quedismo. 

- 3 de Maio: reestruturação da Direcção Nacional 
do MOVIMENTO 26 DE JULHO em Altos de Mompié, na 
Sierra Maestra, Neste dia Fidel Castro Ruz foi designado 
Comandante-em-Chefe de todas as forças revolucio- 
nárias e Secretário-Geral do M-26-7. Desde então ficou 
ratificado o COMANDO ÚNICO REVOLUCIONÁRIO, como 
condição indispensável para alcançar a vitória total. 

- 11 de Julho: tem início a batalha de EL JIGUE, 
liderada pelo Comandante-em-Chefe Fidel Alejandro 
Castro Ruz. Depois de dez dias de intensos e vigorosos 
combates, o BATALHÃO 18 do EXÉRCITO baptistiano 
rendeu-se às forças do EXÉRCITO REBELDE (21JUL). 

- (2) de Julho: quando era iminente o triunfo da 


Pormenor do armamento que equipa as viaturas de 
ataque rápido “FIERO” das Tropas Especiais das FAR. 
(Foto AIN) 


guerrilha revolucionária em Janeiro de 1959, do PRI- 
MEIRO DESTACAMENTO DE PÁRA-QUEDISTAS DO 
EXÉRCITO REBELDE M-26-7 foi enviada uma guarda- 
-avançada de "barbudos” para proteger os interesses 
norte-americanos no maciço montanhoso de Gua- 
muhaya, cenário da execução da magna obra: a 
HIDROELÉCTRICA DEL HANABANILLA, 

- (?) Dezembro: nesta data, o Comando-Geral 
(Comandancia General) do EXÉRCITO REBELDE M-26- 
7 tinha na zona oriental 4 frentes: |. Frente “José Marti” 
e o seu chefe - comandante-em-chefe FIDEL CASTRO; 
Il. Frente “Frank País” e o seu chefe - comandante RAUL 
CASTRO RUZ; III. Frente “Mário Muhoz Monroy” e o seu 
chefe: comandante JUAN ALMEIDA BOSQUE; IV. Frente 
“Simón Bolívar” e o seu chefe - DELIO GÓMEZ OCHOA; 
em Las Villas havia duas frentes — a sul e centro e o seu 
chefe, o comandante ERNESTO GUEVARA DE LA SERNA (o 
“CHE” e no norte, o comandante CAMILO CIENFUEGOS 
GORRIARÁN. 

No resto do país existiam diversos agrupamentos 
guerrilheiros. 

1959 - antes do triunfo da Revolução de 1 de 
Janeiro, estima-se que havia uma COMPANHIA DE 
PÁRA-QUEDISTAS nas Forças Armadas de Fulgencio 
Batista y Zaldívar, comandada pelo Major BORBONET. 
Esta pequena unidade estava subordinada ao Comando 
do Estado-Maior Conjunto (EMC). 

— 1 de Janeiro: caída e fuga do ditador Fulgencio 
Batista y Zaldívar. As forças do EXÉRCITO REBELDE avan- 
çam em todas as frentes de combate. 

- 2 de Janeiro: os Comandantes Ernesto “CHE” 
Guevara de la Serna e Camilo Cienfuegos Gorriarán as- 
sumem o comando de LA CABANA e do Acampamento 
de Columbia (hoje Ciudad Libertad), respectivamente. 

- 2 de Março: têm início os primeiros cursos de for- 
mação da ESCOLA DE UNIDADES BLINDADAS; de PÁRA- 
-QUEDISMO e COMANDO; ARTILHARIA; APLICAÇÃO 
PARA OFICIAIS; ENGENHARIA DE COMBATE E INFANTA- 
RIA, realizados em Managua, San Antonio de los Bahios, 


Anos 80: sessão de saltos em pára-quedas de 
militares da BRIGADA DE DESEMBARQUE E 
ASSALTO. (Foto Museo del Aire via autor) 


Ciudad Libertad e La Cabafia, todos em La Habana. 

1960 - 20 de Janeiro: o comandante dos pára- 
-quedistas cubanos, capitão ALFONSO MANUEL ROJO 
ROCHE (popularmente conhecido por MANUEL ROJO 
DEL RÍO) deserta num avião e “atraiçoa” a Revolução 
Cubana, acusando Fidel Castro de “comunista”, Na 
ocasião, o Primeiro-Ministro FIDEL ALEJANDRO CASTRO 
RUZ, em alusão a Manuel Rojo del Rio, um homem de 
nacionalidade argentina, acusa-o de «...haver combatido 
às ordens do ditador espanhol Franco». 

1961 - 17 de Abril: cubanos no exílio, apoiados 
pelos EUA e a sua Agência Central de Inteligência (CIA), 
invadem Cuba: 1500 homens da autodenominada 
BRIGADA DE ASSALTO 2506, o chamado Exército de 
Libertação Nacional, tomam as principais praias da Bahia 
de Cochinos. A BRIGADA DE ASSALTO 2506 envergava 
uniformes de camuflagem de padrão norte-americano 
e a sua orgânica de combate dispunha de um batalhão 
de tropas pára-quedistas: o BATALHÃO Nº1 (PÁRA- 
-QUEDISTAS). Desde Puerto Cabezas na Nicarágua, 
seis aviões de transporte C-46 Commando lançam os 
177 pára-quedistas anti-Castristas na estrada próximo 
a San Blás (Província de Matanzas). O comandante de 
companhia - capitão ALEJANDRO E. DEL VALLE MARTÍ 
- era um cubano no exílio graduado na Academia do 
Exército Constitucional da Cuba Republicana. 

- 18 de Abril: os pára-quedistas "brigadistas” do 
Batalhão Nº1 (pára-quedistas) lançam-se com o seu 
comandante - capitão ALEJANDRO E. DEL VALLE MARTI 
- e combatem em Covadonga, Yaguaramas, Palmite e San 
Blás. Tinham como missão, entre outras, de bloquear a 
estrada que conduzia até à Central açucareira “Austrália”, 

- 19 de Abril: 10.00 horas: os pára-quedistas do 
BATALHÃO Nº1 da Brigada de Assalto 2506 rendem-se 
às forças das Milícias Nacionais Revolucionárias (MNR) e 
do Exército Rebelde sob o comando de Fidel Alejandro 
Castro Ruz. O comandante dos pára-quedistas - ALE- 
JANDRO E. DEL VALLE MARTI - consegue evadir-se do 
apertado cerco e alcançar uma barcaça para sair de Playa 


Pormenor da camuflagem de um militar das Tropas 
Especiais das FAR durante um exercício militar da 
série “BASTIÓN”. (Foto AIN) 


Girón, tendo a fuga terminado em tragédia. Após vários 
dias à deriva no imenso oceano, sem alimentos e água 
potável, com outros combatentes, acabou por morrer de 
desidratação. 

1973 - na Escola Fajardo, o instructor de Karaté 
e Defesa Pessoal JOSÉ F. CUSPINERA NAVARRO, de- 
senvolve a metodologia do sistema cubano de defesa 
pessoal «KANSEN RYU». O «KANSEN RYU» é o sistema 
de treino que adoptaram as Tropas Especiais (TROPAS 
ESPECIALES) cubanas. 

1974 - 22 de Julho: por ocasião das manobras 
militares «AYACUCHO 150», efectuadas no polígono 
militar nacional das FAR, Maior General "Ignacio Agra- 
monte y Loynaz” em Camaguey, oficiais pára-quedistas 
da BRIGADA DE DESEMBARQUE E ASSALTO das FAR 
participam, pela primeira vez, numas manobras deste 
tipo e são felicitados no discurso final pronunciado 
pelo Comandante-em-Chefe Fidel Castro Ruz, Primeiro 
Secretário do Comité Central do PCC e Primeiro Ministro 
do Governo Revolucionário. 

- 22 de Novembro: é activada nas Forças Armadas 
Revolucionárias (FAR) e na história militar da República 
de Cuba pós-revolucionária, a primeira unidade regular 
de pára-quedistas: a BRIGADA DE DESEMBARQUE E 
ASSALTO (BRIGADA DE DESEMBARCO Y ASALTO), 
sedeada na Base Aérea de Playa Baracoa, a oeste de 
La Habana. Esta Brigada de elite das FAR era (é ainda?) 
constituída por um Batalhão a 100% e dois constituídos 
somente pelos quadros (oficiais e sargentos), estando 
previsto o seu rápido recompletamento com recurso aos 
militares reservistas. 

1980 - 29 de Setembro: realiza-se o primeiro 
EXERCÍCIO ESTRATÉGICO com o nome de código 
«BASTIÓN 1980». Militares pára-quedistas da BRIGADA 
DE DESEMBARQUE E ASSALTO participam nestas 
manobras que desenvolveram diversas formas de pre- 
paração para a defesa da Ilha. 

1983 - realiza-se o segundo EXERCÍCIO ESTRA- 
TÉGICO «BASTIÓN 1983». Efectivos da BRIGADA DE 
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O planeamento cuidadoso e pormenorizado é apanágio do Estado-Maior 


das Tropas Especiais das FAR. (Foto diário GRANMA) 


DESEMBARQUE E ASSALTO participaram nestas 
manobras militares. 

- 2 de Setembro: é criado o primeiro CENTRO 
DE PREPARAÇÃO DE TROPAS ESPECIAIS (CENTRO DE 
PREPARACIÓN DE TROPAS ESPECIALES). Sedeado em 
El Cacho/Los Palácios, província de Pinar del Rio, este 
primeiro centro desde logo se converteu na ESCOLA 
NACIONAL DE TROPAS ESPECIAIS BARAGUÁ (ESCUELA 
NACIONAL DE TROPAS ESPECIALES BARAGUÁ) deste 
tipo de forças, onde se graduam oficiais como licencia- 
dos em Ciências Militares, na especialidade de Comando 
Táctico. Tem como missão preparar todos os oficiais 
para as TROPAS ESPECIAIS das FAR. Adoptou o nome 
(BARAGUÁ) do ponto da região oriental da Ilha de Cuba 
onde o Major-General António Maceo protagonizou em 
1878 o PROTESTO DE BARAGUÁ, símbolo da intransi- 
gência revolucionária dos patriotas cubanos na luta pela 
independência. 

1985 - (?) Maio: começa o apoio técnico-militar das 
Tropas Especiais da República Socialista do Vietname na 
formação das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

1986 - 1 de Dezembro: são criadas oficialmente as 
unidades orgânicas das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

- 7 a 11 de Dezembro: realiza-se o terceiro 
EXERCÍCIO ESTRATÉGICO «BASTIÓN 1986». Efectivos da 
BRIGADA DE DESEMBARQUE E ASSALTO e TROPAS 
ESPECIAIS DAS FAR tomam parte nestas manobras 
para elevar a coesão dos órgãos de Direcção e Coman- 
do, a preparação e disposição de combate das tropas 
regulares, suas reservas e do povo cubano. À concepção 
estratégica GUERRA DE TODO O POVO continuou a ser 
a pedra angular sobre a qual se configurou a Política 
Militar do Partido e a Doutrina Militar do Estado. 

1989 - 29 de Maio: é activada a ESCUELA DE 
COMBATIENTES DE LAS TROPAS ESPECIALES DE LAS 
FAR e institui-se este data como o DIA DO COMBATENTE 
PROFISSIONAL. 

- (?) Maio: visita a República de Cuba o herói viet- 
namita, General VO NGUYEN GIAP. 

1992 - 6 de Novembro: é atribuída a «BANDEIRA 
DE COMBATE» ao REGIMENTO DE TROPAS ESPECIAIS 
da Província de Santiago de Cuba. 

- (?) Dezembro: termina a assessoria militar da 
República Socialista do Vietname às FAR. 

1993 - Fevereiro: é atribuída a «BANDEIRA DE 
COMBATE» ao REGIMENTO DE TROPAS ESPECIAIS da 
Província de Cienfuegos. 

- (?) Novembro: com o apoio de militares das FAR 


=” e Actualidade 


começa a funcionar o CENTRO DE PÁRA-QUEDISMO 
DE VARADERO, depois de Cuba ter sido seleccionada 
para sede do 7º CAMPEONATO MUNDIAL DE CAMPEÕES 
DE PÁRA-QUEDISMO, mega-evento onde participaram 
países como: Chile, Peru, EUA, França, Alemanha, Rússia, 
Austrália, Brasil e Eslovénia. 

1994 - 5º CAMPEONATO LATINO-AMERICANO DE 
PÁRA-QUEDISMO em Varadero: Cuba participa e obtém 
o primeiro lugar na disciplina de Precisão. 

- 26 de Setembro: o Exército Central realiza um 
Exercício conjunto de Estados-Maiores sobre o emprego 
táctico das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

1995 - 8 de Janeiro: é atribuída a «BANDEIRA DE 
COMBATE» ao REGIMENTO DE TROPAS ESPECIAIS da 
Província de Granma. 

- Cuba é convidada a organizar o 8º CAMPEONATO 
MUNDIAL DE CAMPEÕES DE PÁRA-QUEDISMO. Nesse 
ano é realizado um salto em Cayo Largo del Sur onde são 
utilizados, simultaneamente, 12 aeronaves Antonov-2 
para o lançamento de 144 pára-quedistas. Neste memo- 
rável salto participaram muitos elementos das TROPAS 
ESPECIAIS DAS FAR. 

- 23 de Julho: é atribuída a «BANDEIRA DE COMBA- 
TE» ao REGIMENTO DE TROPAS ESPECIAIS da Província 
de Guantánamo. 

- 10 de Outubro: é atribuída a «BANDEIRA DE 
COMBATE» e o nome de “GLÓRIA COMBATIVA GENERAL 
JOSÉ GONZÁLEZ GUERRA" ao CENTRO DE PREPARAÇÃO 
DE TROPAS ESPECIAIS EL JOBERO, do Exército Central, 
sedeado em ienfuegos. 

- 25 de Dezembro: o Exército Central desenvolve 
um exercício sobre o emprego táctico das TROPAS 
ESPECIAIS. 

1996 - Abril: o CENTRO DE PÁRA-QUEDISMO DE 
VARADERO promove um encontro de solidariedade 
entre veteranos militares pára-quedistas do Canadá e 
militares pára-quedistas cubanos. 

2001 - 24 de Janeiro: comemora-se na Escola 
Militar Camilo Cienfuegos, de Sancti Spíritus, o acto alu- 
sivo ao início do ANO DE PREPARAÇÃO PARA A DEFESA 
NO CONSELHO MILITAR DO EXÉRCITO CENTRAL. Nestas 
comemorações participaram militares das TROPAS 
ESPECIAIS DAS FAR. 

- 2 de Dezembro: revista militar por motivo do 45º 
ANIVERSÁRIO DOS EXPEDICIONÁRIOS DO IATE «GRAN- 
MA» e Dia das FAR. Desfila uma representação militar das 
TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

2002 - 26 de Janeiro: na Praça da Revolução Ma- 


Vista parcial do relevo da Sierra de Escambray, local privilegiado para a 
execução de exercícios das Tropas Especiais das FAR. (Foto diário GRANMA) 


jor-General Vicente Garcia González, da cidade de LAS 
TUNAS, as FAR exibem parte dos meios e equipamentos 
com que durante anos se formaram milhares de jovens 
das tropas regulares. Esta interessante mostra de meios 
do Exército Oriental contou com a participação das 
TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. Os habitantes tuneiros 
puderam apreciar, entre outros meios, a viatura de ata- 
que rápido (FAV)"FIERO" destinada às Tropas Especiais. 
Este meio de combate dispõe de um elevado potencial 
de fogo e grande poder de manobra. Também se pode 
observar a espingarda para “atiradores especiais” (sniper) 
“ALEJANDRO” destinado à luta contra as forças vivas e 
que perfura qualquer colete existente. «ALEJANDRO» é 
o nome de guerra utilizado por Fidel Castro Ruz durante 
a luta guerrilheira do fim da passada década dos anos 50. 

- 29 de Abril: uma nova incorporação de com- 
batentes das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR realizou a 
cerimónia de juramento militar, num acto celebrado 
junto ao Mausoléu ao Titán de Bronze e ao seu aju- 
dante-de-campo, Panchito Gómez Toro, em Cacahual. 
Os jovens das Tropas Especiais das FAR entraram em 
Cacahual, depois de realizar uma marcha táctica e histó- 
rica de 275 quilómetros cujo itinerário abarcou também 
o itinerário percorrido pelo General Antonio Maceo na 
sua campanha militar de Pinar del Rio a La Habana. Com 
este exercício culminou a intensa preparação militar, 
de três meses, que qualifica os militares das TROPAS 
ESPECIAIS das FAR e os habilita a integrar os quadros e 
unidades desta força especial. Depois da leitura do jura- 
mento, aos novos soldados de elite foi imposta a BOINA 
VERMELHA (BOINA ROJA), símbolo que distingue esta 
unidade militar no seio das Forças Armadas Revolucio- 
nárias da República de Cuba. 

— 21 de Junho: as FAR levam a efeito as manobras 
com o nome de código “49º ANIVERSÁRIO DO ASSALTO 
AO QUARTEL DE MONCADA": desde o dia 21 de Junho 
estes exercícios desenrolaram-se em território sob juris- 
dição do Exército Central, e durante o qual se puseram à 
prova, entre outras, as acções e capacidade de combate 
das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

- 19 de Novembro: entre este dia e 19 de Dezem- 
bro, as FAR iniciaram exercícios e manobras tácticas em 
homenagem aos aniversários 46 do DESEMBARQUE DOS 
EXPEDICIONÁRIOS DO IATE «GRANMA», DIA DAS FAR, 
e ao 44º ANIVERSÁRIO DO TRIUNFO DA REVOLUÇÃO. 
Nestes exercícios e manobras tácticas tomaram parte 
unidades das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

- (?) Novembro: tem início na Academia Naval 


O autor posa junto do edifício central do Ministério 


do Interior, local onde outrora se decidiram inúmeras 
missões encobertas para as Tropas Especiais do 
MININT. (Foto de A.E.S. Carmo) 


Granma, o XIX FESTIVAL DESPORTIVO "INTERCEM-2002" 
dos centros de ensino militar das FAR. Neste festival par- 
ticipou uma forte representação das TROPAS ESPECIAIS 
DAS FAR. 

- 20 de Dezembro: as manobras das FAR ANIVER- 
SÁRIO 46 DO DESEMBARQUE DO IATE “GRANMA" são 
declaradas encerradas. As TROPAS ESPECIAIS DAS FAR 
participaram nesta jornada junto a pequenas unidades 
de infantaria regular, 

2003 - 18 de Janeiro: durante as celebrações alusi- 
vas ao 44º ANIVERSÁRIO DA ENTRADA DE FIDEL CASTRO 
EM PINAR DEL RÍO (Caravana da Liberdade), uma unida- 
de de combatentes das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR, 
transportando a Bandeira Nacional e do Movimento 26 
de Julho, reeditaram a caminhada dos “barbudos” desde 
Candelária até à capital provincial, tal como aconteceu 
em 17JAN1959. 

- 27 de Janeiro: tem início o ano de preparação 
para a defesa do Exército Oriental, com um acto político 
e uma revista militar efectuada na cidade de Bayamo. 
Na Praça da Pátria bayamesa pode-se apreciar a elevada 
preparação física dos militares das TROPAS ESPECIAIS 
DAS FAR. 

- 2 de Maio: em Las Tunas realizou-se a quinta edi- 
ção da COPA DE PÁRA-QUEDISMO que em homenagem 
ao Primeiro de Maio agrupa em cada ano os melhores 
pára-quedistas. Esteve presente uma equipa das TROPAS 
ESPECIAIS DAS FAR de Santiago de Cuba que obtiveram 
o terceiro lugar na classificação final, 

- 2 de Setembro: comemora-se o 20º ANIVERSÁ- 
RIO DOS CENTROS DE PREPARACÃO DAS TROPAS 
ESPECIAIS DAS FAR. Numa carta enviada aos Centros 
de Preparação das Tropas Especiais das FAR, o General- 
-de-Exército Raul Castro Ruz escreve «..felicito e ratifico 
a confiança em que cumprirão as tarefas que têm pela 
frente e suas missões...» por ocasião do 20º aniversário 
da sua fundação, carta que foi lida num acto político e 
cultural efectuado na ESCUELA NACIONAL DE TROPAS 
ESPECIALES BARAGUÁ, em Los Palácios, Pinar del Rio. 
Neste acto estiveram presentes, entre outros oficiais, 
o General-de-Brigada José Emílio Espinosa Tamayo, 


A cidade de Havana dispõe de uma complexa e 
sofisticada rede de túneis construídos com a ajuda 
de militares vietnamitas e bem conhecida das Tropas 
Especiais das FAR. A foto ilustra uma das entradas no 
centro da cidade. (Foto de A.E.S. Carmo) 


Chefe do Estado-Maior das Tropas Especiais das FAR e 
o General-de-Divisão António Enrique Lussón Battle, 
Comandante das Tropas Especiais das FAR. 

As FAR possuem mais quatro centros destacados 
desta especialidade: TROPAS ESPECIAIS. 

- 26 de Outubro: vigésima edição do FESTIVAL 
DESPORTIVO "INTERCEM 2003" que tem lugar no Insti- 
tuto Técnico Militar José Martí. Os representantes das 
TROPAS ESPECIAIS DAS FAR participam em 13 discipli- 
nas, com destaque para o triatlo, preparação de técnicas 
de infantaria e preparação física aplicada ao combate. 

2004 - as TROPAS ESPECIAIS DAS FAR cumprem o 
seu 30º ANIVERSÁRIO, por terem sido fundadas durante 
as manobras militares que decorreram com o nome de 
código «OPERACIÓN AYACUCHO 150». 

- 22 de Fevereiro: num acto politico-cultural 
e cerimónia militar para marcar o início do Ano de 
Preparação para a Defesa, as TROPAS ESPECIAIS DAS 
FAR evidenciaram as suas excelências em técnicas de 
combate com demonstrações de habilidades na deten- 
ção e destruição do inimigo em caso de uma agressão 
promovida pelo governo dos Estados Unidos da Améri- 
ca: artes marciais, rapel, adestramento aquático e saltos 
em pára-quedas (precisão). 

- 25 de Julho: realiza-se na mais ocidental das 
províncias cubanas, a COPA DE PÁRA-QUEDISMO 26 
DE JULHO. Durante três dias, pára-quedistas civis e 
militares disputaram os melhores lugares na disciplina 
de Precisão. A equipa militar melhor classificada (3º) foi 
a equipa representante da DAAFAR (Defesa Anti-aérea) 
de Holguín. Este evento fazia parte das actividades 
organizadas na Ilha como motivo do 51º Aniversário dos 
Assaltos aos Quartéis de Moncada, de Santiago de Cuba 
e Carlos Manuel de Céspedes, de Bayamo. 

- 13 a 19 de Dezembro: sob a Direcção do Co- 
mandante-em-Chefe Fidel Castro Ruz, realizou-se o 
EXERCÍCIO ESTRATÉGICO BASTIÓN 2004. Concebido 
em Cuba, teve o objectivo primordial de treinar e pre- 
parar os órgãos de Direcção e Comando das FAR para 
cumprir as suas missões em tempo de guerra e também 
para aperfeiçoar os princípios básicos da doutrina militar 


O “INTERNACIONALISTA 
CUBANO” CAPTURADO 
PELAS 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 


As TROPAS PÁRA-QUEDISTAS tuteladas 
pela Força Aérea Portuguesa foram as únicas 
que conseguiram, no Teatro de Operações das 
ex-possessões portuguesas em África, capturar 
em combate (18NOV69) um “internacionalista 
cubano”, no decorrer da operação com o nome 
de código «JOVE», desenvolvida no Sul da Guiné- 
Bissau (no temido “corredor do Guilege”) por 
militares da Companhia de Caçadores Pára-que- 
distas Nº 112 (CCP 112) do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas Nº12 (BCP 12). 

No caso vertente, tratou-se do Capitão PEDRO 
RODRIGUEZ PERALTA, oficial da arma de artilharia 
das Forças Armadas Revolucionárias (FAR). 

Evacuado para Bissau e depois para Lisboa, 
foi julgado pela primeira vez em 22ABR71. Após 
algumas peripécias jurídicas, acabou por ser 
condenado a uma «...pena unitária de 10 anos e 
um mês de prisão maior, e em 23 meses de multa à 
razão de 40$00 diários...seguida, após a execução 
de pena, de expulsão do território nacional, sem 
limitações de tempo. Levar-se-á em conta por 
inteiro, na duração da pena imposta, a prisão 
preventiva a partir da captura...» 

Defendido nos tribunais que o julgaram pelo 
ilustre advogado português, Dr. Manuel João 
da Palma Carlos, foi posto em liberdade após os 
acontecimentos do 25ABR74, tendo beneficiado 
da amnistia concedida a todos os presos políticos 
em 26ABR74. 

Regressou à República de Cuba como um herói 
nacional, onde foi recebido pelo Comandante-em- 
Chefe, Dr. Fidel Castro Ruz. 

Em 1977 visitou a República da Guiné-Bissau, 
como convidado de honra do Presidente Luís 
Cabral, para ser condecorado com a MEDALHA 
AO VALOR “AMÍLCAR CABRAL. 

Na década de oitenta, o semanário português 
“EXPRESSO” promoveu a sua vinda a Portugal, 
onde de resto se encontrou com os seus antigos 
captores, em ambiente de camaradagem militar, 
só possível entre homens que puseram as suas 
vidas em risco ao serviço de causas em que 
acreditaram. 

Notícias posteriores, postas a circular nos 
meios politicos anti-cubanos de Miami (EUA), afir- 
mavam quetinha“caído em desgraça e sido desti- 
tuído de todos os seus cargos e responsabilidades 
militares no Ministério do Interior (MININT). 

Em 22 de Dezembro de 2005, o diário 
"GRANMA" (órgão do CC do PCC) acabou por 
desfazer todas as dúvidas sobre o seu para- 
deiro e situação, publicando a notícia da sua 
condecoração pela República de Cabo Verde“... 
em reconhecimento à sua contribuição como 


> 


> 


combatente internacionalista na luta pela liber- 
tação dessa nação africana.» 

Registamos e transcrevemos na integra a 
notícia publicada no diário “GRANMA!, onde esta 
personagem que já faz parte da nossa história 
militar, se apresentou para receber a comenda 
intitulada“ORDEM AMÍLCAR CABRAL - 1º GRAU, 
como uniforme das forças militares do Ministério 
do Interior e o posto de Coronel. 


Condecoran a Pedro Rodríguez 
Peralta con la Orden de Primer Grado 
Amilcar Cabral 


La Orden de Primer Grado Amílcar Cabral 
Silveira fue conferida por el Gobierno de la República 
de Cabo Verde al coronel Pedro Rodríguez Peralta, 
oficial del Ministerio del Interior, en reconocimi- 
ento a su contribución como combatiente interna- 
cionalista a la lucha por la liberación de esa nación 
africana. 

Rodríguez Peralta formó parte de un grupo de 
cubanos que en 1966 dieron su apoyo a los patriotas 
del Partido Africano por la Independencia de Guinea 
y Cabo Verde (PAIGCV), quienes combatian contra 
el colonialismo portugués. En 1969 fue herido y 
trasladado como prisionero a Portugal, donde estuvo 
preso hasta 1974 en que regresó a Cuba. 

En la ceremonia efectuada ayer en la Casa 
Central de la Asociación de Combatientes de la 
Revolución Cubana, en esta capital, se dio lectura 
al decreto del presidente caboverdiano Pedro 
Verona Rodríguez Pires, mediante el cual se otorga 
a Rodríguez Peralta tan alta condecoración. 

La sefiora Crispina Gómes, embajadora de la 
República de Cabo Verde en Cuba, expresó que era 
un justo reconocimiento de su Gobierno y pueblo 
a un acto de coraje, entrega solidaridad y amor por 
parte de Peralta. 

En la ceremonia se encontraban Jorge Risquet 
Valdés, miembro del Comité Central; Rodolfo 
Puentes Ferro, coordinador de África y Medio Oriente 
en el Departamento de Relaciones Internacionales 
del Comité Central; Marco Rodríguez, viceministro 
de Relaciones Exteriores; el general de brigada (r) 
Harry Villegas Tamayo, vicepresidente nacional de 
la Asociación de Combatientes de la Revolución 
Cubana, y otros dirigentes. (R.R) 


Fonte: www.granma.cubawet.cu/2005/12/22/nacional/articOS html 


DISTINTIVOS DE QUALIFICAÇÃO 
PÁRA-QUEDISTA DAS 
TROPAS ESPECIAIS DO MININT 


da GUERRA DE TODO O POVO (GUERRA DE TODO EL 
PUEBLO). Efectivos de todas as unidades das TROPAS 
ESPECIAIS DAS FAR estiveram presentes no cenário 
destas manobras e desenvolveram acções de combate 
em coordenação com pequenas unidades regulares. 

2005 - 2 de Fevereiro: na cerimónia militar e acto 
politico-cultural para marcar o início do ANO DE PREPA- 
RAÇÃO PARA A DEFESA DO EXÉRCITO CENTRAL que teve 
lugar em Villa Clara, militares das TROPAS ESPECIAIS 
DAS FAR realizaram uma demonstração das capacidades 
técnico-tácticas adquiridas para cumprimento das suas 
missões específicas. 

- 4 de Abril: realiza-se a COPA DE PÁRA-QUEDISMO 
4 DE ABRIL na disciplina de saltos de precisão. A prova foi 
ganha pela Equipa de Pinar del Rio"A” seguida da Equipa 
das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

- 27 de Abril: o Primeiro Vice-Presidente do Conse- 
lho de Estado e de Ministros, Segundo Secretário do Par- 
tido Comunista de Cuba e Ministro das Forças Armadas 
Revolucionárias (FAR) Raul Castro Ruz, realizou uma visita 
à República Socialista do Vietname. No segundo dia, 
o General-de-Exército Raul Castro Ruz, acompanhado 
pelo General-de-Corpo-de-Exército Nguyen Huy Hien, 
visitou o Centro de Formação de Oficiais das TROPAS 
ESPECIAIS DO EXÉRCITO POPULAR DA REPÚBLICA 
SOCIALISTA DO VIETNAME. No local, o comandante 
das Tropas Especiais vietnamitas, General-de-Briga- 
da Tran Thang Phuong, explicou aos visitantes e seus 
acompanhantes a história da unidade e os planos de 
estudo para a formação de oficiais. 

— 25 de Junho: cerimónia de graduação dos cadetes 
dos Centros Superiores de Ensino Militar das FAR na 
Tribuna Anti-imperialista José Martí, na cidade de La 
Habana. Presidiu a este acto, o General-de-Corpo-de- 
-Exército Álvaro Lopez Miera, Vice-Ministro das FAR e 
Chefe do Estado-Maior-General, e o General-de-Divisão 
Jorge Guerrero Almaguer, Chefe da Direcção do MINFAR. 
Jovens cadetes da ESCOLA NACIONAL DE TROPAS 
ESPECIAIS BARAGUÁ ingressam na sua especialidade 
com o posto de tenentes das FAR. 

- 15/16 de Julho: realizou-se a COPA DA IRMANDA- 
DE DE PÁRA-QUEDISMO (COPA DE LA HERMANDAD) na 
província de Granma. Participaram equipas representa- 
tivas das TROPAS ESPECIAIS DAS FAR. 

- 19 de Julho; realiza-se o exercício militar com 
o nome de código MANOBRAS ANIVERSÁRIO 52 DO 


Segundo informações não confirmadas oficialmente, estes 
distintivos de qualificação pára-quedista eram (serão ainda?) de 
uso exclusivo para os militares das Tropas Especiais do Ministério 
do Interior (MININT) especializados em pára-quedismo. 

O modelo nº1, e ainda de acordo com as mesmas fontes não 
oficiais, só era usado pelos militares do MININT que tiveram a 
oportunidade de participar em “missões internacionalistas 
sob o comando do lendário guerreiro de origem argentina, 
ERNESTO GUEVARA DE LA SERNA, popularmente conhecido 
como“CHE” GUEVARA. 

O modelo nº2 era atribuído a todos os que concluíam com 
aproveitamento o Curso de Pára-quedismo e integravam as 
Tropas Especiais do MININT. 

Depois dos anos 90, e com a profunda reforma de que foi 
objecto este corpo militar de elite do MININT, estas insígnias 
parecem ter caído em desuso. 


m 


ASSALTO AOS QUARTÉIS MONCADA E CARLOS MANUEL 
DE CÉSPEDES, em homenagem à gesta do 26 de Julho 
de 1953 comandada por Fidel Castro Ruz. Este exercício 
culmina o primeiro período de instrução do actual ano 
de preparação para a defesa das FAR. Nestas manobras 
participaram unidades das TROPAS ESPECIAIS DAS 
FAR, no âmbito da estratégia cubana baseada na dou- 
trina GUERRA DE TODO O POVO. 

— 20 a 24 de Julho: estava programada a realiza- 
ção na província de Granma do 35º CAMPEONATO 
NACIONAL DE PÁRA-QUEDISMO (PRECISÃO). Nesta 
competição são inscritos saltadores das TROPAS ESPE- 
CIAIS DAS FAR (Esquadras A e B), do Destacamento da 
Defesa Anti-Aérea das Forças Armadas Revolucionárias 
(DAFAAR) da Base Aérea de San António de los Bahos 
(em La Habana) e de Hoguín. Devido a fortes temporais, 
o evento é adiado por quatro dias, tendo a competição 
sido iniciada em 24 de Julho. 

- 29 de Julho: chegada a La Habana de uma dele- 
gação do 46º CURSO DE COMANDO E ESTADO-MAIOR da 
Escola Superior do Exército "Libertador Simón Bolívar” da 
República Bolivariana da Venezuela, chefiada pelo Gene- 
ral-de-Brigada Eduardo António Centeno Mena (ex-Co- 
mandante da 42º Brigada de Infantaria Pára-quedista 
da Venezuela), Director deste estabelecimento de ensino 
militar. Os visitantes permaneceram em Cuba até ao dia 
4 de Agosto, tendo visitado o MINFAR, centros de ensino 
militar das FAR e unidades militares, entre elas a ESCOLA 
NACIONAL DE TROPAS ESPECIAIS BARAGUÁ. 

- 3 de Dezembro: cadetes da ESCOLA NACIONAL 
DE TROPAS ESPECIAIS BARAGUÁ, sedeada em Pinar del 
Rio, rendem homenagem ao Herói Nacional cubano, José 
Martí, no Mausoléu que guarda os seus restos mortais 
no cemitério de Santa Ifigenia (Santiago de Cuba), por 
ocasião do 49º Aniversário da fundação das FAR. 
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Major Virgílio dos Anjos 
Filho do pára-quedista português 
que saltou na 2º Guerra Mundial 


À margem da participação dos pára-quedistas portugueses 
no exercício «Felino 2005» na República de Cabo Verde, uma feliz 
coincidência permitiu o encontro e confraternização com o filho 
de um dos primeiros portugueses a saltar em pára-quedas. 


O Major Virgílio dos Anjos, antes de 1974 militar português em Baucau, no 
então Batalhão de Caçadores 12 e depois guerrilheiro das FRETILIN, na mata 
durante vinte e um longos anos, é actualmente elemento do Estado-Maior das 
Forças de Defesa de Timor-Leste e fez parte da delegação timorense ao «Felino» 
deste ano. Ao ver tantos pára-quedistas na delegação portuguesa, fez questão 
de informar o seu orgulho em estar a trabalhar com os militares portugueses 
de "boina verde”. Daí a sabermos o motivo de tal reacção foi um ápice e, para 
nossa admiração com tamanha coincidência, o pai do Major Anjos, havia sido 
um dos primeiros portugueses a saltar em pára-quedas, e o único que o fez no 
contexto da 2º Guerra Mundial: Celestino dos Anjos, nascido no antigo Timor 
Português. 

Foi com interesse que ouvimos o Major Anjos, orgulhosamente, referir 
alguns aspectos dos nossos antecedentes históricos, parte dos quais são co- 
nhecidos e outros não, pelo que aqui se contam. 

Celestino dos Anjos, casado com Madalena dos Anjos, saiu de Timor ocupa- 
do pelos japoneses para a Austrália onde foi recrutado para fazer parte desses 
dos destacamentos que os australianos treinaram para ser infiltrados na antiga 
colónia portuguesa. 

“Doze portugueses iniciam em Sidney, no campo "Richmond! o curso de pára- 
-quedismo, com o compromisso solene do governo australiano de, como nacionais 
de um país neutral, apenas serem empregues em missões no interior do território 
de Timor português. 

A instrução que frequentaram para além da intensa preparação física, incluía 
técnicas de aterragem e saída de aeronaves. Após o período de instrução em terra 
iniciaram-se os saltos em pára-quedas, primeiro sem equipamento de combate, 
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depois com todo o equipamento e armamento necessários à missão e, 
por último, saltos para a água com embarcações de borracha e coletes 
salva-vidas. 

Terminado o curso de pára-quedismo, todos os portugueses que eram 
civis, receberam instrução de orientação com bússola, leitura de cartas e 
mapas, manejo de armamento diversificado, reconhecimento de navios e 
aeronaves inimigas, alfabeto «morse», técnicas de propaganda, subversão 
e utilização de meios rádio... 

«Os primeiros portugueses a serem infiltrados em Timor, fizeram-no 
por via marítima... ...Como pára-quedista só entrou em acção o Celestino 
dos Santos? que integrado num outro grupo saltou na ribeira de Laleia. Desempe- 
nhado corajosamente a sua missão foi posteriormente condecorado pelo governo 
australiano” 

Dos doze portugueses treinados 8 não chegaram a sair da Austrália, 1 desa- 
pareceu em combate, 2 foram presos e morreram no cativeiro. 

O Major Anjos contou que o local exacto do salto havia sido em Cairui 
- Laleia e o Celestino dos Anjos, foi o único que, juntamente com a restante 
equipa de que fazia parte (um capitão australiano de nome Stevenson (?) e 
um sargento também australiano), regressou à Austrália. Terminada a guerra 
Celestino voltou a Timor. 

Mas se a 22 Guerra Mundial, o pára-quedismo e os combates em Timor o 
haviam poupado, o mesmo não aconteceu com a ocupação indonésia iniciada 
em 1975. 

O herói dos anos 40 havia de morrer assassinado, juntamente com outros 
timorenses, em 22 de Setembro de 1983, na localidade de Viqueque, por forças 
indonésias. 

Este pequeno apontamento julga-se, vem clarificar mais umas linhas da 
História do pára-quedismo em Portugal, e recordando este episódio, honrar a 
memória de Celestino dos Anjos, pára-quedista e português que nos confins do 
então “Império” lutou pela libertação do seu país ocupado e acabou por morrer 
na sequência de outra ocupação. 


1. Em muitos textos sobre a história deste grupo de pára-quedistas, este timorense aparece por vezes, erradamente, 
com o nome de Celestino dos Santos. 


2 Como já referido o apelido é Anjos. 
3 In"Tropas Pára-quedistas Portuguesas 1956-1993" de Miguel Silva Machado e António Sucena do Carmo. 
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Tenente Aires Semedo 


1º Pára-quedista das Forças Armadas 
da República de Cabo Verde 


As Forças Armadas da República de 
Cabo Verde formam parte dos seus ofi- 
ciais na Academia Militar do Exército 
Português. 

O agora Tenente Aires Semedo, de 
Cabo Verde, foi um desses oficiais e 
tem a particularidade que muito nos 
honra (e a ele também como fez ques- 
tão de nos referir!) de ter frequentado 
e terminado com sucesso, o curso de pára- 
-quedismo ministrado em Tancos, na Escola de 
Tropas Aerotransportadas. 

Aires Semedo esteve em Portugal entre 1997 
e 2004, e neste período frequentou o Curso de 
Infantaria na Academia Militar. 

Durante o Tirocínio para Oficiais de Infantaria, ao 
ver alguns dos seus camaradas portugueses oferecerem- 

-se para frequentar o curso de pára-quedismo militar, fez o 
mesmo, foi autorizado, e ingressou no 242º curso, na ETAT. 

Em Setembro de 2004, com o n.º 15 no capacete, con- 
quistou justamente a sua “boina verde” e tornou-se assim 
o 1º pára-quedista militar da República de Cabo Verde. 

Hoje trabalha na Secção Logistica da 32 Região 
Militar, junto à cidade da Praia, na ilha de Santiago. 
Lamenta, mas compreende, não ser autorizado a 
usar no seu país a boina verde, mas ostenta no seu 
uniforme o “brevet” de pára-quedista militar 
português. 


= o Actualidade 


Morteiro; 


TAMPELLA 
60mm; 6-06 


1. Generalidades 
O Morteiro TAMPELLA 60mm C-06 é uma arma de origem Norte- 
-Americana e utilizada pelos Pára-quedistas Portugueses desde 1990. 


2. Destino 

O Morteiro TAMPELLA 60mm C-06 é uma arma colectiva de tiro 
curvo, que tirando partido da sua principal característica, a curvatura 
da sua trajectória, pode fazer tiro por cima das NT, batendo facilmente 
objectivos desenfiados ou situados em contra-encosta, que as armas 
de tiro tenso não podem atingir. 

É uma arma ligeira e de grande mobilidade, capaz de produzir 
rapidamente um grande volume de fogos bastante preciso e sobre 
qualquer alvo dentro do seu alcance. 

Foi desenhado para ser empregue em qualquer fase etipo do comba- 
te terrestre, em qualquer tipo de terreno e condições meteorológicas. 

Aleveza dos materiais, a facilidade de transporte, a rapidez da entra- 
da em posição, simplicidade do manuseamento e a sua grande precisão, 
permitem a esta arma alcançar um grande volume de apoio de fogos a 
pequenas unidades, sem restringir a sua mobilidade. 

Este morteiro pode ser empregue por tropas de Infantaria, tropas 
Aerotransportadas bem como tropas Mecanizadas quando montado 
em viaturas blindadas. 


3. Características Gerais de Funcionamento 

O morteiro 60mm tem a boca boleada, de antecarga, de percutor 
fixo mas amovível, que utiliza trajectórias com grandes ângulos e com 
um campo de tiro em direcção de 360º. 

A munição foi aerodinamicamente estudada de modo a garantir a 
máxima estabilidade em voo, e atingir o máximo da sua precisão. 

O aparelho de Pontaria é simples e preciso e pode manter-se no seu 
alojamento durante a execução do tiro. 

Todas as ferramentas estão completamente fechadas e protegidas 
do pó. 

O morteiro é capaz de produzir e manter um grande volume de 
fogos com precisão. 

O alcance máximo do morteiro é 4000 mts. Os ângulos de elevação 
situam-se entre os 800 e os 1500 mils dando à granada uma trajectória 
alta com grandes ângulos de queda, permitindo assim bater alvos, de 
contra encosta ou encobertos. 


Aparelho de Pontaria 1,1Kg 
79º 


Pesos 


Nemáximodecargas [6 
200-4000 m 
Velocidade inicial 89-258 m/seg 


Probabilidade de erro ao Inferior a 0,6x0,3 
alcance médio e máximo do alcance 


5. Organização Geral da Arma 

O Morteiro TAMPELLA 60mm C-06 divide-se nas seguintes partes 
principais: Cano, Prato-base, Bipé, Aparelho de Pontaria, Ferramentas 
e acessórios. 


Dados balísticos 
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PÁRA-QUEDAS 


GTP AZ 


1. Generalidades 

O conjunto CTP A2, foi estudado para ter o máximo de 
simplicidade e segurança no seu funcionamento e dar ao pára- 
-quedista um maior conforto e facilidade de emprego. 

É de origem portuguesa, foi fabricado no período de 
Dezembro de 87 a Dezembro de 93, no Grupo Operacional 
Aeroterrestre (Base Escola das Tropas Pára-quedistas) do então 
Corpo de Tropas Pára-quedistas. 

De funcionamento automático, este conjunto é constituído 
por: 

* um pára-quedas principal dorsal - o CTP A2 

* Um pára-quedas de reserva ventral de comando manual 

- T10-R 


2. Destino 
Destina-se ao lançamento de pessoal especializado em 
pára-quedismo. 


3. Principais Características 

O Pára-quedas Principal CTPA2 é constituído por: Calote, 
Cordões de suspensão, Tiras de Suspensão, Arnês, Invólucro, 
Tira Estática e Saco de desenvolvimento. 

A sua calote é de Nylon de cor verde ou 
branca, de fraca porosidade e tem uma 
superfície de 74m?. O tempo de abertu- 
ra para o pára-quedas principal varia 
entre 3 a 4 segundos e tem a capaci- 
dade máxima de 130 Kg. 

O Pára-quedas de Reserva T10-R, 

é constituído por: Piloto extractor, 
Calote, Cordões de suspensão, Invó- 
lucro e Punho de Comando. A calote 
é de Nylon cor branca e tem uma 
superfície de 52m?, 

O conjunto pode ser utilizado até a ve- 
locidade máxima de 270 Km/h e a sua velocidade 
de descida é de 5,6 m/s para 100 Kg de peso, utilizando o 
pára-quedas principal e de 7 m/s para 80 Kg de peso, utilizan- 
do o pára-quedas de reserva. 

Todo o conjunto tem uma duração de utilização de 15 anos 
ou 125 saltos e deve ser sujeito a revisões a cada dois meses. 
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4. Dados Numéricos 
PESOS 
Pára-quedas Principal CTP A2 + arnês 11 Kg 
Pára-quedas de Reserva T10-R 6,5 Kg 
Total do Conjunto 17,5 Kg 
COMPRIMENTOS / RESISTÊNCIAS 
Cordões de Suspensão 822m 240 Kg 
Tira Extractora em nylon 385m | 2000Kg 
Diâmetro teórico da boca do CTP A2 7,20m 
Diâmetro teórico da Chaminé do CTP A2 0,32m 
Diâmetro teórico da boca do T10-R 7m 
Diâmetro teórico da Chaminé do T10-R 0,64 m 


Repúblicas do 


Quirgizquestão, Moldávia, 


Lituânia, Estónia, 
Bielorrússia e Mongólia 


A dissolução da União Soviética deu origem ao aparecimento de 
um vasto conjunto de novos Estados independentes, embora muitos 
deles continuem sob forte dependência militar e económica da Rússia, 
a grande potência emergente desta divisão. 

Como é do conhecimento geral, a União Soviética foi a grande 
pioneira do emprego das tropas pára-quedistas com grandes efectivos, 
em operações aerotransportadas, ainda antes de ter eclodido a Il Guerra 
Mundial. A par deste empenhamento, foram sendo criadas na Marinha 
e no Exército, unidades para acções especiais, nomeadamente missões 
de reconhecimento. De assinalar, também, o aparecimento de unidades 
dedicadas exclusivamente à segurança interna do governo soviético, 
actuando sob dependência dos Ministérios da Defesa e do Interior. São 
exemplos disto Spetnaz e a KGB/FSB. 

Após o fim da Il Guerra Mundial, a União Soviética tornou-se no 
maior país do mundo, com 22402 200 quilómetros quadrados, ocupan- 
do um sexto da superfície emersa do globo terrestre, distribuindo-se 
pelo continente europeu (25%) e asiático (75%). Era formada por 15 
repúblicas, 20 Repúblicas autónomas, 8 regiões autónomas, 10 circuns- 
crições autónomas e 129 territórios e regiões! 

Em 1990, a União Soviética foi abalada por graves conflitos internos 
que eclodiram em várias das suas repúblicas, fazendo prever o seu 
desmantelamento a curto prazo. Com efeito, nos anos seguintes, a 
USSR vê partir, uma a uma, as repúblicas que formavam o maior país do 
mundo e uma das duas maiores potências militares de toda a História 
mundial. Foram aparecendo assim novos Estados independentes, como 
a Estónia, Letónia, Lituânia, Usbequistão, Moldávia, Quirgizquestão, 
Bielorrússia, Geórgia, Ucrânia, etc. Estes Estados seguem, de uma forma 
geral, os modelos de organização militar e os métodos de treinamento 
e actuação herdados da antiga URSS, havendo mesmo casos em que 
continuam a albergar forças militares russas. 

As imagens incluídas nesta rubrica, mostram algumas das insígnias 
usadas por forças especiais das ex-repúblicas da URSS, nomeadamente 
o Quirgizquestão, Moldávia, Lituânia, Estónia e Bielorrússia. O caso da 
Mongólia, cujos brevês estão também incluídos nesta página, é um 
pouco diferente. Este país fez parte integrante do território chinês até 
1912, data da queda da dinastia manchu e consequente proclamação 
da república da China. Com o apoio do governo czarista russo, príncipes 
mongóis declararam então a independência do território. Segue-se 
um período de turbulência, com invasões protagonizadas por forças 
militares da China e da Rússia, até que em 26 de Novembro de 1924 é 
declarada a completa independência do país, que passa a ser denomi- 
nado República Popular da Mongólia, embora a influência económica, 
política e militar da URSS fosse claramente visível. 

Depois desta breve dissertação histórica, apresentemos então as 
insígnias mostradas na fotografia que ilustra esta página. 


QUIRGIZQUESTÃO 

1- Brevê de pára-quedista das Unidades 
de Reconhecimento (Fundo verde) 

2 - Brevê de pára-quedista das Unidades 
de Reconhecimento (Fundo azul) 

3- Brevê de pára-quedista das Unidades 
de Reconhecimento (Fundo vermelho) 

4- Brevê de pára-quedista (Ouro) 

5- Brevê de pára-quedista (Prata) 

6- Brevê de pára-quedista (Bronze) 

7 - Brevê de pára-quedista (Prata/versão) 

8-- Brevê de pára-quedista (Bronze/versão) 


MOLDÁVIA 
9- Brevê de pára-quedista avançado 


MONGÓLIA 
10 - Brevê de pára-quedista militar 
11 - Brevê de pára-quedista desportivo 


LITUÂNIA 

12 - Brevê de pára-quedista da Spetnaz 
(Ouro/não oficial) 

13 - Brevê de pára-quedista da Spetnaz 
(Prata/não oficial) 

14 - Brevê de pára-quedista da Spetnaz 
(Bronze/não oficial) 

15 - Brevê das Tropas Aerotransportadas 
(10 saltos+1 nocturno ou p/ água) 


COR/PQ (R) 
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cano 


ESTÓNIA 

16 - Brevê de pára-quedista (Ouro) 

17 - Brevê de pára-quedista (Prata) 

18 - Brevê de pára-quedista (Bronze) 

19 - Brevê de pára-quedista (Bronze/versão) 
20 - Brevê de pára-quedista do Exército (Ouro) 
21 - Emblema de braço da Spetnaz 


BIELORRÚSSIA 

22 - Brevê da 5º Brigada Ind. da Spetnaz (Master) 

23 - Brevê da 5º Brigada Ind. da Spetnaz (Senior) 

24 - Brevê da 5º Brigada Ind. da Spetnaz (Básico) 

25 - Brevê da 5º Brigada Ind. da Spetnaz (Instrutor) 

26 - Insígnia da Companhia de Sap. da Brigada Ind. 
da Spetnaz 

27 - Emblema de Boina do Exército 

28 - Crachá das Tropas Aerotransportadas (n/oficial) 

29 - Emblema de boina da Força Aérea 

30 - Brevê das Tropas Aerotransportadas (n/oficial) 

31 - Emblema de braço da 382 Brigada de Guardas 
Aerotransportadas "Vienskaia” 

32 - Emblema de braço da 38º Brigada Móvel 
Independente 

33 - Emblema de braço das Tropas 
Aerotransportadas 
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4) | 
Bruna 


“O Alferes Mota da Costa estava morto. Morto no apogeu 
da sua idade, quando tanto a Pátria ainda podia esperar 
dele. Morto por tentar salvar o Caras Lindas, atingido por dois 
tiros, quando tinha avançado a peito descoberto direito aos 
terroristas, talvez, quem sabe, para os convencer que estavam 
enganados, que estavam loucos... 

Mas se a Pátria estava mais pobre com a perda de Mota 
da Costa e Caras Lindas, nós tínhamos enriquecido com a 
lição de patriotismo e alto sentido de dever que os mesmos 
tinham dado.” 


À gratidão é um sentimento que por vezes não passa de 
um fugaz lampejo que não perdura para além do momento em 
que foi praticado o acto merecedor desse reconhecimento. 

Quando um militar jura solenemente defender a sua Pá- 
tria, mesmo com sacrifício da própria vida, há quem pretenda 
ver neste juramento uma figura de retórica desajustada nestes 
nossos tempos em que os valores morais pouco representam. 
Pensam ou dizem alguns que esta afirmação de fidelidade 
serve apenas de argumento falacioso para quem procura 
recolher benefícios materiais negados a outras classes sociais. 
Pretendem mesmo equiparar-nos a meros funcionários civis, 
burocratas abúlicos que “juram” tão só defender o seu posto 
de trabalho contra as repetidas e nefandas investidas dos 
governantes que temos, levando como “troféu” para casa no 
fim do mês, uns míseros Euros em paga do seu labor tantas 
vezes improdutivo. 

Mas nem sempre foi assim. 

Outros tempos. Outros valores. Outras gentes. 

Muitos Portugueses viveram e sofreram numa guerra 
colonial que durou longos e penosos treze anos e que nos 
seus primeiros tempos mostrou ao mundo actos de extrema 
crueldade e barbárie. É, porém, nos tempos de crise que vêm 
à superfície os bons e maus sentimentos que dão forma ao ser 
humano. Em Angola, nos primeiros anos da guerra colonial, 
os pára-quedistas foram olhados como anjos salvadores pelas 
populações sofredoras do Norte do território, alvos apetecidos 
das repetidas e insanas investidas dos militantes da UPA, 
Foi em sua defesa que os pára-quedistas conheceram os 
seus primeiros mortos em combate; mas foi também desses 
cidadãos Portugueses que viriam a receber as primeiras e mais 
eloquentes provas de gratidão e carinho, que não se esgotaram 
no momento, perdurando através dos tempos. 

A 8 de Maio de 1961, caiu heroicamente na defesa do 
Bungo, o Alferes Pára-quedista Manuel Jorge Mota da Costa. 
Dez anos depois, a 8 de Maio de 1971, a população do Bungo 
quis dizer-lhe uma vez mais “Obrigado! inaugurando uma 
pista de aviação a que deu o seu nome, desejando deste modo 
perpetuar a sua memória para sempre. 

Vamos recordar as duas efemérides através das palavras 
do então Tenente Joaquim Santiago, mítico e valoroso militar 
pára-quedista que viveu de forma intensa ambos os eventos. 


(1) UPA — União dos Povos de Angola 
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mas 


“0 Bungo e as suas 
gentes está em festa. 
Festa justificada pois co- 
memora o seu dia Muni- 
cipal. O terem escolhido 
para tal o dia da morte 
em combate do Alf. Pára 
Mota da Costa, ocorrida 
no ano de 1961, nesta lo- 
calidade, desvanece-nos 
a nós, pára-quedistas, 
e às Forças Armadas em 
geral, pois a ideia englo- 
ba todos os militares que 
defendem Angola de Norte a Sul. O destino quis que fossem os Páras a estarem na altura dos acontecimentos 
mais à mão para virem ajudar a defender o Bungo. Tenho, no entanto, a certeza de que a maneira firme como 
os mesmos se portaram, seria idêntica, fosse qual fosse a arma ou serviço das Forças Armadas que no período 
de Abril a Maio de 61, aqui se encontrassem. 

Em Abril de 1961 as forças de subversão alastravam-se rapidamente por estas paragens. Agentes inimigos 
vindos do exterior, incitavam as gentes pacíficas da região à revolta. O sangue corria já em muitas regiões 
próximas, 31 de Janeiro e tantas outras localidades tinham já sido abandonadas após os primeiros dias de 
perplexidade e terror que a vaga de terrorismo tinha espalhado por todo o Norte de Angola. 

Aqui no Bungo vivia-se um estado de alerta e tensão, mas ninguém saía; mandaram-se para o Negage e 
Luanda os familiares mais queridos, mulheres e crianças. Os homens, esses, armaram-se com as mais diversas 
armas e mantiveram-se firmes na defesa do que com tantos sacrifícios tinham erguido e era a sua terra. 

Alguns partem para Luanda, não em fuga, mas para perante as autoridades pedirem, suplicarem, mesmo 
pagando, algumas armas para defender a sua terra. 

Do Negage avisaram que uma coluna militar se ia dirigir a Mucaba. O Alf. Mota da Costa determina que 
a ponte tem de ser arranjada e pela manhã, em duas carrinhas, 8 Páras e alguns civis, dirigem-se ao local. 
Atravessa-se o rio a vau; um grupo fica na Andreia a arranjar materiais para a ponte e os Páras dirigem-se 
à sanzala próxima para passar uma busca. Cerca das oito horas ouvem-se tiros na direcção do rio, seguidos 
de rebentamentos de granadas. O Alf. Mota da Costa diz-me: ”"- Dê-me um homem que quero ir ver o que 
se passa!”; como no local não há perigo, digo-lhe que leve quatro, eu fico aqui com os outros a continuar a 
busca. 

Cerca de cinco minutos depois perdemo-lo, aos seus homens e ao Caras Lindas, de vista, depois ouvimos 
mais tiros e o silêncio. Um silêncio pesado, sombrio, mais trágico ainda, pois brilhava um sol esplendoroso 
nessa manhã. Pouco a pouco a impaciência dominava-nos. Depois não resistimos mais, acabámos com as 
buscas e começamos a dirigir-nos à Andreia. Vimos então a cerca de 400 metros a estrada pejada de terroris- 
tas que não nos esperando, conversavam tranquilamente. Depois foi o pandemónio. Entrincheirámo-nos na 
Missão e repelimos, vaga a vaga, os assaltos que nos lançaram. Duas horas depois saímos. Mais tiros contra 
nós, mas a força moral que nos revestia era uma ameaça contra tudo e todos. Depois foi a raiva de vermos 
mortos o Alf. Mota da Costa e o Caras Lindas. Rastejando, trazendo os seus corpos, sempre perseguidos por 
um inimigo que não podia compreender como tão poucos resistiam a tanto, fomos transportando os corpos 
dos nossos camaradas até ao rio e daí até ao Bungo. 

Dez anos são decorridos sobre estes acontecimentos. Hoje temos orgulho de ter sido gente do Bungo, 
ao ver 0 progresso que por estas terras vai, como que a testemunhar ter sido o sangue dos heróis aqui 
derramado, a selva que fez florescer tudo o que vimos. 

Que o vento do progresso e da harmonia social continue a soprar sobre estas paragens são os nossos 
votos; que a pista hoje inaugurada seja como os seu patrono, audaz e voluntariosa e traga mais progressos 
para todos, são os nossos desejos e que vós, filhos dos que aqui combateram em 61, continuem a obra 
valorosa dos vossos pais, que foram grandes heróis, são as nossas esperanças. 

E assim, tudo quanto foi feito continuará e Portugal será eterno.” 


PISTA 


MANUEL JORGE MOTA DA COSTA 
ALFERES PARAQUEDISTA 
MORTO EM COMBATE 


EM DEFESA: DA PÁTRIA 
EM 8-5-96] 
- INAUGURADA EM B-5-971. 


|- A Bósnia em 1996 

Os acordos de Dayton, assinados em 1955 nos 
EUA, estabeleceram que a Bósnia - Herzegovina 
passava a ser um país constituído por dois esta- 
dos federados: a República Srpska - os sérvios 
- ea Federação Croato - Muçulmana, resultante 
de uma difícil aliança entre, como o nome indica, 
croatas (católicos) e muçulmanos. 

A separar os dois estados foi criada uma 
espécie de fronteira, a “Inter Boundery Line” 
- IBL. O traçado da IBL procurava, de um modo 
geral, manter as diversas comunidades - sérvias, 
croatas e muçulmanas - nas áreas respectivas. 
Nem sempre, contudo, isso aconteceu e assim 
houve povoações sérvias que se viram coloca- 
das na área da Federação Croato- Muçulmana 
e vice-versa. 

Com um ódio exacerbado à flor da pele e 
com os ressentimentos resultantes da recente 
guerra civil, com morticínios e genocídios as- 
sociados, cada população que tinha de “mudar 
de campo” só pensava em destruir tudo o que 
tinha de deixar para trás e levar tudo o que era 
possível, incluindo os restos mortais dos seus 
parentes, que iam desenterrar aos cemitérios. 

Foram marcadas datas para a transferência 
de autoridade nas diversas povoações que mu- 
davam de campo e as populações respectivas 
prepararam-se para o dia mais triste, o último 
dia, o dia da partida. 


II — As Massas Italianas 
O 2º Batalhão de Infantaria Aerotransportada 


chegara à Bósnia em Janeiro de 1996, tendo- 
“lhe sido atribuído um vasto sector na parte 
leste do país, com sede em Rogatica. A cerca 
de 120 quilómetros, em Sarajevo - a capital 
da Federação Croato - Muçulmana - ficaram o 
Destacamento de Ligação e o Destacamento de 
Apoio de Serviços. 

A logística, nomeadamente a alimentação, 
era garantida pela brigada italiana em que o 
batalhão português se encontrava integrado. 

Esta solução não era a melhor. Os italianos 
tinham grandes dificuldades, perfeitamente 
compreensíveis, em assegurar o abastecimento, 
para além do que as suas preferências não eram 
exactamente as mesmas dos portugueses, 
nomeadamente no que respeita à enorme 
profusão de massas alimentares. 

Assim, e apesar da complementaridade 
gastronómica transportada de vez em quando 
pelo €-130 da Força Aérea Portuguesa, as tropas 
queixavam-se amargamente da alimentação. 

Foi portanto, com indesmentível satisfação 
que vi um dia aparecer, vindo de Lisboa em C- 
130, um oficial superior de Administração Militar 
com a missão de procurar formas alternativas de 
garantir uma melhor alimentação das tropas. 

Organizei de imediato uma deslocação a 
Mektovic, situada a cerca de 300 quilómetros de 
distância, junto à costa do mar Adriático e onde 
sabia funcionarem já delegações de diversas 
empresas internacionais vocacionadas para o 
fornecimento de alimentação a tropas e a outros 
efectivos nas mais diversas situações, incluindo 
situações de guerra. 


DUROS (CANNES 


TEMPOS 


MGEN (R) 
AVELAR DE SOUSA 


III — A Viagem 

Partimos no dia seguinte, ainda de noite, pois o 
percurso, além de longo era difícil e as estradas 
acusavam os efeitos da guerra. Oito militares, in- 
cluindo o recém-chegado oficial superior, algum 
armamento ligeiro e dois jipes Alter II. 

Não era a primeira vez que eu fazia este per- 
curso e a viagem, que nos permitia afastarmo- 
-nos um pouco da área onde as confrontações 
eram mais tensas, tinha aspectos de inegável 
interesse. 

Na primeira metade a estrada passava por 
uma das zonas mais montanhosas da Bósnia, 
Neve e gelo. As povoações iam-se sucedendo, 
todas mais ou menos iguais, habitadas por 
pessoas com as mesmas características, vestindo 
roupas idênticas. Só pelo mapa conseguíamos 
descobrir se estávamos em área servia, croata 
ou muçulmana. 

Na segunda metade a estrada corria ao 
longo do rio Neretva cujas águas, de um verde- 
-esmeralda intenso, ofereciam trechos de uma 
beleza indescritível. Pelo caminho, ocupada 
pelos muçulmanos, a bela cidade de Mostrar, 
com a sua ponte medieval recém-dinamitada, 
não se sabia bem por qual das facções. 

Chegados à área de Mektovic iniciamos de 
imediato as sucessivas reuniões de trabalho com 
as diversas empresas aí presentes. Procuráva- 
mos, naturalmente, os melhores fornecimentos 
aos melhores preços e as reuniões eram exausti- 
vas. Quando terminamos e iniciamos o regresso 
levávamos cerca de duas horas de atraso sobre 
o horário previsto. Contudo, a viagem foi-se 
fazendo sem problemas de maior: primeiro, o 
percurso ao longo do rio, a cidade de Mostrar, 
depois as montanhas, aqui bem mais devagar, 
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pois além do gelo e dos precipícios havia entre- 
tanto anoitecido. 

Iniciamos a descida para o longo vale onde 
se situavam, primeiro Ilidza, depois Sarajevo e 
mais para a esquerda Vogosca, onde ficava o 
aquartelamento do Destacamento de Apoio de 
Serviços (DAS), o nosso destino final. 


IV-OJipe 

Inesperadamente, o motor do meu jipe come- 
çou a apresentar algumas falhas de funciona- 
mento. Pouco perceptíveis no início, tornavam- 
-se agora evidentes e como consequência das 
falhas de potência a velocidade começou a 
baixar, muito embora a situação fosse de certo 
modo compensada por a estrada ser a descer. 
De qualquer modo não estaríamos a muito mais 
de trinta quilómetros de “casa”, 

Eu conduzia o jipe na altura. Alternava a 
condução com o meu condutor como modo de 
ir dividindo pelos dois o cansaço e o desgaste 
resultantes da extensão e da perigosidade do 
percurso. Por outro lado eu conhecia bem o 
Alter Il. Havíamos feito juntos quase cem mil 
quilómetros em Angola, durante três anos e 
meio, através de estradas esburacadas, picadas 
no mato, dunas e áreas pantanosas, tudo isto 
sem qualquer percalço sério, mecânico ou de 
condução, ou seja, O jipe nunca se me avariara 
e eu nunca batera com ele. À Bósnia, com o 
gelo e as correntes para a neve, completara a 
experiência. Tínhamos, assim, eu e o Alter II, 
uma boa relação. 

No final da descida entro subitamente numa 
zona de incêndios e rapidamente compreendo 
o que se passa: estávamos em Ilidza, uma 
povoação sérvia perto de Sarajevo que nesse 
momento vivia o seu“último dia”, ou seja, dentro 
de escassas horas estaria sob alçada da Federa- 
ção Croato-Muçulmana. As famílias haviam já 
partido e para trás ficavam uns quantos homens 
armados, tresloucados, que incendiavam as 
suas próprias casas. Adivinhava-se facilmente 
a raiva e o desespero que deviam caracterizar 
na altura os seus estados de espírito e quais 
as suas reacções se subitamente deparassem 
com quaisquer representantes da NATO, que 
eles responsabilizavam por esta situação, muito 
especialmente se se tratasse de um pequeno 
grupo, mal armado e com um jipe avariado. 

Eu tinha perfeita consciência de que me 
encontrava na pior situação, no local errado e 
à hora errada. 

Pela rádio informei a Base (DAS) da situação 
e pedi que enviassem ajuda com urgência. 

O jipe já só fazia vinte quilómetros por hora 
e eu temia que ele parasse definitivamente a 
qualquer momento, 


Bósnia, Inverno de 1996. (Foto Miguel Silva Machado) 


Senti que tinha de tomar uma decisão, drás- 
tica. Afinal eu era o chefe. 


V- Epílogo 
O que se segue é surrealista. 

Rezei uma oração, com muita Fé, e a seguir 
falei com o jipe, em voz surda e ameaçadora: 
“Meu filho da p..., se avarias agora vais ficar 
cheio de buracos e se calhar eu também”, “Vais 
ficar feito em m... e nunca mais vais ser jipe na 
vida”, 

Ofendido ou assustado, o motor começou 
a trabalhar normalmente, como se nada de 
anormal se tivesse passado até ali. Aproveitei 
e acelerei a fundo. O jipe arrancou, a patinar 
no gelo e passou, que nem um tiro, através das 
ruas de “llidza” incendiada. Mesmo sem olhar 
senti a “alegria” do segundo jipe a “pisar-me os 
calcanhares”, 


Entrei em Sarajevo e continuei rápido, 
embora não tanto, pela avenida principal, a 
perigosa avenida dos “Snippers”. No final voltei 
à esquerda e agora, já em andamento normal, 
comecei a subir para "Vogosca”, 

À entrada do quartel cruzei-me com a coluna 
blindada que ia a sair, em nosso socorro. 

Lentamente, levei o jipe para o parque. 

Saímos, entreguei a chave ao condutor 
para que tentasse descobrir o que se tinha 
passado e, com a sensação de termos escapado 
de boa, fomos ver o que ainda se arranjava 
para jantar. 

No dia seguinte o condutor procurou-me 
logo pela manhã e disse-me: "Meu Coronel, o 
jipe foi rebocado para a oficina. Não trabalha e a 
reparação vai demorar algum tempo. Tem todos 
os injectores queimados. Aliás, ninguém perce- 
be como é que ele entrou aqui a trabalhar”, 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, 
enviando, para a redacção da «Boina Verde», relatos de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


=” e Cultura e Recreio 


Encontro Nacional de Combatentes 


nd 


UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 


As nossas Associações e 
as suas Actividades 


10 de Junho de 2006 


A Comissão Executiva do Encontro Nacional de Com- 
batentes 2006, dando continuidade ao espírito que nos 
anos anteriores presidiu a esta homenagem, promove, no 
próximo dia 10 de Junho, junto ao Monumento aos Com- 
batentes, em Belém, Lisboa, o seu 13º Encontro Nacional. 

As cerimónias que ali terão lugar têm por objectivo 
comemorar o Dia de Portugal e prestar homenagem e 
não deixar esquecer os que tombaram em defesa da 
ideia e dos valores da Nação Portuguesa. Por esta razão 
é importante reunir o maior número de Portugueses, 
não só os que foram combatentes no ex-Ultramar e os 
que mais recentemente serviram em missão de paz no 
estrangeiro, mas também todos aqueles que, amantes da 
nossa história e envolvidos na construção de um futuro 
mais próspero para a sociedade portuguesa, queiram 
participar nesta cerimónias. 


Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 


EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 


O programa é o seguinte: 
10H15 - Missa no Mosteiro dos Jerónimos; 
Termo de clarins e coral; 
11H15 - Concentração junto ao Monumento; 
12H00 - Cerimónia inter-religiosa (católica e muçulmana); 
12H10 - Discurso alusivo pelo Dr. Paulo Teixeira Pinto; 
12H20 - Homenagem aos mortos e deposição de flores; 
12H45 - Hino Nacional tocado pela Banda do Exército 
e cantado pela cantora D. Rita Guerra; 
12H50 - Passagem de meios aéreos da FAP; 
13H00 - Salto de Pára-quedistas; 
13H45 - Almoço convívio que pode ser adquirido no local. 


Comissão Executiva do Encontro Nacional de Combatentes 2006 (CPHM) 
Palácio da Independência + Largo de S.Domingos, 11 + 1150-320 Lisboa 
Telefone: 21 346 20 38 « Fax: 21 346 20 45 


SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 


EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 


UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 


0 E A a 


PERSONAL AND CARGO PARACHUTES 


AJRBORNE EQUIPMENT 
DEFENSE EQUIPMENT 
UNIFORMS AND FATIGUE SUNS 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


Rua Gregório Lopes, Lote 1596-A, 1º Esq * 1400 Lisboa 
PARAGRUP Tel. 213 030 870 + Fax 213 030 879 + PORTUGAL 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 


Ou NORWAY . 
PTRONICS NORUEGA 
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“Revista da Armada” 
lembra o TGor Arlindo Godinho Mendes 


A edição de Março da "Revista da Armada”, 
publicação oficial da Marinha, inclui um interessante 
artigo, onde recorda um dos pioneiros do pára- 
-quedismo militar português, o Tenente-Coronel 
Arlindo Godinho Mendes. 

Deve-se tal homenagem, como a revista assinala 
logo no início do artigo, às comemorações dos 
50 anos das Tropas Pára-quedistas Portuguesas e 
ao facto, possivelmente desconhecido de muitos 
boinas verdes mais novos, deste militar que rumou 
a Alcantarilla em 1955, ser oriundo da Marinha de 
Guerra Portuguesa. 

A"Boina Verde” não pode deixar de agradecer 
à "Revista da Armada” não só esta alusão às 
comemorações em curso mas também as referências 
biográficas ao TCor Arlindo, militar que sem dúvida 
se distinguiu ao serviço dos pára-quedistas e é 
considerado uma das nossas glórias. 


SERRA cdi m 2005 os pára-quedis- 
e SA É E tas portugueses com- 


pletaram 50 anos sobre 
a sua criação na Força Aérea 
Portuguesa, merecendo uma 
saudação por parte da Revista 
da Armada. Duzentos e vinte e 
em Abril de 1955, para a Escuela 
Militar de Paracaidistas Méndez Parada, em Alcantarilha (Múrcia), de 
onde regressaram aprovados os 192 que constituíram o núcleo da 
1º companhia de pára-quedistas. 

A grande maioria destes pioneiros era oriunda do Exército, mas ha- 
via também um (único) “filho da Marinha”. Tratava-se do 2º sargento 
Artífice de Aviação, Arlindo Godinho Mendes, que assentou praça no 
velho Corpo de Marinheiros no ano de 1947. Com a constituição dos 
pára-quedistas o Arlindo ficou como o sargento mais antigo, ingres- 
sando na classe de oficiais em 1961 e passando à reserva, com o posto 
de Tenente-Coronel, em 1980. As suas qualidades como desportista re- 
velaram-se desde muito cedo e, ainda na Marinha, se notabilizou pelos 
resultados obtidos em competições de natação e saltos para a água. 
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Um pioneiro dos pára-quedistas saído da Marinha 


Fascinado pelo pára-quedis- 
mo desportivo, entre meados 
da década de sessenta e prin- 
cípios da de setenta foi - sem 
sombra de dúvida — o melhor 
pára-quedista português de 
competição, averbando um 
palmarés invejável em sucessi- 
vas provas nacionais e interna- 
cionais. Várias vezes foi recor- 
dista nacional da modalidade 
de “estilo”, e, no seu tempo, 
deve ter feito parte de todas 
as representações portuguesas 
em campeonatos internacio- 
nais. Uma lenda do pára-que- 
dismo desportivo que sempre 
falou da “sua Marinha” com 
um carinho muito especial. 


Faleceu em 1986, com apenas 58 anos de idade. 


— 


11905 - 2005 — HIGH FLYERS» 


Pierre MORATH 


«1905 - 2005 - HIGH FLYERS» 
(A Century of Sporting Achievement 
in the Air) 


PIERRE MORATH 


Edição bilingue comemorativa do 
100º Aniversário da FAI 


Lausanne, 2005, 221 pp. (CHF 55,00), Suíça 


(44 fotos a preto e branco e 28 fotos a 
cores e anexos informativos vários) 


. 
O INNIA ME E A) º CrnHA 
A Mena POPA 


Os correios da República da Sérvia e Montenegro assinalaram os 100 Anos da FAI 


eo VE CRS OE PME mena to 


PIERRE MORATH 


Em 2005, a FEDERAÇÃO AE- 
RONÁUTICA INTERNACIONAL (FAI) 
para comemorar o seu primeiro 
centenário, publicou um luxuoso 
livro de prestígio pela pena de 
Pierre Morath. 

Fundada oficialmente em 14 
de Outubro de 1905, depois de 2 
dias de acalorados debates entre os 
representantes da França, Bélgica, 
Alemanha, Itália, Grã-Bretanha, 
EUA, Espanha e Suíça foram ainda, 
nessa mesma data, aprovados 
os primeiros Estatutos que iriam 
reger esta centenária organização, 
tendo igualmente sido definido o 
seu principal objectivo «... registar 
e catalogar metodicamente os 
melhores resultados alcançados 
(recordes), de forma que os mes- 
mos sejam reconhecidos no mundo inteiro; iden- 
tificar as características de cada desporto aéreo 
para permitir comparações; verificar e confirmar a 
evidência dos resultados alcançados garantindo o 
registo e a titularidade dos seus autores...». 

As actividades da FAI englobam por isso, o 
estabelecimento de regras para o controlo e 
homologação de todas as façanhas cometidas 
no desporto aéreo. 
Estabelece ainda re- 
gulamentos para os 


MR SPORTS FEDER TON 1d 


. do 
O AROS AETADE E NILE TONS 1 


diversos desportos 
aéreos que podem 
ir desde os conhe- 
cimentos técnicos 
às regras de segu- 
rança, e atribui, em 
função da dedicação 
e resultados no des- 
porto aeronáutico, 
medalhas, diplomas 
e outros prémios a 
colectividades e per- 
sonalidades. 
Supervisiona e 
atribui a organização 
de campeonatos aos 
países candidatos 
e, na sua estrutura 


DE Ea Ea usar 


com uma bonita série de selos postais (col. do autor) 


SUCENA DO CARMO 


orgânica possui, entre outras, as COMISSÕES TÉC- 
NICAS para cada disciplina desportiva aérea; entre 
elas está a que mais nos interessa nesta página: 
PÁRA-QUEDISMO. 

Este livro de prestígio é composto por seis 
importantes capítulos (SEIS CAPÍTULOS DE UMA 
HISTÓRIA CENTENÁRIA), todos criteriosamente 
ilustrados, vários anexos com excelente informa- 
ção histórica e biográfica dos seus principais inter- 
venientes e a identificação nominal dos grandes 
recordistas mundiais nas diversas modalidades 
aéreas. Tudo isto redigido em inglês e francês. 

Na página 152 temos o capítulo dedicado 
à história do pára-quedismo como disciplina 
desportiva, seu desenvolvimento e importância 
como vector educativo no seio das camadas mais 
jovens. Para além de uma descrição histórica, 
ficamos a saber (entre diversificada informação) 
que em 1951, a FAlhomologou o primeiro recorde 
no pára-quedismo: tratou-se da realização de um 
salto a grande altitude (4.235 metros), executado 
pela cidadã francesa Monique Laroche, e que teve 
uma“queda-livre” (retardo) de 3.622 metros. 

Na página 103, e ainda relativo ao pára- 
-quedismo, podemos acompanhar o esforço feito 
pelo espanhol Juan António Saramanch, Presidente 
do Comité Olímpico Internacional (COI), no sentido 
de esta segura disciplina - o PÁRA-QUEDISMO - ser 
reconhecida como modalidade olímpica. 

Nos Jogos Olímpicos de Barcelona (1992) foi 
aceite como modalidade de demonstração, e to- 
dos estão certamente recordados da espectacular 
abertura nos Jogos Olímpicos de Seul (1988), em 
que uma formação pára-quedista executou em 
plena “queda-livre” as emblemáticas argolas com 
as cinco cores oficiais que constituem o logotipo 
oficial dos Jogos. Foi também executado um salto 
na cerimónia de abertura em que participaram 
77 pára-quedistas em representação de 24 países. 

A fechar esta indispensável obra da biblioteca 
dos "amantes do desporto aeronáutico”, os com- 
pletos e bem elaborados anexos onde se podem 
consultar datas, reuniões, recordes, conferências e 
pequenas biografias dos Presidentes da FAI. 

Para os pára-quedistas portugueses e demais 
leitores interessados em complementar este 
pequeno comentário e adquirir esta obra, informo 
que poderão fazê-lo através do seguinte sitio elec- 
trónico: www.fai.org/centenary/highflyers/p5. 
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Possui como formação complementar, 
entre outros cursos: 

Curso de Pára-quedismo Militar (1985) « 
Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de 
Pessoal « Curso de Contra Vigilância « Curso 
de Instrutor de Pára-quedismo + Curso de 
Instrutor “Comando” « Curso de RANGER 
- Estados Unidos da América « Curso de 
Saltador Operacional de Grande Altitude « 
Curso de Instrutor de Armas Anti-Carro « Curso 
NATO/ACE - Defesa NBQ + Curso NATO/ACE 
— Peace Keeping - SHAPE School - Alemanha 
* Curso NATO/ACE - Civil Emergency Planning 
— SHAPE School - Alemanha. 


Exerceu, entre outras, as seguintes funções: 

Desempenhou diversas funções no âmbito da Instrução + Comando de Pelotão e 
Companhia, nas três Unidades pertencentes ao Corpo de Tropas Pára-quedistas, 
de 1986 até 1992 no Colégio Militar, na DAI e no EME até 1999 « De 1999 a 2002 
prestou serviço na EUROFOR (Itália) e na SFOR (COMMZ(W)) « Oficial de operações 
na Albânia « Oficial de ligação na Macedónia + Chefe da Repartição de Logistica 
do CTAT em 2003 « 2º Comandante da AMS)J, de Outubro de 2003 a Março de 2006 
* Participou no levantamento do Comando da Multinational Task Force North da 
EUFOR no final de 2004 + Desempenho das funções de Deputy Chief of Staff na 


EUFOR no 1º semestre de 2005. 


=” e Notícias 


Cor Inf Pára Carlos Perestrelo 
(Comandante da Escola de Tropas Pára-quedistas — 14MARÇO2006) 


O Coronel Carlos Perestrelo, nasceu em Portalegre a 25 de Novembro de 1960. 


Frequentou o Colégio Militar e em 1979 ingressou na Academia Militar onde concluiu a licencia- 
tura em Ciências Militares, Arma de Infantaria, em 1984. Frequentou o Curso de Promoção a Capitão 
na EPI no ano de 1988. Em 1994/95 frequentou o Curso de Estado-Maior no IAEM. 


Foi promovido ao actual posto em 24 de Novembro de 2005. 


No âmbito das actividades de instrução e 
operacionais, salienta-se: 

Desempenho de funções na área da forma- 
ção aos: Cursos de Formação de Sargentos 
Pára-Quedistas (QP) « Cursos de Formação de 
Oficiais e Sargentos Milicianos « Cursos da área 
aeroterrestre « Cursos de Instrutor "Comando" e 
Forças Especiais. 

As seguintes funções de Comando ou Che- 
fia: Cmdt Companhia de Instrução + Cmdt 
Companhia de Formação de Graduados « Cmdt 
Companhia Anti-Carro « Chefe da 52Rep do 
Comando do CTP « Chefe da Rep Estudos e Dou- 
trina da DivOp/EME « Cmdt Batalhão Instrução 
e Director de Ensino e Instrução/ETAT + Chefe 
da Repartição de Operações do Estado-Maior 
do COFT « Chefe do Estado-Maior do Comando 
das Tropas Aerotransportadas e da Brigada 
Aerotransportada Independente. 


Em missões no estrangeiro exerceu entre 
outras as seguintes funções: 


UNPROFOR (Ex-Jugoslávia): Observador 
militar (Gospic-Croácia/Sarajevo-Bósnia Her- 
zegovina) « Oficial de Operações (OG UNMO- 
Zagreb-Croácia)) « Oficial de Ligação(Base 
Aérea de Rheinmein-Frankfurt-Alemanha) + 
Controlo das missões de Lançamento de Aju- 
da Humanitária no TO da Bósnia Herzegovina. 
EUROFOR (Florença-ltália): Chefe de Secção 
na Repartição de Assuntos Civis do Estado- 
-Maior da EUROFOR. 


Possui as seguintes condecorações: 
Medalha de Serviços Distintos - Grau Ouro 
(Colectiva) - Medalha de Serviços Distintos 
- Grau Prata « Medalha de Mérito Militar 
- 32 Classe « Medalha de Comportamento 
Exemplar - Grau Prata « Medalha das Na- 
ções Unidas (UNPROFOR / Ex-Jugoslávia) 
Medalha da EUROFOR (Florença / Itália) « 2 
Medalhas de Comissões Especiais. 

Da sua folha de serviços constam vários 
louvores. 


TCor Inf Pára Fernandes 
(Chefe de Estado-Maior do CTAT — 15MARÇ02006) 


Assumiu funções como CEM do CTAT no passado dia 15 de Março de 2006, o TCor 
de Infantaria Pára-quedista Fernando Manuel Rodrigues Fernandes. 


O TCor Fernandes nasceu a 26 de Maio de 1960 em Abrantes. 


Ingressou nas Tropas Pára-quedistas em 1979, e na Academia Militar em 1980. Foi 
promovido ao actual posto em 01 de Setembro de 1999. 


Possui os seguintes cursos: 


Curso de Estado-Maior + Curso de Instrutor e Monitor de 
Pára-quedismo + Cours de Perfectionement pour officiers Su- 
balternes des Transmissions (França) + Curso de Transmissões 
das Armas + Concluiu as licenciaturas em Ciências Militares na 
Academia Militar em 1985, em Informática de Gestão, no ISLA 
em 1993, o Bacharelato em Informática de Gestão, no ISLA em 
1991 +» Diploma Superior de Estudos Franceses no Instituto 
Franco-Português, em 1990. 


CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas 


= 


Cerimónia de recepção ao 
3º Batalhão de Infantaria Pára-quedista 


Decorreu no passado dia 31 de Março de 2006 a 
cerimónia de recepção ao 3º Batalhão de Infantaria 
Pára-quedista que esteve presente, pelo período de 
seis meses, no teatro de operações do Kosovo. 
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Avaliação dos Presépios 
e entrega do 1º prémio 


Por ocasião da época natalícia realizou-se na AMS) 
um concurso de presépios, dando seguimento a 
uma tradição já de alguns anos. No dia de Reis, o júri 
constituído pelos Srs. TCor Fernando Fernandes, Maj 
J. Silva, Maj Barroso, Cap Lima, Cap Fontoura, Ten 
Capelão Seixeira, SCh D. Morais, 1º Sarg Dulce Jesus 
e as civis Anabela e Maria Elisa, visitou os presépios 
e atribuiu os prémios. Na foto o Cap João Loura 
recebe das mãos do Sr. 2º Cmdt Fernando Fernandes 
o troféu referente ao 1º lugar, pela 23º CPára. 


e 
EPA 


Jantar 
de despedida 


Em 12Jan realizou-se um jantar de despedida 
do Ten António Magalhães, SCh Alberto 
Antunes, SAj Carlos Gonçalves, SAj José 
Marques, SAj Vítor Ribeiro e SAj Fernando 
Madeira que transitaram para a disponibilidade 
e para a reserva, respectivamente. 


Entrega 
de diploma 


Visita do director do 
Centro de Formação 
Profissional de Aveiro 


MDN 
Ambiente 


A Auxiliar Administrativa Ana Maria 
Costeira de Oliveira realizou um 
Salto Tandem com o Instrutor/Piloto 
SAj Moreira da Silva. Na foto, recebe 
o respectivo diploma das mãos do Sr. 
Cmdt Vitor Santos em 27Jan. 


Visita de técnicos responsáveis pelo 
estudo de diagnóstico ambiental 
elaborado na AMS) e cujo relatório foi 
apresentado em 10Jan. 


No âmbito das acções de Formação Profissional 
que decorrem nesta Unidade ao abrigo de 
um protocolo com o Centro de Formação 
Profissional de Aveiro, o Sr Luís Costa, director 
daquele Centro visitou a AMS), 
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Cerimónia dos 10 anos 
de Missões de Paz 


Com o objectivo de assinalar o 10º 
aniversário de missões de paz fora de TN, 
realizou-se em 16Jan uma cerimónia militar 
na AMSJ que incluiu o descerramento de 
uma placa alusiva a todos os militares que 
desde 1996, participaram naquelas missões. 
De recordar que o primeiro Batalhão a partir 
para a BiH partiu de 5. Jacinto. 


porte 


Inauguração da exposição 
do concurso de pintura 
No âmbito das Comemorações do Dia da Unidade e dos 


Almoço de 
despedida do 
2º Cmdt 


Cinquenta Anos dos Pára-quedistas em Portugal, foi 
lançado 0"! Concurso de Pintura da AMSJ” subordinado 
ao tema”“Cinquenta de Pára-quedistas em Portugal”, 
cuja abertura na Casa Municipal da Cultura de Aveiro 
ocorreu em 15Mar06. 


Por ter sido designado Chefe do Estado-Maior 
do CTAT o Sr 2º Cmat, TCor Fernando Fernandes 
foi transferido para Tancos tendo-se realizado 
um almoço de despedida em 03Mar. 


Dia da 
Árvore 


Plantação de várias 
árvores com a presença 
de alunos de uma escola 
local, para assinalar o dia 

da Árvore em 20Mar. 


Inauguração do lago dos patos 


Inauguração do lago dos patos junto ao Clube de Oficiais em 21Mar. 
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Banda da RMN no Teatro Aveirense 


Também no âmbito das comemorações do Dia da Unidade 
realizou-se no Teatro Aveirense, em 24Março de 2006 pelas 
21h30, um Concerto pela Banda da Região Militar do Norte com 
a participação de dois grupos Corais de Aveiro: o Grupo Coral 
Polifónico e o Grupo Coral Vera Cruz. 


NOTÍCIAS 


ETAT - Escola das Tropas Aerotransportadas 


Transferência de Comando 
do 2ºBIPara 


Em 29Mar realizou-se a cerimónia de transferência 
de Comando do 2ºBlPara tendo cessado funções o 
Sr. TCor Carlos Pereira que assume as funções de 
2º Cmat da AMSJ e tendo assumido o comando o 
Sr. Major David Teixeira Correia. 


Tomada de Posse do Decorreu no dia 14 de Março de 2006 a cerimónia de tomada de posse do novo 
Comandante da ETAT comandante da ETAT, o Coronel de Infantaria Pára-quedista Carlos Perestrelo. 


27Jan06 03Fev06 17Mar06 
Major João de Sousa Machado Sargento-Ajudante Ferro de Almeida 2º Sargento Nélson Branco 


Homenagem ao 

Passagens à situação 1º Cabo Bruno Gomes, Sold Nuno Almeida, Sold Gil Moreira, Sold Rui Alves, Sold Leandro 7 

de DE A Anjos, Sold Julien Ferreira, Sold Joaquim Sousa, Sold Márcio Felício, 1º Cabo Paulo Teixeira, Coronel PQ Luis Krug 

Sold Marco Santos e Sold Filipe Cruz. 

Decorreu no passado dia 17 de Fevereiro de 2006 uma 
singela mas sentida homenagem ao Coronel Pára-quedista 4 
Luís Noronha Krug, que faleceu devido a um acidente em ' + AE PARADA 
pára-quedas decorria o ano de 2000. RE RERÃ pa 

17 FEV 00 

TANCOS 


Encerramento do 
Curso de SOGA do curso de Saltador Operacional de Grande Altitude (SOGA). 


Decorreu no passado dia 17 de Fevereiro de 2006 o encerramento 
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comemorativa do 
24 Horas de Futsal Cinquentenário das Tropas Pára-quedistas Portuguesas 


Visita à 
UA-CTAT do 
CPTC 


No passado dia 28 de Abril, a 
UA-CTAT recebeu a visita do 
Curso de Promoção a Capitão 
dos Quadros técnicos. O grupo 
composto por cerca de 20 visi- 
tantes foi recebido pelo Exmo 
Comandante da UA-CTAT, o Sr 
TCor Cardoso, seguindo-se o 
tradicional briefing. Antes de 
se despedirem da UA-CTAT 

os visitantes tiveram ainda a 
oportunidade de visitar uma 
pequena exposição estática 
de material aeroterrestre. 


Teve lugar no passado dia 16 de Março no 
pavilhão gimnodesportivo desta Unidade as 
"24 horas de futsal”, Muitas foram as equipas 

participantes neste inovador evento, que teve 
como equipa vitoriosa a equipa formada pelos 
sargentos da unidade. 
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“Dia da Arvore” 


Decorreu, no dia 05 de Janeiro de 2006, Foi promovida, no dia 11 de Janeiro de 
a promoção a Sargento-Ajudante do 2006, ao posto de Furriel a 
1º Sargento Santos. 2º Furriel Nunes. 


No passado dia 01 de Fevereiro de 2006 foram promovidos ao posto de Sargento-Ajudante os: 


Como se tem vindo a realizar já há alguns anos 
a esta parte, realizou-se no passado dia 06 de 
Abril, a singela mas não menos importante 
"Comemoração do Dia da Árvore”. Presidida ! 
pelo Exmo Cmdt da UA-CTAT, St TCor Cardoso Major PQ Alvaro Cunha 


autores: 


Primeiro-Sargento PQ Benjamim Feliz 


contou também com a participação do peque- 
Segundo-Sargento Paulo Valado 


no grupo de alunos do curso de jardinagem 
1º Sargento Pereira 1º Sargento Matos 1º Sargento Almeida que decorre nas nossas instalações. 
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Notas Biográficas e Curriculares Militares 


Elementos de Identificação: 

Nome: José Alberto de Moura Calheiros 

Data de Nascimento: 13 de Agosto de 1936 

Naturalidade: Pêso, Concelho da Covilhã 

Posto: Coronel 

Data de Incorporação: 14 de Outubro de 1954 

Entrada nas Tropas Pára-quedistas: 01 de Setembro de 1958 
Colocação nas Tropas Pára-quedistas: 01 de Março de 1959 
Situação: Reforma 


Possui os seguintes cursos militares: 
Infantaria da Escola do Exército 

Curso de Pára-quedismo Militar 

Curso de Chefe de Salto 

Curso de Instrutor de Pára-quedismo 
Curso Geral de Estado-Maior 


Comandos significativos que exerceu: 

ta CCP do BCP 21 (Angola) 

32 CCP do BCP 31 (Moçambique) 

22 CCP do BCP 32 (Moçambique) 

COP 3 - Comando Operacional 3 (Guiné) 

Batalhão de Instrução do RCP (Tancos) 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas (Tancos) 
Base Escola de Tropas Pára-quedistas (Tancos) 


Outros cargos significativos: 

Chefe de Informações e Operações do BCP 12 (Guiné) 

Chefe de Informações e Operações do COP 4 (Guiné) 

Chefe de Informações e Operações do COP 5 (Guiné) 

Chefe de Estado-Maior do Corpo de Tropas Pára-quedistas (Lisboa) 


om 
INODA BRASA?” 


BREVE INTRODUÇÃO: 


Fui aluno da Escola do Exército no Curso de Infantaria que terminou os seus estudos naquela Escola no ano de 1957. 

Saímos da Escola do Exército, hoje Academia Militar, vai fazer portanto 50 anos! 

Para comemorar este meio século de graduação resolvemos publicar um livro onde cada um de nós, alunos do curso, 
narra factos da sua vida que considere relevantes. 

Foi-me pedido pelo coordenador do livro que, para além do que pensasse publicar de meu arbítrio, eu fizesse um artigo 
descrevendo as circunstâncias em que havia falecido na Guiné um meu camarada e amigo, colega de curso. Tratava-se do 
Major Infº Mariz Martins. 

Feito o artigo, ele tinha apenas três páginas A4. Reli-o sucessivas vezes. Mas quanto mais o lia mais incompleto ele se me 
revelava. Ao fazê-lo, vinha de imediato à minha memória a muito densa e pesada realidade que então se vivia na Guiné, 
que era uma envolvente omnipresente à sua trágica morte, que a ela se suplantava mesmo, e que era totalmente olvidada 
no meu artigo. Aquela tragédia surgia, pois, completamente desenquadrada do contexto em que ocorrera. 

Decidi assim completar este meu trabalho descrevendo o ambiente então vivido naquela Província Ultramarina, através 
da forma como vi e vivi a actividade da minha Unidade, o Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 12. Ambos, a minha Unidade 
e eu, acabámos por ser, casualmente, protagonistas de acções envolventes àquela que o vitimou. 


Com este trabalho pretendo também dar uma contribuição, que reconheço ser modesta, para a elaboração da História 
das Tropas Pára-Quedistas. 


No âmbito das comemorações dos 50 anos das Tropas Pára-quedistas decidi pôr à disposição de todos os militares pára- 
-quedistas o texto que elaborei e para isso nada melhor do que fazê-lo através da sua revista “BOINA VERDE”. 


Esta publicação parcial do meu livro de curso, que está no prelo, é feita com a gentil permissão da sua editora, a Editora 
PREFÁCIO. 


Como na parte final do meu trabalho refiro, recorri a relatórios para suprir eventuais falhas de memória. Mas eles são tão 
incompletos, que tive também de recorrer a testemunhos de intervenientes nestes factos que narro, Sem eles este trabalho 
não teria sido possível, pelo menos com o rigor histórico que lhe pretendi dar. Os meus agradecimentos pois a: 

- TGen (Pára) Armando Almeida Martins 

- MGen Pil Av Fernando Pedroso de Almeida 

- MGen (Pára) Hugo Eugénio Reis Borges 

- MGen (Pára) Norberto Crisante Bernardes 

- Cor Pára José Paulo Valente dos Santos 

- Cor Pil Av Jorge Pessoa 

- Cor Comando Ferreira da Silva 

- Cor Pára José ManuelTerras Marques 

- Cor Pára Fernando Pires Saraiva 

- Superintendente Francisco Santos 

- Cor Pára Eurico Santos 

- Cap/ Enf / Pára Giselda Pessoa 

— AIf Mil Pára Américo Santos 


Os meus agradecimentos também aos autores das fotografias que ilustram o meu texto, Sarg-Mor Medeiros Regageles 
e Sarg-Mor Serrano Rosa. 


Finalmente, e mais de trinta anos depois, um grande abraço de Amizade, cheio de saudade, aos magníficos LEÕES, 
ONÇAS e LOBOS do BCP 12, bem como a todos os que na CMI nos apoiavam. 


Doiê ZUlbesto de Houten Colbeisos 


Cor (Ref) / Pára 
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AQUELE ANO DE 
1973 FOI O =" 
“ANO DA BRASA”, 


NA GUINÉ 


As minhas recordações daquele período 
confundem-se com a história da actividade 
operacional da minha Unidade - o Batalhão de 
Pára-quedistas 12 (BCP 12). Algumas memórias 
mantêm-se ainda intensas e claras. Outras es- 
tão mais esfumadas. Recordar esse período da 
minha vida é como "abrir uma gaveta” onde se 
guardam desordenadamente cartas, fotografias 
e documentação de tempos mais ou menos 
antigos. Conhecemo-las todas, algumas até 
as consideramos preciosas, mas o seu elevado 
número torna difícil localizar e ordenar no 
tempo cada momento vivido, mesmo os de 
maior intensidade. São tantas e tão diversas, 
que quando queremos relembrar determinados 
momentos, temos de as procurar. Mas, iniciado 
o processo, tudo surge como de rompante, e até 
pormenores que julgávamos esquecidos apare- 


Mapa 1 - Guiné 


cem com um realismo impressionante. 

Tenho hesitado muitas vezes em “abrir esta 
gaveta” porque, apesar das gratas lembranças 
que guardo dos camaradas com quem convivi, 
com quem partilhei perigos e com quem arris- 
quei a vida, é sempre dolorosa a recordação 
daqueles que foram ficando pelo caminho, no 
permanente jogo de vida ou morte, em que 
todos estivemos envolvidos. 

O que sucintamente vou relatar reflecte, de 
forma muito real, a situação e o ambiente militar 
que então se vivia na Guiné. 

Omitirei o nome dos intervenientes com 
duas excepções: o Comandante da minha 
Unidade e o Major Jaime Mariz Martins. Deste 
último recordarei a forma trágica como, num 
dia quente e triste - 6 de Abril de 1973 - me 
confrontei com a sua morte. Além de amigo 
era um camarada de curso. Recordá-lo, tem um 
significado especial, e testemunha que continua 
presente entre nós, ao figurar no livro de memó- 
rias do nosso curso de Infantaria da Escola do 
Exército. 


Em 1973 eu tinha o posto de major e era 
o 2º Comandante do BCP12. Embora a minha 


1- Área do Cantanhês 

2- Bijene 

3 - Zona de queda 
dos aviões 

4- Guidage 

5- Binta 


6- Guileje 
7 - Gadamael 
8 - Cacine 


Unidade estivesse sediada em Bissalanca, na 
área do aeroporto, ao lado da Base Aérea 12 
(BA12), não tinha “poiso” certo porque as nossas 
subunidades actuavam em todo o território, 
normalmente nos locais onde a “temperatura 
operacional” era, de momento, mais elevada. 
Ao 2º Comandante de uma unidade militar 
competem, tradicionalmente, funções adminis- 
trativas, mas eu desempenhava as funções que 
competiriam ao Chefe de Operações e Informa- 
ções. A razão é simples: quando cheguei à Guiné 
foram estas as funções que assumi, e quando 
passei a ser o 2º Comandante da Unidade já 
tinha bastante experiência naquelas funções, 
pelo que o Comandante me propôs continuar 
nelas, o que aceitei de bom grado. 


0 CANTANHÊS: 
CONSTRUIR É 
COMBATER 


O Ano Novo de 1973 vai encontrar a minha 
Unidade no Sul da Província. 


Na Guiné, o calor luimido sufocante, a mata densa 
ea água eram uma constante 


Desde Novembro de 1972 que ela tinha o 
seu esforço principal dedicado em permanência 
ao Cantanhês (ver em Mapa 1 - Guiné), onde 
mantinha duas Comp. Páras. A outra Comp. esta- 
va como reserva do Comando-Chefe, em Bissau, 
para acorrer a eventuais situações delicadas, que 
naqueles tempos eram frequentes. 

Este comprometimento prolongado e per- 
manente da minha Unidade com o Cantanhês, 
ocorreu na sequência de uma visita de observa- 
dores da ONU a esta região, que o PAIGC con- 
siderava território “libertado”, Ter um território 
sob controlo do PAIGC era condição necessária 
para que a Guiné pudesse ser reconhecida como 
Estado, naquele areópago internacional. 

O Cantanhês era então a “menina dos olhos” 
do PAIGC, que ali dispunha de uma organiza- 
ção civil e militar bastante forte e com muitas 
unidades de reserva localizadas nas regiões de 
Tombali, Bedanda, Guileje e na vizinha Guiné 
Conakri. 

Em reacção a esta atitude da ONU e para 
comprovar o contrário, o Comando-Chefe 
decidiu demonstrar que nós tinhamos o domí- 
nio completo daquela região, o que não cor- 
respondia à realidade. Assim, criou o Comando 
Operacional 4 (COP4), cujo núcleo duro eram o 
Comando e as subunidades do meu Batalhão, 
aos quais foram agregadas muitas outras unida- 
des terrestres, navais, e meios aéreos. 

A missão do COP4 era proceder a uma reo- 
cupação efectiva daquela zona, o que constituiu 
“a operação militar mais complexa e de maior 
envergadura jamais realizada na Guiné Portu- 
guesa, quiçá mesmo em todo o Ultramar”, como 
referiu o Comandante do BCP12 ao despedir-se 
da Unidade no final da sua comissão de serviço. 
Também considero que, não tendo sido a maior 
em efectivos, foi talvez a mais complexa opera- 
ção realizada em todo o nosso Ultramar face à 
amplitude da missão, à sua muito longa duração, 
à complexidade da manobra, à força do inimigo 


lj 


Na Guiné, tudo 


R$ 
Jutuava dava jeito 


no terreno e aos efectivos empenhados. O seu 
nome, escolhido no Comando-Chefe, define-a: 
“Operação Grande Empresa”, 

Nunca se me apagou da memória o espec- 
táculo, visto do ar: navios patrulha e muitas 
lanchas carregadas de pessoal e material su- 
bindo os rios, escoltadas cada uma destas por 
botes dos fuzileiros, o rodopio constante dos 
helicópteros colocando os pára-quedistas nas 
suas zonas de acção, e o movimento contínuo 
dos aviões em protecção a toda a área. 

A resistência aos desembarques foi, feliz- 
mente, inferior à esperada. É certo que eles 
foram efectuados por helicóptero (forças de 
protecção) e por lanchas de desembarque (res- 
tantes forças), simultaneamente em dois locais 
- Cadique e Caboxanque e posteriormente em 
Cafine, sob forte protecção de duas Comp. Páras 
e de um Destacamento de Fuzileiros. Mas, em 
minha opinião, a razão desta fraca oposição ao 
desembarque deveu-se ao facto de a operação 
ter começado com um ataque ao principal 
quartel do PAIGC na área, o que terá desarticu- 
lado o inimigo, dificultando-lhe uma reacção 
rápida e forte. 

Na qualidade de responsável pelas informa- 
ções da Unidade, tinha dedicado muito do meu 
tempo a reconhecimentos visuais do teatro 
de operações. Fazia-o geralmente com dois 
pilotos que eram autênticas sumidades nesta 
“arte”, tendo-se um especializado no Sul (mais 
tarde veio a ser Chefe de Estado-Maior da Força 
Aérea) e outro na zona Norte (alguns anos de- 
pois veio a ser tenente-general da Força Aérea). 
Devo a eles o bom conhecimento que adquiri 
do território da Guiné e o “à vontade” com que 
passei a executar aquela “arte” em que eles eram 
exímios. Partindo de um trabalho base que eles 
tinham elaborado, fomo-lo actualizando em 
conjunto, de uma forma orientada pelas nossas 
necessidades operacionais. Eles, com os seus 
autênticos olhos de lince e conhecimento da 


sua zona e eu ao lado com uma fotografia aérea 
e um lápis marcador, conseguimos ter sempre 
uma panorâmica actualizada e muito completa 
da maioria dos acampamentos escondidos na 
mata e de outros locais suspeitos nas zonas de 
guerra, todos marcados com um grande rigor 
em fotografias aéreas. 

Para completar este trabalho, havia que 
distinguir, naquele amontoado de pontos en- 
carnados, quais eram os objectivos de interesse 
militar. Isto era feito através de um trabalho 
exaustivo, utilizando as informações que nos 
eram fornecidas pelo Quartel-General (QG), 
pela Direcção Geral de Segurança (D.G.5) e, 
principalmente, pelos interrogatórios a presos 
que conheciam bem as áreas que nos interes- 
savam. Através da descrição que eles faziam 
do aspecto do terreno à volta destes objectivos 
(clareiras, culturas, linhas de água, etc.) e do seu 
relacionamento com acidentes geográficos, to- 
dos os dados eram comparados com os pontos 
marcados nas fotografias, o que nos permitia 
tirar conclusões. 

E o“ponto vermelho” onde começou aquela 
grande operação, não podia deixar de ser 
o quartel inimigo na área! Todos os presos 
referiam que ali havia um grande quartel do 
PAIGC, e que, à volta dele até grande distância, 
não havia qualquer acampamento de popula- 
ção. Aquele “ponto vermelho” era o único, na 
fotografia, que cumpria todos os “requisitos” 
referidos pelos presos! Posteriormente viemos 
a confirmar que era mesmo um quartel. Era o 
quartel onde estava instalado o comando militar 
do PAIGC naquela área! 


NV) 
EN 


=” O apoio aéreo que o Grupo Operacional da BATZ nos dava era sempre munto rápido e eficaz .. 
Vista aérea da BAT2 (ao centro), com o BCPTZ no canto direito da fotografia (edifícios mais claros) 


Em face dos dados obtidos foi decidido 
atacar a zona referenciada. 


Apesar de a operação ter tido início em 12 
de Dezembro, durante todo o mês de Novembro 
foram desencadeadas operações preparatórias 
nas áreas circundantes da zona de acção, como 
forma de diversão do inimigo, recolha de infor- 
mações, e também para atracção das suas forças 
para fora da zona onde queríamos intervir. Esta 
nunca foi sobrevoada neste período preparató- 
rio e apenas aí actuaram, de noite e por perío- 
dos muito curtos, pequenos grupos que foram 
reconhecer as condições do terreno nos locais 
possíveis de desembarque e itinerários dali para 
os locais dos futuros aquartelamentos. 

Mais do que as unidades inimigas estacio- 
nadas na nossa zona de acção, nós receávamos 
o afluxo de muitas outras estacionadas em seu 
redor, que ali podiam chegar em apenas meio 
dia de marcha. Era uma prática que já conhe- 
cíamos porque o inimigo a utilizara algumas 
vezes, quando as nossas tropas actuavam no 
Cantanhês. Apesar de todo o nosso cuidado de 
contra-informação, algo transpirou e, nas véspe- 
ras do início da operação, recebemos notícias de 
que o inimigo havia reforçado o Cantanhês com 
unidades da região do Tombali. 

Como atrás referi, a operação começou com 


um ataque helitransportado àquele objectivo, 
segundo o modelo que nos era habitual. Co- 
meçávamos com um bombardeamento aéreo 
do objectivo seguido da imediata colocação de 
pára-quedistas, transportados em helicópteros, 
colocados tão próximo dele quanto possível. 
Esta colocação tinha que ser feita imediata- 
mente após o final do bombardeamento e, se 
possível, ser depois apoiada por metralhamen- 
to do objectivo até que os pára-quedistas o 
atingissem, o que estes geralmente faziam em 
passo de corrida, se possível apoiados por um 
heli-canhão. Era um “trabalho” de precisão, que, 
com a prática frequente e a experiência de todos 
os participantes - pilotos e pára-quedistas, que 
viviam lado a lado - fazíamos rotineiramente 
com grande perfeição. 

As nossas Comp? e Grupos Comb, actuando 
quase sempre nas zonas em que no momento 
o inimigo mostrava maior potencial, ficavam 
muito frequentemente em situações de com- 
bate temporárias muito difíceis, mesmo criticas, 
por vezes. Nessas circunstâncias, recorríamos 
quase sempre ao apoio do Grupo Operacional 
da BA12. O apoio aéreo que este nos dava era 
sempre muito rápido e muito eficaz, quer no 
reconhecimento visual e no transporte táctico, 
quer nas evacuações de feridos, ou no apoio 
de fogo e, muito importante, nós sabíamos 


utilizar esse apoio com muita eficiência. Este 
apoio dava-nos muita confiança, e permitia-nos 
assumir riscos elevados em situações e opor- 
tunidades propiciadoras de sucesso. Em boa 
verdade, os louros de muitos dos sucessos do 
BCP12 devem ser repartidos com a BA 12. 

Recordo-me bem que a resistência das tro- 
pas deste quartel do PAIGC foi enorme, mesmo 
encarniçada! Apenas à terceira investida o 
quartel foi tomado! Nas duas primeiras, o bigru- 
po que executou o assalto foi detido pelo fogo 
inimigo, sofrendo pesadas baixas em qualquer 
delas. Assim, por duas vezes fui obrigado a dar 
ordem de retirar para uma clareira próxima, 
de onde pudesse evacuar as nossas baixas, 
enquanto pedia e coordenava novos bombarde- 
amentos aéreos sobre o objectivo. Logo após a 
primeira tentativa de assalto reforcei o bigrupo 
com mais um grupo de combate, que para ali 
foi helitransportado Após cada novo bombar- 
deamento o bigrupo. avançava de novo, mas 
apenas conseguiu entrar no quartel à terceira 
tentativa. Só depois do objectivo ocupado é 
que o Cmat. Comp, que havia sido ferido logo 
na primeira investida, aceitou ser evacuado de 
helicóptero! 


Paradoxalmente, desta operação não foi feito 
relatório! Aqueles primeiros dias foram tempos 


tão ocupados que me lembro de apenas ter 
adormecido pela primeira vez no terceiro, e por 
exaustão. Por outro lado o nosso equipamento 
burocrático, ao chegar, era tão reduzido e 
havia tantas e tão prementes necessidades a 
satisfazer num futuro quase imediato, que não 
encontrámos tempo para nos ocuparmos com 
o referido relatório. 

Porém, para os historiadores que, por lapso 
meu, ficaram sem elementos de consulta, 
posso dizer que, para além da forte resistência 
no assalto ao quartel inimigo, já referida, tudo 
decorreu conforme estabelecido na ordem de 
operações, com ligeiros contactos de fogo com 
o inimigo apenas das forças de protecção ao de- 
sembarque. Os desembarques em Caboxanque 
e Cafine decorreram bem, conforme planeado, 
e sem resistência, apesar de as zonas serem 
muito propícias à actuação do inimigo. Mas o 
de Cadique não correu bem! 

Nas operações militares há sempre o risco de 
que algo corra mal. Mas, neste caso, julgo ser de 
interesse contar o que se passou. 

Os três pontos de desembarque e os percur- 
sos até ao local dos futuros aquartelamentos 
tinham sido cuidadosamente escolhidos, por- 
que iam ser utilizados por viaturas carregando 
equipamento pesadíssimo e por tractores de 
engenharia que abririam o caminho. Em qual- 
quer deles havia uma bolanha a transpor, com 
terreno húmido, mole e pouco consistente. 
Logo, havia que escolher um itinerário com 
terreno mais sólido e resistente ao peso dos 
tractores e viaturas. Este, segundo o reconheci 
mento prévio, coincidia com antigos caminhos 
que atravessavam aquelas bolanhas. Escolhidos 
os pontos de desembarque em função do cami- 
nho a seguir, apresentei-os ao Comando Naval. 
Concordaram com os de Caboxanque e Cafine 
mas não com o de Cadique, alegando que este 
não permitia uma boa atracação das lanchas de 
desembarque. Em alternativa impunham um 


outro local, cerca de 700 metros a jusante, onde, 
muitos anos atrás, ainda o Cantanhês não tinha 
sido abandonado, a Marinha havia construído 
um cais de desembarque. No entanto esse cais 
nunca tinha sido utilizado, exactamente por fal- 
ta de caminho de acesso. Eu não concordei com 
este local, porque não tinha saída e “desaguava” 
exactamente numa parte muito húmida da bola- 
nha. Mas, como o Comando Naval também não 
aceitou o nosso, que era o único que podíamos 
escolher por causa da transposição da bolanha, 
em desespero de causa" fui falar com o próprio 
Comandante Naval. Expus-lhe as minhas razões, 
mas sem sucesso. Ele reafirmou que a Marinha 
apenas poderia utilizar o local de desembarque 
por eles escolhido, porque era o melhor para a 
atracagem das lanchas. E assim lá fomos para a 
operação, esperando que um milagre salvasse 
aquele desembarque! 

Infelizmente o milagre não se realizou! Os 
tractores e as viaturas, logo que desembarcaram, 
ficaram atolados mesmo à boca das lanchas de 
desembarque! E isto aconteceu exactamente 
ao mesmo tempo em que ocorria a acção de 
assalto ao quartel inimigo, que atrás já referi, e 
que eu estava a coordenar! 

Mas os azares (embora isto não tivesse sido 
exactamente um azar!) nunca aparecem isola- 
dos! Este incidente teria sido resolvido como 
foi e não mereceria mais que uma linha neste 
texto para o descrever, se não tivesse aparecido 
o Comandante-Chefe, em pessoa, na operação! 
Ignorando o que se passava no conjunto, insistia 
comigo para eu ir à zona de desembarque solu- 
cionar aquele problema. A conversa comigo era 
feita através do Cmdt da CCP 121 que garantia a 
segurança em Cadique, e que é hoje tenente- 
-general do nosso Exército. Eu bem lhe dizia 
que estava a tentar solucionar um problema 
muito mais grave que o do mal sucedido desem- 
barque, e que já havia dado as únicas ordens 
que podia dar numa circunstância daquelas: 


reembarcar tudo. Mas ele insistia, insistia e vol- 
tava a insistir.. Ao Comandante-Chefe, naquele 
momento, faltava-lhe a visão de conjunto da 
operação. Visão de conjunto que apenas eu 
tinha. Por minha parte, estava seguro de estar 
a fazer o que era certo, e que ele concordaria 
comigo caso soubesse tudo o que se estava 
a passar. Assim, não cedi, e continuei sobre a 
Comp. Páras empenhada no assalto ao objec- 
tivo, orientando os helicópteros na evacuação 
das nossas baixas, e os bombardeiros no fogo de 
apoio a cada um dos sucessivos assaltos. 

Finalmente, ocupado o quartel inimigo e 
recuperadas por helicóptero as nossas baixas, 
dirigi-me para a zona de desembarque de Ca- 
dique, como o Comandante-Chefe queria. Não 
fui lá fazer nada, a não ser ver o espectáculo dos 
tractores e das viaturas atoladas na bolanha! Era 
exactamente o que eu previra que iria suceder! 
Logo que a situação me havia sido comunicada 
dera ordem ao comandante deste Agrupamen- 
to, (curiosamente também pertencente ao meu 
curso de Infa e também participante neste livro), 
para suspender o desembarque e reembarcar o 
que fosse possível. Porém não foi possível reem- 
barcar tudo o que já havia sido desembarcado 
e o que não foi levou três dias a chegar ao local 
de destino, apenas a cerca de um Quilómetro! 
Posteriormente “negociei” com a Marinha um 
novo local para futuros desembarques que, 
perante a evidência, acabou por ser aquele que 
tinhamos proposto inicialmente e que a Marinha 
tinha recusado. Mais tarde, logo que foi possível, 
construímos então uma estrada para servir o 
cais que ela preferia utilizar. 

Quando aterrei em Cufar (local do comando 
do COP4), tinha à minha espera o Comandante- 
-Chefe, que de imediato e de forma bastante 
exaltada fez uma crítica cerrada à conduta da 
operação, sobretudo à escolha do ponto de de- 
sembarque, e à minha ausência deste local para 
me inteirar do que se passava. Eu, ainda excita- 


1 


2w 


do com tudo o que se tinha passado, retorqui 
também de forma exaltada que ele não tinha 
razão no que dizia! Relatei-lhe sumariamente 
as dificuldades que havíamos tido no assalto ao 
quartel e porque razão o desembarque havia 
sido naquele ponto. O Comandante-Chefe 
ouviu-me, olhou-me fixamente, e disse: "Have- 
mos de esclarecer tudo isto... Depois, sem se 
despedir, subiu para o helicóptero, que partiu 
de imediato. 

Alguns dias mais tarde o Comandante-Chefe 
desembarcou em Cufar acompanhado do Co- 
mandante das Forças Terrestres, do Comandante 
da Zona Aérea e do Comandante Naval a fim de 
efectuar um “debriefing" da operação. Após uma 
exposição do Comandante da minha Unidade 
acerca do planeamento, eu expliquei como a 
operação tinha sido conduzida, dando uma 
atenção especial ao desembarque em Cadique 
e ao assalto ao quartel inimigo. Ouviu-me sem 
me interromper e no final perguntou ao Coman- 
dante Naval se tinha algo a dizer sobre a minha 
exposição. Este, honra lhe seja feita, confirmou 
tudo o que eu havia acabado de dizer acerca da 
escolha do ponto de desembarque, justificou 
a sua escolha, descreveu com muita exactidão 
o conteúdo da nossa conversa atrás referida, e 
terminou dizendo que assumia por completo 
a culpa do sucedido. Logo que o Comandante 
Naval terminou a sua intervenção o Comandan- 
te-Chefe levantou-se, dirigiu-se ao Comandante 
da minha Unidade e disse algo parecido com 
isto "Sr, Ten-Coronel, estou totalmente esclare- 
cido e lamento ter feito as afirmações que fiz 
a propósito do lançamento da operação” Em 
seguida despediu-se, e rumou a Bissau com os 
seus acompanhantes. 

Logo que o helicóptero que transportava 
o Comandante-Chefe levantou voo, o Coman- 
dante teve para comigo o seguinte desabafo: 
“Felizmente que tudo se esclareceu de forma 


correcta. Se assim não 
fosse, neste momento 
eu já estava demitido de 
comandante e dentro 
de uma semana já devia 
estar a embarcar para a 
Metrópole!” Eu disse-lhe 
que concordava com o 
seu pensamento e que 
também tinha pensado 
pedir-lhe a demissão das 
minhas funções caso o 
assunto não tivesse fica- 
do esclarecido de acor- 
do com o que eu havia 
afirmado. 


Talvez como consequência do golpe sofrido 
no quartel, onde tivera muitas baixas, o inimi- 
go, contrariamente ao que esperávamos, não 
nos incomodou muito nos dois primeiros dias, 
exactamente os mais delicados e aqueles que 
mais receávamos ao planear a operação. Isso 
foi-nos extraordinariamente favorável pois nos 
deu tempo para desembarcar e instalar o pesso- 
al e o material de várias Comp. Inf, Engenharia 
e Abastecimentos nos locais dos seus futuros 
aquartelamentos e dotá-las de condições míni- 
mas de defesa. 

Porém, esta calma foi sol de pouca dura! O 
inimigo deve ter-se reorganizado e recebido 
reforços, pois que passados dois ou três dias a 
guerra recomeçou, com flagelações aos nossos 
recém instalados aquartelamentos e frequentes 
contactos com as subunidades pára-quedistas 
que, em permanentes patrulhamentos, faziam a 
segurança afastada desses aquartelamentos. 


Passámos então a utilizar a manobra habitual 
da Unidade. Tínhamos uma prática de actuação 
que era muito eficiente quando a Unidade actu- 


A saída dos rios era por vezes muito dificil 


ava em conjunto e sob o seu próprio comando. 
A Unidade podia actuar por grupos de combate, 
ou por bigrupos, “saturando”a zona de acção, o 
que criava uma grande sensação de insegurança 
no inimigo, que nos sentia em muitos locais ao 
mesmo tempo e eventualmente rodeando-o. 
Esta “sensação” do inimigo havia-nos sido 
referida por dois guerrilheiros que havíamos 
capturado cerca de um ano antes na região do 
Morés, no centro da província. Os movimentos 
e a actuação dos grupos eram seguidos e coor- 
denados pelo comando, num permanente jogo 
de ardis, típicos de gato e rato, alternando-se 
uns grupos em movimento com outros em em- 
boscada. Esta prática requeria um planeamento 
muito meticuloso e um grande e permanente 
controlo da posição de cada grupo, o que na 
mata, sem os actuais GPS, era muitíssimo difícil. 
E exigia, sobretudo, muita confiança dos grupos 
entre si, pois estavam sempre na iminência de 
se encontrarem e pensarem que o outro era o 
inimigo. E também, claro está, exigia confiança 
dos grupos na acção do seu Comando, que por 
rádio ou PCA acompanhava e coordenava em 


permanência os seus deslocamentos. 

Quando desembarcámos no Cantanhês 
tinhamos connosco uma listagem, fornecida 
pela Rep. Informações do QG, onde constavam 
os nomes das principais dirigentes do PAIGC no 
Cantanhês: comissário político, comandantes 
militares de grupos que ali actuavam, chefes de 
milícias das tabancas, etc. Claro que quando os 
fomos procurar eles não estavam lá! Como era 
natural, todos estes dirigentes fugiram para a 
mata com a nossa chegada e apenas pudemos 
confirmar que eles tinham ali vivido... Assim, em 
termos de detenção destes dirigentes, apenas 
tivemos sucesso, a curto prazo, com os milícias. 
A maioria destes foi-se apresentando ao longo 
do tempo, certamente aconselhados pelos 
chefes tradicionais, aos quais garantimos que 
não haveria represálias contra eles. 

Porém, mais tarde, viríamos a aprisionar ou 
abater alguns destes principais dirigentes locais 
do PAIGC, cuja presença nos era reportada de 
vez em quando pelos nossos informadores. Cen- 
trávamos então a nossa actividade nas áreas em 
que eles tinham sido referenciados, com vista a 
tentar a sua captura, e em alguns casos tivemos 
sucesso, que foram decisivos para quebrar a 
presença do inimigo no Cantanhês. Assim, em 
29 de Dezembro de 1972, o comissário político 
foi cercado, e morreu no combate que se seguiu. 
Em 12 de Fevereiro foi aprisionado um coman- 
dante de bigrupo, que era simultaneamente 
comandante militar da área do Cantanhês. O 
seu substituto no comando da área, e também 
comandante de um bigrupo, foi igualmente 
morto numa emboscada em 1 de Maio. 

A prisão do comandante local do PAIGC, 
ocorrida em 12 de Fevereiro, aliada ao facto de 
o inimigo não conseguir penetrar na defesa que 
montámos à “frente” de construção da estrada, 
deve ter desmoralizado muito o inimigo pois 
que a partir daquela data sentimos uma quebra 
progressiva e muito sensível na sua resistência. 
E a morte do seu substituto, em 1 de Maio, 
terminou praticamente com ela. 


No incidente do dia 12 de Fevereiro que aca- 
bo de referir, ocorreu um facto interessante que 
envolveu o Comandante-Chefe. Um bigrupo de 
pára-quedistas, comandado por um tenente, 
hoje Major-General do Exército, foi emboscado 
no exacto momento em que sofria um feroz 
ataque de abelhas. Desta emboscada resultou 
a morte de um soldado e cinco feridos, um dos 
quais Cmdt Pelotão. O Cmdt do bigrupo de 
pára-quedistas perseguiu o inimigo em fuga, e 
foi nessa perseguição que foi capturado o co- 
mandante do bigrupo inimigo, que atrás referi. 
Logo que iniciou a perseguição ouviram-se as 
pás de um helicóptero. Pensando que este era o 
helicanhão que sobrevoava a zona, o Cmdt do 
bigrupo pediu por rádio o seu apoio, por várias 


niêsd comandante-Chefe aparecia qua sempre 
a es em situações de grande insegurança 


de surpresa, e por vê 


vezes, indicando a sua posição; no entanto, não 
obteve resposta e deixou de ouvir o helicóptero. 
Quando regressou ao local da emboscada, onde 
tinha deixado o morto e os feridos protegidos 
pelo Pelotão do alferes ferido, foi informado de 
que o helicóptero tinha aterrado ali, sem aviso 
prévio, e quando ainda havia tiroteio naquela 
área. Porém, não se tratava do helicanhão mas 
sim de um helicóptero transportando o Coman- 
dante-Chefe, que ali esteve alguns minutos a 
informar-se sobre o que se tinha passado. 

As acções do inimigo incidiram principal- 
mente, na fase inicial, sobre os nossos aquarte- 
lamentos em fase de instalação e na tentativa 
de limitação dos nossos movimentos. Porém, 
quando iniciámos a construção da estrada (a 
que mais adiante me referirei), os seus esforços 
incidiram sobre esta, tendo mesmo divulgado 
junto das populações que ela nunca seria cons- 
truída. Também nessa altura o nosso esforço 
principal se concentrou na frente de trabalho 
da estrada, e com sucesso, pois que nunca os 
trabalhos foram interrompidos por falta de 
segurança. 


A missão do COP4, que pode ser vista na 
fotografia de uma página da Ordem de Opera- 
ções, publicada no final deste capítulo, era não 
só proceder a uma ocupação efectiva daquela 
zona, mas também recuperar as populações e 
dotá-la de boas condições de vida. 

Assim, começámos a construir alguns aldea- 
mentos para as populações, com casas de adobo 
e telhado de zinco, instalámos locais de abaste- 
cimento de água potável, zonas para guarda de 
gado, postos de saúde, e outros equipamentos 
de apoio. Até construímos uma estrada alcatroa- 
da, quase com perfil de auto-estrada, com cerca 


de 12 quilómetros, que atravessava o Cantanhês, 
de Cadique a Jemberém. E, à semelhança do que 
havia em toda ou quase toda a Guiné sob nosso 
controlo, montámos, com base nos médicos 
das Companhias, uma espécie do que agora 
é chamado de serviço de saúde para toda a 
população, completamente gratuito, claro está, 
e como na ocasião não havia, nem parecido, na 
então designada Metrópole 


De início, as populações receberam-nos de 
forma fria e desconfiada, mesmo hostil, pro- 
curando afastar-se de nós o mais que podiam. 
Porém, com o decorrer do tempo, vendo que 
estávamos para ficar, que não as molestávamos, 
e que, pelo contrário, procurávamos melhorar 
as suas condições de vida, começaram a confiar 
em nós e as relações foram melhorando pro- 
gressivamente. 

Fomos muito afortunados neste aspecto, 
pois conseguimos separar a população dos 
guerrilheiros. Mas também trabalhámos muito 
para o conseguir! 

Todas as nossas subunidades tinham instru- 
ções para não molestarem a população e para 
a ajudarem, ordem que foi sempre cumprida, 
sendo a sua observância acompanhada de perto 
pelo Comando. Sobretudo na fase inicial foi mui- 
to difícil o cumprimento desta determinação, 
pois que, para além das milícias existentes em 
cada tabanca, que progressivamente desarmá- 
mos, os guerrilheiros tinham uma ligação muito 
estreita com a população, fruto de muitos anos 
de convivência. Em várias situações os nossos 
Grupos Comb. perderam a ocasião de abater 
guerrilheiros que andavam nas cercanias das 
tabancas, porque estes estavam misturados com 
populares. Em contrapartida, toda a população 
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periodicamente, 


era periodicamente avisada através dos seus 
chefes tradicionais, de que não permitíamos 
a presença de guerrilheiros nas tabancas ou 
quaisquer ligações com eles. Mantivemos as 
chefias tradicionais e mostrávamos às popula- 
ções que as respeitávamos. Periodicamente o 
Comandante fazia reuniões com esses chefes, 
nas quais auscultava os seus anseios e as suas 
necessidades, que satisfazíamos na medida 
das nossas possibilidades. Como contrapartida, 
ele lembrava-lhes sempre as condições que os 
habitantes das suas tabancas tinha que cumprir 
para não sofrerem danos colaterais de qualquer 
combate com os gerrilheiros junto à população. 
Por vezes era eu quem fazia esses contactos, 
mas já sem as formalidades de que se revestiam 
as reuniões dos chefes com o Comandante. 
Quase sempre estas reuniões eram seguidas de 
uma refeição ligeira, com a presença do Coman- 
dante, e que era muito apreciada pelos chefes. É 
curioso referir que todos aqueles chefes, apesar 
da pouca ou nula instrução que tinham e das 
suas condições de vida extremamente modes- 
tas, tinham, todos eles, um porte altivo e cheio 
de dignidade. 

Também exibíamos à população a forma 
humana como tratávamos os feridos e os 
prisioneiros inimigos. Estes eram geralmente 
trazidos novamente para junto da população 
após terem sido interrogados e certamente não 
davam más referências da forma como eram 
tratados. Lembro-me de termos mesmo levado 
a Bissau dois ou três familiares de guerrilheiros 
feridos para verificarem que estavam a ser bem 
tratados no hospital. É quase certo que tudo o 
que eles viram foi transmitido à população da 
sua tabanca e desta à de todo o Cantanhês. 

Enfim, tudo fizemos para que a população 
confiasse em nós e ficasse do nosso lado. Creio 
que o maior benefício que lhes levámos terá 


o Comasdanto fia rios core 


os chefes tradicionais 


sido a assistência mé- 
dica e medicamentosa, 
gratuita para toda a 
população! E quando 
havia necessidade de 


hospitalização, o do- O lodo, para além do 
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mesmos cuidados e 

requisitos de emergência 

(por exemplo evacuação imediata de helicópte- 
ro) que eram dados a qualquer de nós. 

Curiosamente, aquilo que mais trabalho nos 
deu a fazer, foi o que as populações menos apre- 
ciaram! Foram os novos aldeamentos, ainda no 
seu início, mas onde já se adivinhava virem a ter 
boa habitabilidade, bem implantados, com ruas 
geometricamente desenhadas, casas sólidas 
com telhado de zinco e com boas condições 
de higiene face aos condicionalismos locais. 
Era suposto que toda a gente ficasse satisfeita 
por receber uma casa destas em troca de uma 
palhota... Mas não! Os problemas começaram 
com algo que não lembraria ao diabo, com o 
alojamento do gado! Nas suas casas tradicionais 
o gado ficava, se não encostado, pelo menos 
muito próximo da palhota-residência. Ora, o que 
nós havíamos construido, eram áreas vedadas 
para guardar o gado, afastadas das casas por 
razões de higiene. Outro, foi o da climatização 
das novas casas, que, segundo os novos mo- 
radores, eram muito quentes, mais do que as 
tradicionais, de colmo e palha! 

De notar que este trabalho de apoio às 
populações era sempre feito com acompa- 
nhamento da Repartição de Assuntos Civis e 
Acção Psicológica do QG, que nos dava um 
bom apoio. 


A construção dos aldeamentos foi muito 


retardada a partir do início da construção da 
estrada, que inicialmente não estava prevista, e 
quando saímos do Cantanhês o projecto inicial 
ainda estava muito longe de ser cumprido. 
Mas quando a “obra” já se começava a notar, 
eu gostava de sobrevoar o “meu"território para 
ver as novas “urbanizações” que começavam a 
despontar, com as suas ruas geometricamente 
traçadas, paralelas e perpendiculares umas às 
outras, com praças e bons caminhos de acesso. 
E, como cereja no bolo, aquela estrada alcatro- 
ada, quase uma auto-estrada, que rasgava uma 
mata muito densa! 


Quão fácil parece ter sido a realização 
desta tarefa, ao ler esta minha descrição! Mas 
na realidade, quão difícil foi então conseguir 
vencer e desarticular o dispositivo militar e civil 
que o PAIGC ali havia instalado! Aquilo tudo foi 
feito, durante um longo período, no meio de 
combates frequentes. Por alguma razão o PAIGC 
tinha escolhido aquela zona para demonstrar à 
ONU que ela era já uma “área libertada”. É que 
ali tinha instalada uma estrutura administrativa 
bem organizada e um dispositivo militar forte, 
que no passado reagia energicamente sempre 
que as nossas forças lá punham o pé, conforme 
é descrito no livro “Guiné - 1968 e 1973" da 
colecção Batalhas de Portugal. 

Porém, com a acção de vigilância próxima 
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desenvolvida pelas Comp. ali recém aquarte- 
ladas e os patrulhamentos permanentes feitos 
pelas nossas Comp. Páras e por um Destacamen- 
to de Fuzileiros, os grupos armados do PAIGC 
não estavam seguros em lado nenhum e foram 
obrigados a afastar-se da nossa zona de acção. 
As flagelações e os contactos de fogo foram 
diminuindo progressivamente, e a zona acabou 
por ficar completamente sob nosso controlo. 


Passámos então a misturar os grupos de 
combate pára-quedistas com os grupos de com- 
bate das Comp. de quadrícula, por forma a estes 
verem como actuávamos, e dando-lhes a co- 
nhecer as suas zonas de acção. Isto incutia-lhes 
confiança, pois passaram a conhecer os trilhos, 
as matas, as clareiras, as bolanhas, os canais dos 
rios, as zonas perigosas, etc, e a saber como ac- 
tuar com segurança em cada uma delas. Ao fim 
de algum tempo já patrulhavam a sua zona sem 
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a nossa ajuda e tão 
bem como as Comp. 
Páras. Estas passaram 
a ser mais utilizadas 
na perseguição a gru- 
pos inimigos (quando 
eles se conseguiam 
infiltrar na nossa zona) 
e na prevenção destas 
infiltrações, a grande 
distância. 

No entanto, mes- 
mo depois de termos 
a situação dominada, 
era enorme o esforço 
que despendíamos 
para impedir a infil- 
tração dos grupos do 
PAIGC e para manter a paz na zona! As nossas 
Comp. Páras passaram a actuar cada vez mais 
longe, já mesmo fora da nossa zona de acção, 
mantendo pressão nas áreas onde sabíamos 
que os grupos locais do PAIGC se tinham re- 
fugiado e concentrado, para dali partirem em 
infiltrações na nossa zona de acção. Por vezes o 
inimigo ainda conseguia infiltrar-se, fazer uma 
acção e retirar, mas isso acontecia cada vez mais 
espaçadamente. 


Form 3.08 
o 


OS MÍSSEIS 
ANTI-AÉREOS 


Os meses foram passando, até que chega 
Abril de 1973. 

Nesta altura era notório um crescendo da 
actividade do PAIGC, especialmente nas regiões 


fronteiriças, que se veio a concre- 
tizar, pouco tempo depois, numa 
violenta ofensiva do inimigo 

Talvez como reacção à morte 
de Amilcar Cabral, ou a termos 
reocupado o Cantanhês, o PAIGC 
estava a fazer um esforço bem 
evidente para controlar o “corre- 
dor” de Guilege, exercendo forte 
pressão sobre o aquartelamento 
de Guileje. Isto passava-se no Sul 
da Província. 

No Norte, o PAIGC desenhava 
uma manobra semelhante, em 
zona que era vital para o seu rea- 
corauri bastecimento, procurando isolar 
e se possível ocupar Guidage, que 
era da responsabilidade do COP3. 
Este era comandado pelo meu 
amigo e colega de curso, o então 
Major Jaime Mariz Martins, entre 
os colegas e amigos conhecido 
apenas por Mariz, e que tinha o 
seu posto de comando em Bigene. 


Para além desta intensa actividade do PAIGC, 
uma outra grande preocupação assolava as 
mentes mais conscientes da situação militar. 

Já de há muito havia notícias de que o PAIGC 
iria dispor de mísseis anti-aéreos, mas os mísseis 
ainda não tinham aparecido... Assim, cada nova 
notícia sobre este assunto era encarada como 
mais um boato. Até porque a realidade vivida 
todos os dias já por si só era tão má, que o me- 
lhor era sermos optimistas... 

Havia também notícias, com os consequen- 
tes receios, de que o PAIGC já dispunha de 
aviões de combate e com características muito 
superiores aos nossos Fiat G-91. Também dava 
mau“agoiro" falar disto, mas o receio existia. No 
entanto estas notícias acerca dos aviões nunca 
foram confirmadas. 


Mas as relativas aos mísseis foram. Em 20 
de Março, na região de Campada, junto ao 
marco 127, na fronteira Norte, dois aviões Fiat 
G-91 aperceberam-se de que estavam a ser 
alvejados do solo, ou, na gíria que utilizávamos, 
“estavam a ser abonados”; mas, segundo os 
pilotos referiam, “aquilo era esquisito” pois que 
“as balas tinham um pequeno rasto de fumo”. 
Uma “bala” largando um rasto de fumo passara 
entre os dois aviões e provocara uma onda de 
choque tão forte que um deles pensara ter sido 
atingido; feita uma verificação mútua dos aviões 
pelos dois pilotos, concluíram que não tinha 
havido estragos em nenhum deles. 

Sensivelmente na mesma altura, desapa- 
receu um táxi-aéreo, que não reportou para 
o controlo aéreo qualquer anomalia. Pura e 
simplesmente desapareceu e não sobreviveu 
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ninguém para contar o que se passara. 

Em 25 de Março, na região de Guileje, um Fiat 
G 91 foi abatido. Segundo o piloto, este sentiu 
uma grande pancada na parte traseira do avião, 
tendo o motor parado. Não o conseguindo repor 
a trabalhar, o piloto ejectou-se, e foi recuperado 
no dia seguinte por um grupo de combate da 
CCP123, comandado por um tenente, hoje já 
Major-General do nosso Exército. Durante esta 
recuperação do piloto, um dos aviões T-6 que 
apoiava a acção foi também alvejado com algo 
disparado de frente, tipo artilharia anti-aérea. 
O piloto viu “aquilo” vir em sua direcção, com 
rasto de fumo, e escapou-se-lhe desviando-se 
da sua trajectória. Mas só uns dias mais tarde é 
que percebeu o que era “aquilo” que deixava um 
rasto de fumo... 

Nesta altura, já toda a gente pensava que 
“aquilo” poderiam ser mísseis, mas havia um 
certo pejo em pronunciar tal palavra... Talvez 
não fosse assim, e só de pensar nisso podia dar 
azar... No entanto, foram tomadas algumas pre- 
cauções quanto à utilização e à forma de operar 
os aviões e os helicópteros, sem se saber no en- 
tanto se elas se justificavam ou, caso afirmativo, 
se eram aquelas as medidas apropriadas para o 
tipo de míssil que estaria a ser utilizado. 

Até que um dia as dúvidas se dissiparam 
e se confirmaram as piores suspeitas: “aquilo” 
eram mesmo mísseis! Em 28 de Março, uma 
parelha de aviões Fiat G-91, ao sobrevoar em 
reconhecimento visual a região de Madina do 
Boé, foi alvejada por mísseis tendo sido abatido 
o avião do Comandante do Grupo Operacional. 
Já não podia haver dúvidas, pois o piloto do 
outro avião tinha visto com nitidez o míssil na 
sua trajectória para o alvo, que explodiu no ar 
depois de atingido! 

Restava agora uma enorme interrogação: 
que tipo de míssil estava o PAIGC a utilizar? 
Apenas sabendo isso seria possível tomar as 
medidas anti-míssil adaptadas à situação. 


BIGENE: . 
PROCURAR AGULHA 


EM PALHEIRO 


Volto agora aquele fatídico dia 6 de Abril 
de 1973, que citei logo no início desta minha 
narrativa. 


Na madrugada desse dia o aquartelamento 
de Guidaje tinha sido alvo de forte flagelação 
que provocara vários feridos, um dos quais 
muito grave. Recebido o pedido de evacuação 
na Base Aérea 12, saiu desta, ainda o Sol quase 
não havia despontado, um avião DO-27 que fez 
escala em Bigene. Aqui embarcou um médico 


e um sargento, fez uma descolagem normal 
e rumou em direcção a Guidage, onde porém 
não aterrou. Também não aterrou noutra pista 
qualquer, nem o piloto teve mais contactos 
coma BA12. 

Saiu de imediato uma parelha de Fiat G-91 
procurando detectar a posição do DO27 desa- 
parecido. 

Descolou depois mais um DO27, com uma 
enfermeira pára-quedista, a fim de efectuar a 
evacuação pedida por Guidage e que não tinha 
podido ser feita pelo avião desaparecido. Mas 
também este avião não iria chegar ao destino 
pois que ao aproximar-se de Guidage foi alveja- 
do por um míssil. Felizmente que o seu disparo 
não havia sido feito com eficácia, por de trás do 
avião, pelo que o míssil não foi atraído pelo cone 
de calor do motor deste. Passou no entanto mui- 
to perto dele e talvez por ir a uma velocidade 
supersónica criou uma onda e choque que pro- 
vocou uma enorme sacudidela no DO-27, provo- 
cando-lhe danos que o obrigaram a regressar à 
Base. O avião esteve prestes a despenhar-se no 
solo pois que o piloto perdeu temporariamente 
o controlo do avião, que entrou em queda 
abrupta, só o conseguindo estabilizar quando 
já estava a rasar as árvores. 

Descolou de imediato da BA12 um outro 
DO-27, também com um enfermeiro, para subs- 
tituir os dois anteriores aviões na evacuação do 
ferido de Guidage. Fez uma escala em Bigene 
para meter um passageiro, o comandante do 
COP3, o meu amigo e camarada de curso Mariz, 
e aterrou em Guidage sem qualquer incidente. 

Eu já me encontrava na Guiné há cerca de 
20 meses, durante os quais, como já referi, tive 
sempre a meu cargo o planeamento e o contro- 
lo de toda a actividade operacional da minha 
Unidade e do COP4, que foi sempre intensissi- 
ma. Porém, os últimos meses passados no Sul e 
que acabo de sumarizar nesta narrativa, foram 
particularmente intensos e violentos. Estava 
completamente esgotado e isso era bem visível 
no meu aspecto! Já nos primeiros meses do ano 
tinha feito duas tentativas de ir de férias, mas 
sem sucesso. A última tinha abortado quando, 


DO27 


estabilizada a situação no Cantanhês e já com 
passagem de avião marcada, surgiram notícias 
de que o PAIGC estava a infiltrar uma poderosa 
força comandada pelo Nino, que iria reocupar 
o Cantanhês! Porém o Nino nunca mais “apa- 
recia”, a situação no Cantanhês continuava 
serena, e pareceu ser o momento oportuno 
para ir mesmo de férias. E é neste contexto que 
naquela manhã de 6 de Abril eu descolei num 
Nord-Atlas, em Cufar, rumando a Bissau, para 
embarcar no final da tarde num avião da TAP 
com destino a Lisboa. 


Nessa mesma manhã o Mariz embarcou 
também em Guidage no DO27 que poucos 
minutos antes o transportara de Bigene, após o 
ferido ter sido acomodado no avião juntamente 
com o enfermeiro. Viria a Bissau esclarecer o 
Comando-Chefe acerca da situação militar na 
sua área de acção, situação essa que se estava a 
degradar aceleradamente. Tendo tido conheci 
mento do que se havia passado com os aviões 
anteriormente escalados para executarem 
aquela missão, e talvez como precaução, o pilo- 
to escolheu descolar em direcção ao Senegal, o 
que era muito raro ser feito por obrigar a violar 
o espaço aéreo daquele país. A descolagem 
decorreu de forma normal. No entanto o piloto 
não fez qualquer comunicação com a Base, nem 
mesmo a obrigatória comunicação logo a seguir 
à descolagem informando que já estava no ar. 
Também este avião não chegou ao seu destino, 
e nunca mais houve notícias dele! 

Entretanto, a parelha de Fiat G-91 em busca 
do primeiro avião desaparecido esgotara a sua 
autonomia de vôo sem o detectar. 

Saiu então uma outra parelha de Fiats G-91, 
comandada pelo oficial de operações do Grupo 
Aéreo, em busca, agora, não de um, mas já 
de dois aviões desaparecidos! No entanto ele 
apenas conseguiu encontrar um deles, na região 
de Talicó, a Sul de Guidaje. A determinada altura 
deste reconhecimento o referido piloto, oficial 
de operações, avistou um rasto de fumo que lhe 
pareceu ser um míssil disparado do solo na sua 
direcção e numa reacção imediata e instintiva 


entrou numa volta apertada, que evitou que 
fosse atingido. Seguiu a trajectória do míssil 
verificando que ele se não auto-destruíra após 
o termo da sua ascensão sem ter atingido um 
alvo, caindo por gravidade no solo. O piloto 
referenciou na sua carta os locais de disparo 
e de queda do míssil para exploração futura. 
Esta parelha teve que regressar à Base por 
esgotamento da sua autonomia de voo, sem ter 
encontrado o outro avião desaparecido e ainda 
não localizado. 

A BA12 enviou então dois aviões T-6 em mis- 
são de busca do avião desaparecido e ainda não 
detectado e de sobrevoo do já encontrado. Para 
além da busca do outro avião, havia o propósito 
de manter o sobrevoo da zona onde, logo que 
possível, forças terrestres iriam tentar resgatar 
eventuais sobreviventes do DO-27 sinistrado. 
O comandante dessa parelha de T-6 levava a 
recomendação de voar sempre acima dos 8000 
pés, por razões de protecção contra mísseis. 
Ao fim de mais de uma hora sobre a zona sem 
ter conseguido detectar algo a acrescentar ao 
que já se tinha identificado, o comandante da 
formação dos T-6 decidiu baixar de altitude 
sobre o avião já localizado, a fim de se certificar 
se havia alguém junto aos destroços. Foi um 
erro que lhe custou a vida, pois que ao atingir 
a altitude de cerca de 5000 pés foi de imediato 
abatido por um míssil. 

Em cerca de três horas, o PAIGC tinha-nos 
abatido 3 aviões e falhado dois outros por um 
triz. 

Enquanto isto se passava, eu viajava num 
Nord-Atlas, tranquilamente a caminho de 
Bissau, antegozando umas repousantes férias! 
lria embarcar ao fim da tarde num avião para a 
Metrópole e contava festejar nesse mesmo dia 
em Lisboa, em família, o meu 10º aniversário de 
casamento; esta a razão porque referencio este 
dia como sendo 6 de Abril! 

Mas logo que o avião que me transportava 
se deteve no local de estacionamento, senti 
que algo de anormal se passava. O oficial de 
operações do Grupo Aéreo (mais tarde major- 
-general da nossa Força Aérea), que havia sido 


BATZ: Placa e estacionamento de aviões T-6 


informado de Cufar que eu ia a caminho de 
Bissau, estava à minha espera na placa de esta- 
cionamento de aviões. Ali mesmo me explicou o 
que se havia passado naquela manhã. Disse-me 
que para além da missão, que era recolher os 
corpos que jaziam junto aos aviões, era muito 
importante descobrir os restos do míssil que 
ele tinha visto disparar e cair, ou de qualquer 
dos outros disparados naquela zona, pois que 
sem isso continuariam cegos, sem saberem 
de que míssil se tratava, ignorando portanto 
que medidas anti-míssil deviam ser tomadas. 
Marcou-me ali mesmo, numa fotografia aérea, 
as posições dos aviões abatidos já detectados e 
as posições onde o míssil havia sido disparado 
e tinha caído. Entretanto, eu já tinha chamado o 
comandante da CCP123 que se encontrava de 
reserva em Bissau e, entre os três, combinámos 
o transporte imediato desta Comp. para Bigene, 
a unidade mais próxima da área a intervir. 

Menos de uma hora depois já estava outra 
vez no ar, não a caminho de Lisboa mas sim 
de Bigene. 

Aqui, o ambiente era, como se pode imagi- 
nar, de grande consternação. Foi ali que soube 
que um dos desaparecidos era o próprio coman- 
dante do COP3, o meu camarada e amigo Mariz! 
Recordo-me de que, durante a minha estada ali, 
que foi de cerca de uma semana, a sua figura 
foi muitas vezes evocada, ressaltando sempre 
as suas qualidades de grande humanismo, 
simpatia, camaradagem e competência. Poucas 
semanas antes o COP3 tinha sido visitado pelo 
Comandante-Chefe, que nestas circunstâncias 
fazia sempre um autêntico “exame” ao coman- 
dante local, tentando saber se este conhecia 
bem a sua zona de acção, “exame” esse que era, 
eufemisticamente, designado de “briefing”. Pois 
nesse teste, segundo afirmavam todos os que 


a ele assistiram, o Mariz havia passado com 
distinção. Enfim, o Mariz era um Homem e um 
Comandante que deixava saudade no seio de 
todos os que com ele trabalhavam. 

No final daquele dia chegou uma mensagem 
do Comando-Chefe nomeando-me comandante 
interino do COP3. Fui pois o sucessor do meu 
camarada e amigo Mariz naquele comando, e 
pelas piores razões. 

Pelo final do dia, já quase noite, chegou 
a Bigene por via aérea cerca de um terço da 
CCP123 e não a sua totalidade, por falta de 
meios de transporte. Foi apenas com este 
pessoal que todas as buscas foram realizadas. 
Após a recolha de informações locais sobre o 
inimigo e o terreno, preparei com o Cmdt Comp. 
o plano de operações para as buscas e foi de 
imediato iniciada a operação. O bigrupo saiu de 
Bigene cerca das 3 horas da madrugada e ainda 
pela manhã foram encontrados os destroços 
do DO-27 e do T-6, estando os deste último 
completamente pulverizados e dispersos por 
uma grande área. Ao aproximar-se dos restos 
do DO-27, a Comp. avistou um grupo armado 
junto ao avião que, imediatamente, se afastou. A 
Comp. trouxe nesse dia e no seguinte os corpos 
do pessoal acidentado. 

Cumprida a missão de pesquisa na área de 
queda dos aviões, encontrados os dois aviões 
cujas posições nos haviam sido referenciadas e 
transportados os corpos dos seus ocupantes, 0 
bigrupo tentou de seguida, embora sem gran- 
des esperanças de sucesso, encontrar algo dum 
míssil que permitisse a sua identificação, o que 
era bem mais difícil. Era uma autêntica busca de 
“agulha em palheiro"! Para isso o bigrupo teve 
que desistir de formações de combate e passou 
a actuar em linha, com os homens afastados uns 
dos outros cerca de 10 metros e assim batendo 
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chegada de ferido em maca à margem do rio 


as zonas indicadas como sendo as do disparo 
e da queda do míssil. Não é preciso ser muito 
entendido em táctica militar para perceber que 
esta formação a tornava muito vulnerável a um 
ataque inimigo, o que veio a acontecer logo 
no início do terceiro dia de buscas. À situação 
foi extremamente delicada pois que a Comp, 
completamente dispersa, não podia reagir. 
Digamos que não havia um bigrupo (dois gru- 
pos de combate actuando em conjunto), mas 
sim cerca de quarenta homens espalhados por 
cerca de quatrocentos metros. Valeu na ocasião 
o apoio da artilharia de Bigene, que conseguiu 
solucionar o incidente. O capitão comandante 
de Companhia, “com muita calma e muita 
competência”, para utilizar as palavras do único 
oficial que então o acompanhava e que agora 
me recordou estes factos, sem possibilidade 
de manobrar o bigrupo por este estar muito 
disperso, regulou o tiro da artilharia de tal forma 
que o mesmo acertou em cheio nas posições do 
inimigo, obrigando-o a retirar. Infelizmente, este 
capitão viria a falecer, em serviço, alguns meses 
depois, já quase no final da sua comissão. 


Neste recontro com o inimigo a Comp. teve 
um ferido muito grave, que faleceu algumas 
horas depois. A sua evacuação foi feita por 
terra para a margem do rio Cacheu, onde foi 
recolhido por um grupo de fuzileiros da Base de 
Fuzileiros de Ganturé. 

A procura do míssil foi retomada logo de 
seguida, e muito pouco tempo depois deste 
reinicio foi finalmente encontrada parte de um 
dos mísseis anti-aéreos disparados pelo inimigo, 
parte da fuselagem e a empenagem da cauda. 

Foi a análise destas partes do míssil que per- 


onde éaquardado pelos fuzileiros 


mitiu a sua identificação. A Força Aérea, agora 
conhecedora das características do míssil usado 
pelo inimigo, passou a voar, a partir daí, com 
alguma segurança nos céus da Guiné e pôde 
repor o apoio aéreo a um nível não tão bom 
como anteriormente, claro está, mas o possível 
dadas as novas circunstâncias 


Lamentavelmente, o avião que transportava 
o Mariz não foi encontrado, não havendo a mí- 
nima referência quanto ao local da sua queda. 
Naquela área em que pesquisámos, e que foi 
muito vasta, não estava de certeza, pois que ela 
era plana e com muito pouca vegetação, per- 
mitindo ver até muito longe. E em muitos qui- 
lómetros em seu redor também não terá caído, 
pois que vários aviões sobrevoaram essas áreas, 
todas com boa visibilidade para pesquisa do ar, 
durante horas, sem que tivesse sido detectado 
o avião. Era nossa convicção de que teria caído 
no Senegal ou num rio, 

Nas pesquisas que fiz para elaborar este 
trabalho foi-me referido que nunca mais houve 
notícias dele. 

Foi assim um triste desenlace para uma Ami- 
zade que, através da memória, perdurou para 
além dos tempos em que ambos frequentámos 
a Escola do Exército. 


Para elaborar este trabalho contactei com al- 
guns dos militares que participaram nas acções 
que relato. Um ex-alferes que esteve presente 
nesta acção de procura do míssil contou-me 
que, durante ela, todo o pessoal viveu numa 
permanente angústia pois a sua experiência de 
combate lhes dizia quão desprotegidos estavam, 
utilizando aquela formação dispersa em linha, a 


olhar para o chão e não a procurar detectar o 
inimigo, atravessando sempre a direito enormes 
clareiras sem qualquer preocupação de segu- 
rança, numa zona em que, já há muito tempo, 
tinham sido detectados pelo inimigo. Oficial 
muito experiente, afirmou-me que, apesar da 
sua brevidade e aparente facilidade, esta tinha 
sido a operação mais delicada e mais perigosa 
de toda a sua comissão na Guiné. 


GUIDAGE: 
ROMP ENDO O 


Terminada a missão que fui desempenhar, fui 
substituído no comando do COP3. E finalmente 
fui de licença! 

Mas os tempos não estavam favoráveis ao 
descanso dos militares que então trabalhavam 
na Guiné! À meio da minha licença, em Lisboa, 
recebi ordem para regressar a Bissau o mais 
breve possível! E assim, em meados de Maio, 
lá cheguei no primeiro avião em que consegui 
arranjar lugar, mesmo a tempo de participar na 
operação que mais me custou comandar em 
toda a minha carreira militar, e que mais adiante 
irei descrever. 


Estávamos em Maio e o meu Batalhão 
continuava no Cantanhês, onde a actividade 
intensíssima das nossas forças mantinha a situ- 
ação perfeitamente controlada. O mesmo não 
se podia dizer das zonas fronteiriças, sobretudo 
em Guidage e Guileje, cujos aquartelamentos 
estavam completamente cercados. 

A minha Unidade actuava então com duas 
Comp. no COP4, no Cantanhês, e continuava a 
manter, como do antecedente, uma outra Comp. 
em Bissau como reserva do Comando-Chefe. 
Esta Comp. estava sempre pronta a intervir, em 
poucos minutos, em qualquer local do teatro 
de operações. Normalmente a permanência em 
Bissau era considerada como um período de 
repouso entre ciclos operacionais, usualmente 
muito intensos, e que o comando da Unidade 
até utilizava para fazer operações de sua ini- 
ciativa, que serviam para solucionar lacunas de 
remuniciamento e do sistema de informações. 

É que a unidade, por vezes, tinha necessida- 
de de obter mais informações do que aquelas 
que o OG fornecia relativamente a uma zona em 
que era previsível ir actuar. Então, devidamente 
autorizados, montávamos pequenas operações 
- golpes de mão helitransportados, muito rápi- 
dos - com o único intuito de fazer presos que 
eventualmente nos fornecessem as informações 
necessárias. Outra razão para estas operações de 
iniciativa da Unidade era a captura de munições 
de RPG. Usávamos muitas destas armas captura- 
das ao PAIGC, e elas eram, de longe, as melhores 


CERCO 


de que dispúnhamos! Só que o nosso Governo 
nunca conseguiu comprar munições para elas, 
e tínhamos assim que as capturar! A princípio 
esta captura era relativamente fácil, pois que 
por informações detectávamos a localização das 
arrecadações de material do PAIGC, e, numa só 
destas operações de iniciativa da Unidade, ob- 
tinhamos munições para muito tempo. Porém, 
com os seus desaires neste aspecto, o PAIGC 
passou a fazer depósitos mais pequenos, muito 
dispersos, sempre afastados das populações, e 
a obtenção destas munições ficou verdadeira- 
mente difícil! 


Foi nesta função de reserva do Comandan- 
te-Chefe que a CCP123, entre outras acções 
e operações, efectuou a operação de recolha 
do piloto abatido no corredor do Guileje, bem 
como a operação de busca dos aviões abatidos 
na região de Bigene, ambas atrás referidas. E é 
uma outra Comp Páras, a CCP121, também nes- 
ta missão de reserva, que efectua a operação a 
que atrás me referi como tendo sido aquela que 
mais me custou comandar em toda a minha vida 
militar e que passo a descrever. 


Sucede que desde o início de Maio de 1973 a 
guarnição de Guidaje, mesmo sobre a fronteira 
com o Senegal, passou a estar cercada por forte 
dispositivo inimigo, não conseguindo fazer o 
seu reabastecimento. 

Houve mesmo uma coluna de reabasteci- 
mento que, em 9 de Maio, cercada, foi obrigada 
a abandonar as viaturas após as ter inutilizado, 
rompendo, apeada, o contacto com o inimigo. A 
destruição das viaturas e da sua carga foi depois 
completada por bombardeamento aéreo. O 
reabastecimento por ar também era impossível, 
por falta de condições de segurança para a 
utilização de aviões naquela área. Havia já falta 
de géneros alimentícios e o moral da guarnição 
era tão baixo que se estava à beira do abandono 
do aquartelamento por parte dela, que sentia 
que o inimigo era muito superior em número, 
qualidade do material e potencial de fogo. E 
se este abandono não ocorrera até então, isso 
devera-se à acção enérgica e corajosa do Cmdt 
do COP3. 

Para tentar aliviar a pressão sobre Guidage, 
o QG montou então uma operação sobre a base 
inimiga de Cumbamori, muito próxima de Gui- 
dage, e cerca de 2 Km já no interior do Senegal. 
A operação foi desencadeada na manhã de 19 
de Maio pelo Batalhão de Comandos Africanos, 
com o apoio da CCP123, e terminou a meio da 
tarde desse mesmo dia. 

No entanto esta operação não teve os efeitos 
a que se propunha e não provocou nenhum 
alívio no cerco a Guidaje. Na própria tarde 
do mesmo dia 19, quando a operação sobre 
Cumbamori estava a terminar, uma coluna auto 


entre Guidage e Binta sofreu o rebentamento 
de várias minas e uma emboscada tão violenta 
que nela esgotou todas as suas munições, tendo 
sido obrigada a retroceder para a sua base de 
partida, 

Foi neste contexto que a Rep. de Operações 
do QG montou mais uma operação para reabas- 
tecimento e reforço da guarnição de Guidage. 
Uma coluna de viaturas partiria de Binta, sendo 
a protecção imediata feita por um Destacamen- 
to de Fuzileiros e a protecção próxima e à frente 
pela Comp Páras que acabara de sair, dois dias 
antes, da acção sobre a base inimiga de Cum- 
bamori. Acompanharia também a coluna um 
grupo de detecção de minas. O QG determinou 
que seria eu a fazer o PCA (Posto de Comando 
Aéreo) dado que o comando da coluna perten- 
cia ao Cmdt da CCP121. 

O deslocamento, feito em 22 de Maio, decor- 
reu muito mal. E era previsível que assim fosse! 
Uns dias antes do seu início surgiram informa- 
ções referindo que o PAIGC estava a desenvolver 
uma operação de minagem da estrada, por 
forma a interditá-la total e definitivamente. 

Infelizmente, as informações sobre a mi- 
nagem da estrada eram correctas. A partir de 
determinada altura, não muito longe de Binta, 
começaram a rebentar minas na estrada, minas 
essas que eram accionadas pelos próprios 
“picadores” ao tentarem detectá-las. Tivemos 
algumas baixas. Mina após mina, iam provocan- 
do pelo menos um morto ou um ferido grave e 
eu ia sentindo, através das comunicações rádio, 
que o moral dos “picadores” estava a “bater no 
fundo" 

A coluna avançava muito lentamente, quase 
não saía do mesmo local. Tentei que a coluna 
saísse da estrada ao menos num trecho curto, 
mas até as margens da estrada estavam mina- 


das e continuávamos a ter baixas. Referia-me 
o comandante do Destacamento de Fuzileiros 
que as minas deviam ter um dispositivo especial 
que as fazia detonar logo que tocadas pelos 
“picadores”, 

Ainda estava no início do percurso e já havia 
bastantes baixas! Pensei que aquela estrada 
estaria provavelmente toda nas mesmas circuns- 
tâncias, confirmando as notícias recebidas, e que 
por ali nunca mais chegaria a Guidage. Mesmo 
que o conseguisse seria com um custo humano 
terrível! Aquela missão não me parecia exequi- 
vel por aquele itinerário, com aquele mais que 
primitivo sistema de detecção de minas! Pensei 
que a solução passava pela abertura de um novo 
itinerário, que me parecia muito fácil de execu- 
tar, atendendo às características do terreno e da 
vegetação que eu observava do ar. 

Foi um longo e angustiante período de 
dúvida. Quando, após cada mina detonada, 
mandava avançar a coluna, eu sabia que daí 
a minutos uma outra detonaria e assim acon- 
tecia! Pela minha conversação com o Cmdt 
Dest Fuzileiros eu avaliava bem a delicadeza da 
situação na frente da coluna. Comecei a temer 
que, com mais uma ou duas minas detonadas, 
os “picadores” se recusassem a continuar. 

Nunca me tinha acontecido, deliberadamen- 
te, não cumprir uma missão, mas decidi assumir 
a responsabilidade de cancelar parcialmente 
esta. Dei então ordem à coluna auto para re- 
gressar a Binta, escoltada pelo Destacamentos 
de Fuzileiros, e à CCP121 para continuar, a pé, 
em direcção a Guidage, a fim de reforçar esta 
guarnição. Ao menos essa parte da missão era 
cumprida e era talvez a mais importante, pois 
que a presença dos pára-quedistas em Guidage 
iria incutir confiança às tropas sitiadas que rece- 
avam um assalto do inimigo. 


2w 


16 


Comecei de imediato a 
escolher no terreno qual o 
percurso mais favorável para 
uma nova estrada, que até 
me parecia fácil de abrir dada 
a configuração do terreno 
e da vegetação, e desenhei 
dois trajectos na minha 
carta. 

Entretanto a coluna auto 
chegou a Binta e a CCP121 
continuava a sua progres- 
são, até aí sem incidentes. 
Recordo-me muito bem da 
angústia que sentia ao ver 
o percurso que a Comp. 
ainda tinha que percorrer! 
Com a experiência, nós 
ganhávamos uma noção 
muito exacta de onde po- 
dia vir o perigo! E ali eu 
sentia-o iminente pois que a deslocação da 
Comp. estava há muito denunciada pela coluna 
de viaturas e o terreno que ia ser obrigada a 
atravessar era-lhe muito desfavorável. Eu já 
havia inflectido o seu trajecto, com o incon- 
veniente de o ter alongado, e a própria Comp 
avançava em zig-zag, mas eu sentia que isso não 
era suficiente! Se a Comp. Páras tivesse actuado 
isolada eu nunca a teria levado por ali, mas o 
trajecto da coluna de viaturas havia-a metido 
naquela zona! E para ela chegar a Guidage, 
ainda com luz do dia, eu já a não podia desviar 
para um percurso mais favorável! Ainda pensei 
mandá-la retirar e retomar a progressão no dia 
seguinte por um melhor itinerário, mas essa 
demora poderia baixar ainda mais o moral da 
guarnição de Guidage! 

Infelizmente, e enquanto eu estava nestas 
cogitações, os meus receios confirmaram-sel! Já 
quase ao fim da tarde, vi aparecerem na zona em 
que ela se encontrava inúmeros clarões e fumo 
de explosões. Embora já muito habituado a este 
tipo de cenas, nunca tinha visto nada como 
aquilo! A CCP121 estava a travar um fortíssimo 
combate com as unidades do PAIGC que cerca- 
vam Guidage! O combate demorou cerca de cin- 
quenta minutos, breves momentos para quem 
está no meio da refrega, mas uma eternidade 
para quem, como eu, estava a assistir lá do alto! 
"Aquilo" nunca mais acabava! O inimigo acabou 
por ser desalojado das suas posições devido 
à manobra envolvente da CCP121, conjugada 
com apoio aéreo, feito já quase de noite! 

Da minha longa experiência operacional 
guardei muitas imagens, algumas das quais se 
foram perdendo porque suplantadas por outras 
mais fortes. Uma das que ainda perduram, e 
das mais nítidas, é a deste incidente. Eu estava 
a ver em directo o combate lá em baixo, que 
me parecia uma coisa terrífica e, pelo rádio, 


Preparação de um ferido para evacuação 


ouvia o enorme estrondo das explosões. No 
meio daquele ruído todo, uma única coisa me 
tranguilizava: a voz calma do Cmdt de Comp, 
que parecia estar em casa, cheio de paciência, 
a contar-me o que se estava a passar e a pe- 
dir-me apoio de fogo aéreo. Ele era o mesmo 
oficial, hoje tenente-general do Exército, que 
no desembarque em Cadique fazia a ligação 
entre mim e o Comandante-Chefe. Sempre que 
o vejo relembro aqueles momentos e aquela 
sua calma, 

Este combate custou à Comp. quatro mortos 
e um número elevado de feridos, alguns muito 
graves; contudo, pelo aspecto da refrega, vista 
do ar, eu esperava custos muito mais elevados! 

Restava-me um problema, e bastante delica- 
do! Justificar no QG o não cumprimento integral 
da missão, o que na Guiné militar de então era 
uma falta gravíssima e sempre punida. Expus 
ao Chefe das Operações do QG as razões da 
minha decisão. Ele, que tinha tido uma grande 
experiência como combatente, compreendeu-as 
perfeitamente, e concordou com a minha deci- 
são. Apesar disso, naquele momento admitia 
a possibilidade de consequências negativas 
na minha carreira militar. Não sei como ele 
apresentou o assunto ao Comandante-Chefe, 
mas a verdade é que nunca mais ninguém me 
falou do assunto. Dei ao Chefe de Operações do 
QG a minha opinião de que por aquela estrada, 
e com aquele método de detecção de minas, 
nunca a coluna passaria. Sugeri-lhe que, numa 
futura operação de reabastecimento àquela 
guarnição, fosse aberta uma nova estrada, por 
um dos percursos que eu havia reconhecido, 
e dei-lhe os dois traçados de itinerários que 
considerava os mais adequados para o efeito. 
Esta ideia veio a ser aplicada, com sucesso, na 
coluna de reabastecimento seguinte. 

Após a chegada da CCP121 a Guidage, a 


situação serenou. Através 
da população soube-se 
que o inimigo havia so- 
frido quatorze mortos e 
muitos feridos graves, que 
ficara muito surpreendido 
com a reacção das nossas 
forças e que o seu moral 
havia baixado muito. Por 
coincidência ou não, o ini- 
migo levantou desde aí o 
cerco a Guidage! Não só as 
flagelações passaram a ser 
esporádicas, como também 
deixou de haver contactos 
com o inimigo no exterior do 
quartel. E também a partir de 
então o moral da guarnição e 
da população se normalizou, 
não só pela confiança que a 
presença da CCP123 lhes incu- 
tia, como também porque viram que o inimigo 
podia ser vencido. 

Uma semana depois, em 29 de Maio, uma 
coluna de reabastecimentos chegou a Guidage 
praticamente sem reacção do inimigo e sem 
minas na estrada, mas utilizando um novo iti- 
nerário, que foi abrindo para a sua progressão. 
Porém, ao tentar acelerar a progressão, na parte 
final, meteu num curto troço de estrada antiga e 
detonou logo duas minas! A CCP121 protegeu a 
progressão desta coluna no troço mais perigoso 
do itinerário, entre Cufeu e Guidage. No dia se- 
guinte a CCP121 escoltou a coluna de regresso a 
Binta. Todos estes movimentos foram feitos sem 
incidentes. O inimigo tinha na verdade retirado 
após o combate com a CCP121. 


Apenas para se fazer uma ideia do esforço 
exigido ao pessoal da minha Unidade naquele 
tempo, na Guiné, refiro que a CCP121, que 
nesta altura estava em “período de recuperação” 
em Bissau, teve as seguintes utilizações neste 
período de um mês: Inicialmente esteve em 
alerta imediato durante dois dias, junto aos 
helicópteros, para acorrer a uma coluna de via- 
turas que estava cercada, acabando por não ser 
empenhada. Depois, foi apoiar a operação do 
Batalhão de Comandos Africanos em Cumbamo- 
ri. Depois fez esta acção que acabo de descrever. 
Acabado este “período de recuperação” (77?) foi 
para Cacine, de onde seguiu para Gadamael, 
para participar na acção de que me ocuparei 
de seguida! 


JADAMAEL: 
RESISTIR PRIMEIRO, 


EXPULSAR DEPOIS 


Cantanhês: Construção da estrada Cadique-Jemberém 


Enquanto isto ocorria em Guidage, o panora- 
ma em Guileje era ainda mais grave porquanto 
o aquartelamento não só estava cercado, como 
sofria, em permanência, um bombardeamento 
muito intenso. Como é do conhecimento geral, 
a guarnição de Guileje acabou por abandonar o 
seu aquartelamento, em direcção a Gadamael. 

Talvez entusiasmado com o êxito em Guileje, 
o PAIGC mudou o seu dispositivo de combate 
para a unidade ao lado - Gadamael - também 
esta muito próxima da fronteira, que ficava a 
cerca de 6 quilómetros. À táctica seguida foi a 
mesma: cerco e bombardeamento intenso do 
aquartelamento. 


O mês de Maio de 1973 estava nos seus 
últimos dias... 

A minha unidade continuava no Cantanhês, 
seis meses após ali ter chegado, com o lança- 
mento da Operação “Grande Empresa”, 

Por vezes recebíamos notícias da aproxima- 
ção de grupos inimigos, mas a sorte esteve qua- 
se sempre do nosso lado, pois conseguíamos 
geralmente detectá-los e interceptá-los, antes 
de entrarem na nossa zona de acção. 

Assim, o célebre e terrível Cantanhês de 
alguns meses atrás, era agora uma zona apeteci- 
vel, onde já "dava gosto viver"! Não pensem que 
estou a exagerar! Quem duvide, que pergunte 
a quem lá tenha estado em meados de 1973! 
Havia já um bom relacionamento com a popu- 
lação, após um período inicial de relações muito 
difíceis. A estrada reluzia em todo o esplendor 
do seu alcatrão. Aquilo era mais que uma estra- 
da, quase uma auto-estrada, e fora construída 
em tempo record, atendendo às circunstâncias, 
por uma super-dinâmica Comp? Eng? (o seu 
comandante viria mais tarde a ser oficial ge- 
neral do Exército). E o brilho dos telhados de 
zinco dos novos aldeamentos avistava-se do ar 


a muitos quilómetros de distância. Vivia-se com 
segurança e começávamos a ter aceitável qua- 
lidade de vida nos aquartelamentos. Estávamos 
a gostar daquilo, e não nos importaríamos de ali 
continuar para desfrutar do trabalho feito. 


Ocorreu então o assédio a Gadamael, que 
atrás referi. Apercebemo-nos dele, no Canta- 
nhês, porque o som das explosões era perfeita- 
mente audível, apesar da grande distância a que 
se encontrava. Começámos logo a preparar-nos, 
psicologicamente, para “mais uma”, Era já habi- 
tual mudarmos para zonas mais “quentes” logo 
que conseguíamos “arrefecer” aquela onde 
estávamos. E também aqui este “injusto” hábito 
não foi quebrado. 

Assim, lá foi a minha unidade, de “kit-bag 
aviado, desta vez para Gadamael. O "kit-bag' 
era um pequeno saco de lona onde levávamos 
tudo aquilo de que precisávamos para sobrevi- 
ver durante dias ou meses, e que era o mínimo 
possível. 

A CCP122, que tinha chegado poucos dias 
antes a Bissau, vinda de Cadique para um perí- 
odo de recuperação, reembarcou com destino 
a Cacine no início da tarde de 2 de Junho, na 
mesma lancha que a trouxera. O necessário 
e merecido “período de recuperação” tinha 
ficado reduzido a dois dias! A lancha, uma LDG, 
transportava uma mistura verdadeiramente 
explosiva: bidões de combustível, obuses de 
Artilharia, munições, e... urnas, uma grande 
quantidade de urnas, tudo em grande quantida- 
de, enchendo o convés da lancha. Por cima disto 
tudo, amontoava-se o pessoal da CCP122 e o de 
um Pel Arta que ia substituir um outro que havia 
sido aniquilado em Gadamael! 

A CCP123, que estava em Cadique e tinha 
um bigrupo fora do aquartelamento, em Jem- 
berém, recebeu ordem de embarque com um 
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o à chegada da copt22. 
A o adamael Ns 
A destruição 


ainda estava no principio 


pré-aviso de 2 horas. Fez recolher esse bigrupo e 
embarcou para Cacine, numa LDG, na noite de 1 
para 2 de Junho, tendo chegado ao seu destino 
no início da noite seguinte. 

A CCP122 desembarcou em Cacine também 
na noite de 2 para 3 de Junho, marchou de 
imediato em três LDM para Gadamael, onde 
chegou no início da manhã de 3 de Junho. 
Deparou-se aí com uma situação muito grave, 
quase desesperada. O aquartelamento era 
quase permanentemente bombardeado pelo 
inimigo, com grande precisão de tiro. Nos dois 
dias anteriores, o PAIGC lançara sobre Gadamael 
devastadores ataques que tinham provocado 
pesadas baixas na sua guarnição. 

O desembarque da CCP122 não pôde ser 
feito no cais porque, quando as lanchas se 
aproximaram, começou uma concentração de 
fogo sobre essa zona. O Cmdt Comp decidiu sair 
noutro ponto, mesmo sem as lanchas estarem 
atracadas a terra. E foi com água pela cintura, 
"kit-bags” à cabeça e braços levantados seguran- 
do as armas, que alcançaram terra firme. 


Era suposto estarem no aquartelamento uma 
Comp. Caçadores, uma Comp Cav, dois Grupos 
Comb de outra Comp Caçadores, um Pel Can s/ 
Recuo, um Pel Art e um Pel Recon, ou seja, cerca 
de quatrocentos e cinquenta homens. Porém, 
segundo a descrição feita pelos primeiros 
pára-quedistas a chegarem ao local, apenas 
estavam no aquartelamento o capitão, seu co- 
mandante, que orientou os pára-quedistas para 
as valas à chegada destes, um alferes com um 
grupo de combate de cerca de doze homens e 
mais meia dúzia de militares! Foi, segundo refe- 
riu quem lá esteve, uma estranha e inesperada 
sensação: entrar, debaixo de fogo intenso, num 
aquartelamento completamente desconhecido, 
e no qual não se via ninguém! 
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Nos dias anteriores à chegada dos pára- 
-quedistas a Gadamael, ocorrera ali o seguinte: 

Em 22 de Maio, a guarnição de Guileje, 
constituída por uma Comp. Cav. e um Pel. de Ar- 
tilharia, chegou a Gadamael, após uma retirada 
não autorizada daquele aquartelamento, mas 
feita em boa ordem e muito bem executada. 
A retirada foi feita na noite de 21 para 22 de 
Maio. A guarnição de Guilege ficou instalada em 
Gadamael, cujo quartel viu assim elevar para o 
dobro o número dos seus ocupantes. À maioria 
da população de Guileje ficou na zona do alde- 
amento de Gadamael, junto ao quartel. 

Em 31 de Maio, cerca das 12 horas, chegou a 
Gadamael o capitão a que atrás me refiro como 
tendo recebido a CCP122 na chegada desta 
aqui. Este capitão tinha por missão comandar 
interinamente o COP5, em substituição do 
comandante anterior. 

Parece que o inimigo estava à espera da che- 
gada do novo comandante! Este, pouco depois 
de ter chegado, fez uma reunião com os dois 
comandantes de companhia. Logo que esta ter- 
minou, cerca das 15 horas, o inimigo começou 
a flagelar a zona do aquartelamento, flagelação 
essa que durou toda a tarde. Inicialmente, os 
impactos ocorriam todos fora do quartel, mas 
gradualmente foram-se aproximando e no final 
do dia as granadas caíam todas no interior do 
seu perímetro. O inimigo tinha feito a regulação 
do seutiro! 


Entretanto a população do Guileje, com 
medo de um ataque e não dispondo de valas 
de protecção veio, tal como já havia feito no 
assédio a Guileje, recolher-se no quartel. Foi 
depois seguida por parte da população de 
Gadamael e ali passaram todos a noite. Este 
facto veio agravar as condições de segurança do 
aquartelamento, já de si precárias, porquanto ele 
tinha sido construído para efectivos de apenas 


Gadamael: Os novos espaldies 


As guarnições das 


do artilharia estavam a ser Ee 
peças de Art“ estavam completamente desprotegida 


uma Companhia. Naquela noite e início do dia 
seguinte, estava lá mais do triplo desse efectivo 
em militares, para além de centenas de popula- 
res, num perímetro que, naquelas circunstâncias, 
já era exíguo para uma só Companhia. 

No dia seguinte, 1 de Junho, logo no início 
da manhã, o inimigo começou um intenso 
bombardeamento, que havia de se prolongar 
por todo o dia. A guarnição procurou responder 
com artilharia, mas rapidamente o inimigo fez 
uma concentração sobre as nossas boca de 
fogo, aniquilando as suas guarnições quase 
que por completo (três mortos e onze feridos). 
A nossa artilharia acabou logo ali! Vale a pena re- 
cordar que, por infeliz acaso, poucos dias antes, 
as peças de artilharia tinham sido substituídas 
por outras de maior alcance. Como as novas 
peças eram maiores, estavam em curso obras de 
adaptação nos alvéolos protectores das bocas 
de fogo anteriores. 

Por esta razão, naquele dia, as guarnições 
estavam praticamente desprotegidas quando 
faziam fogo. 

As zonas mais batidas, neste dia, foram o 
comando, as transmissões, as valas de defesa, 
os espaldões de artilharia, e o cais de embarque 
sempre que aí se procedia a evacuação de 
feridos. 

No início da tarde o posto de transmissões 
foi atingido por uma granada, quando aí se 
encontravam os comandantes das duas Comp. 
Os dois capitães foram feridos com gravidade. A 
situação complicou-se imenso pois, de uma só 
vez, a Comp. Caçadores e a Comp Cav ficaram 
sem os seus comandantes! E o quartel ficou sem 
comunicações rádio com o exterior! 


Já havia bastantes mortos e feridos e era 
extremamente difícil fazer a sua evacuação. Con- 
tudo, o recém-chegado comandante conseguiu 
que todos os feridos fossem inicialmente leva- 


construídos. 


dos para a enfermaria, onde recebiam os primei- 
ros socorros, e depois eram daqui transportados 
para o cais. Deste local, apesar de muito batido 
pelo fogo inimigo, também conseguiu fazer 
evacuar para Cacine todo o pessoal que neces- 
sitava de ser evacuado. Durante a tarde, quando 
prestava assistência a feridos, exactamente no 
cais de embarque, o médico também foi ferido 
e imediatamente evacuado. 

Entretanto a população, verificando que a 
zona do aldeamento, bem como a área junto ao 
rio, não eram batidas pelo fogo inimigo, foi indo 
ao longo das valas e saindo do aquartelamento 
nessa direcção, refugiando-se no tarrafo. 

No final do dia 1 de Junho, os bombardea- 
mentos já tinham provocado 10 mortos e cerca 
de 35 feridos, muitos deles com gravidade. E as 
flagelações continuavam, sem capacidade de 
reacção das nossas tropas. 

No meio desta gravíssima situação, o capitão 
comandante do COP5, acabado de chegar, não 
conhecia ali ninguém. E, muito pior ainda, nin- 
guém o conhecia nem sabia as funções que ele 
ali desempenhava! Os únicos que o conheciam 
e sabiam das suas funções, os dois Cmdt Comp, 
haviam sido feridos e evacuados! Também 
não conhecia o quartel, o local das diversas 
instalações, sequer o seu perímetro defensivo 
e plano de defesa! Não tinha comandantes de 
companhia, não tinha comunicações com o 
exterior, nem artilharia, nem apoio aéreo, nem 
médico! Seria difícil imaginar uma situação pior 
para um comandante! 

Mas, na realidade, a situação tornou-se ainda 
bem pior! É que, ao fim da tarde, o comandante 
apercebeu-se de que também não tinha sol- 
dados! 

A recuperação e tratamento dos feridos, bem 
como a evacuação destes e dos mortos para 
Cacine, em circunstâncias tão adversas como as 
que acabo de descrever, havia tomado toda a 
sua atenção durante o dia. Entretanto, pe- 
rante a intensidade do bombardeamento, 
os militares seguiram o exemplo da popula- 
ção e foram saindo do perímetro defensivo 
do quartel ao longo das valas, procurando 

protecção no tarrafo, junto ao rio. 


Foi sem dúvida esta saída do quartel 
por parte da sua guarnição e da popula- 
ção, que evitou um muito maior número 
de baixas, inevitável face à violência dos 
bombardeamentos e ao congestiona- 
mento de pessoal que, na véspera, se ha- 
via amontoado nas valas de protecção. 


A noite de 1 para 2, todo o dia2 e a 
noite de 2 para 3 de Junho, foram pas- 
sadas, heroicamente, pelo comandante 
e por entre quinze a vinte militares, 
todos os que este ali conseguiu reunir, 


a lançar espaçadamente granadas de morteiro 
81 - a arma mais pesada de que dispunha! - e 
a disparar tiros de metralhadora, também de 
vez em quando, para indicar ao inimigo que o 
quartel estava ocupado. Entretanto o inimigo 
continuava com as flagelações! 

Ainda cedo, na manhã do dia 2 de Junho, 
ouviu-se o ruído de um helicóptero, que, vindo 
em voo rasante, aterrou no aquartelamento! Sai 
primeiro um oficial e logo a seguir o Comandan- 
te-Chefe. Ainda este não tinha dado mais que 
cinco passos, ouviram-se ao longe os disparos 
de canhões e morteiros! Imediatamente, o ofi- 
cial que havia antecedido o Comandante-Chefe 
empurrou energicamente este para dentro do 
helicóptero, perante a sua manifesta contrarie- 
dade e até alguma resistência. O helicóptero 
descolou de imediato e afastou-se rapidamente. 
Quase logo a seguir, a zona onde havia aterrado 
foi batida por uma certeira e fortíssima concen- 
tração de artilharia e morteiros! 

Durante este dia, e de acordo com mensa- 
gem da LFG"Orion” para o QG, algumas lanchas 
da Marinha procederam à recuperação de cerca 
de três centenas de militares e população que 
se haviam refugiado no tarrafo, junto ao rio. Os 
que não são recuperados pela Marinha regres- 
sarão ao quartel e ao aldeamento ao longo dos 
dias seguintes, à medida que a intensidade das 
flagelações foi diminuindo. 


Mas regressemos à chegada da CCP122 a 
Gadamael, em 3 de Junho. 

Logo que esta, após o desembarque, entrou 
no quartel, começou um bombardeamento 
intensíssimo, concentrado na zona onde ela 
se abrigou! 

Cheirava imenso a queimado, havia edifícios 
semi-destruídos e o aspecto daquilo tudo era 
desolador. Em determinadas zonas o terreno 
apresentava tantas crateras que quase parecia 
um solo lunar. O campo de futebol tinha várias 
crateras dispersas, mas o círculo central era 
todo ele um buracão enorme, parecendo que 
algum observador avançado mais divertido se 
tinha entretido a fazer acertar os tiros no centro 
do campo! 

O Cmdt de Comp. orientou os seus homens 
para as valas e preparou-se para viver ali por uns 
tempos largos! 


Havia uma flagelação quase permanente do 
quartel. O inimigo fazia o tiro com uma grande 
precisão, "passeando" concentrações a seu"bel- 
prazer" ao longo do aquartelamento. Para além 
dos longos períodos de bombardeamento, nos 
"momentos de folga" também não se podia sair 
das valas, pois, logo que isso acontecia, chovia 
uma concentração de artilharia nesse local! 
Sem dúvida que o inimigo tinha o quartel sob 
observação! 


Gadamaet: Nas valas, 


O resto do dia da chegada a Gadamael foi 
dedicado pela CCP122 a reconhecer o aquar- 
telamento, a instalar-se de forma tão dispersa 
quanto a organização do terreno lhe permitia, e 
a melhorar as condições de defesa dos sectores 
onde se instalara. Mas logo a meio da tarde a 
CCP122 saiu do perímetro defensivo do quartel 
e começou a fazer patrulhamentos no exterior 
com um bigrupo, ficando o outro a proteger o 
interior do aquartelamento. Era mais que evi- 
dente que o inimigo dispunha de observadores 
junto a este, pelo que havia necessidade de 
patrulhar os locais exteriores que tivessem boa 
visão para o seu interior. E aí, ao sair, a grande 
surpresa! Ainda o bigrupo não estava todo 
fora do quartel e já havia sucessivos contactos 
de fogo! Confirmava-se que o inimigo estava 
muito perto do arame farpado que limitava o 
aquartelamento! 

Aquele primeiro patrulhamento e outros 
que se seguiram, apesar de feitos apenas na 
orla do aquartelamento, para desalojar os ob- 
servadores avançados, foram de grande dureza. 
O inimigo, após cada recontro com os nossos 
grupos, e após ter rompido o contacto, batia 
com artilharia o local onde eles se encontravam 
e seguia mesmo a sua progressão! Nunca nos 
tinha acontecido tal situação! Felizmente que, 
do nosso lado, houve sempre apenas ferimentos 
ligeiros. 

No princípio da tarde de 4 de Junho ocorre 
um incidente gravíssimo, que os pára-quedistas 
tiveram de solucionar apesar de ainda mal sa- 
berem onde estavam! O alferes e os seus cerca 
de 12 homens da guarnição local, que atrás 
referi como sendo dos poucos, para além do 
comandante, que estavam no quartel à chegada 
da CCP122, receberam ordem para efectuar uma 


, , Os 
esperando a próxima flagelação, no intervalo entre deis patrulhament 


patrulha de reconhecimento numa zona que era 
suposto ser segura, a pista antiga, contígua à 
cerca do quartel. Mesmo junto a esta foram em- 
boscados pelo inimigo! Daqui resultou a morte 
do alferes e de quatro outros militares, dos tais 
cerca de doze que compunham o seu grupo! 
E pior teria sido ainda, não fosse a actuação 
imediata de um Pel. de Pára-quedistas que de 
imediato acorreu ao local, conseguindo resgatar 
os mortos e os sobreviventes. 

Nos primeiros dias era muito difícil entrar 
ou sair do aquartelamento, pois logo que se 
saía das valas começava uma concentração de 
artilharia nesse local! A única forma de sair ou 
entrar era pelo lado do rio, ou de noite, ou quan- 
do a visibilidade diminuía devido às condições 
atmosféricas! 

Após o primeiro dia de bombardeamentos, 
em que os alvos preferenciais haviam sido 
as zonas operacionais do quartel, o inimigo 
passou depois a alvejar as instalações de apoio, 
que destruiu quase que totalmente. Durante as 
noites o inimigo utilizava granadas incendiárias, 
pelo que se declararam vários incêndios. O 
aquartelamento ficava assim bem iluminado 
pelo fogo que consumia as instalações, e por 
vezes pelo clarão dos rebentamentos. O pessoal 
não podia acorrer a apagar os incêndios, pois 
que as flagelações não cessavam. 


No dia seguinte, 5 de Junho, desembarcou 
em Gadamael uma segunda Comp. Páras, a 
CCP123. 

E foi também a 5 de Junho que o Comando 
da minha Unidade foi transferido de Cufar para 
Gadamael, deixando o Comando do COP 4 e 
assumindo o Comando do COP 5 a partir de 6 
de Junho. 
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Segundo me informaram, o aquartelamento 
de Gadamael nunca tinha tido, até ali, grandes 
problemas de segurança, e os ataques até então 
sofridos tinham-se limitado a breves flagelações. 
Em consequência disso, tinha uma organização 
do terreno e fortificações de acordo com essa 
situação, de nível igual à da generalidade dos 
aquartelamentos da Guiné, que, no entanto, não 
era suficiente para suportar bombardeamentos 
tão violentos como aqueles. Mas o pior é que o 
seu perímetro defensivo e as valas de protecção 
de que dispunha não eram compatíveis com tão 
elevado número de militares no seu interior. As- 
sim, e simultaneamente com os patrulhamentos 
no exterior, começámos a limpar e a reordenar o 
aquartelamento, procurando torná-lo mais segu- 
ro pelo reforço das áreas fortificadas existentes 
mas, sobretudo, pelo alargamento do perímetro 
defensivo para permitir a dispersão do pessoal. 
Este trabalho era feito não só pelos pára-quedis- 
tas que por vezes ficavam no aquartelamento, 
mas, sobretudo, pelo pessoal da guarnição que 
se havia refugiado no tarrafo e que, entretanto, 
havia regressado ao quartel. Quem não estava 
em patrulhas no exterior do aquartelamento, es- 
tava seguramente a fazer este tipo de trabalhos, 
desde madrugada até à noite! 

Ao fim de alguns dias, foi recebida ordem do 
QG para que a guarnição de Gadamael que ha- 
via sido recolhida pela Marinha e transportada 
para Cacine, regressasse ao seu quartel, 

Para o comando do COP5 a execução desta 
ordem tinha inconvenientes pois não queríamos 
muitos efectivos dentro do aquartelamento sem 
condições de segurança para os instalar. Assim, 
eles foram vindo por grupos, e apenas à medida 
que íamos criando as condições convenientes. 
Quando a situação melhorou a sua presença até 
nos foi favorável, pois que, com o seu trabalho, 
pudemos dotar o quartel e o aldeamento com 
boas trincheiras, abrigos, fortificações e cami- 
nhos de circulação protegidos ligando todas 
as instalações do aquartelamento. O aquartela- 
mento, e também o aldeamento, puderam assim 
ficar com muito boas condições de defesa. 

Não me recordo já dos efectivos inimigos 
que a Rep de Informações do QG nos reportava 
como estando concentradas junto a Gadamael. 
Mas lembro-me de que, no apoio de fogo, o ini- 
migo dispunha de várias unidades de artilharia 
clássica, mísseis terra-terra, morteiros ligeiros e 
pesados, canhões-sem-recuo e unidades de anti- 
aérea clássica e de mísseis anti-aéreos, que eram 
bem sentidos tanto por nós como pelos aviões 
que sobrevoavam a zona. E um célebre canhão 
130, que nunca havíamos experimentado e que 
era um terror! Nós, neste domínio, tinhamos no 
nosso “Activo” apenas um Pel. Art, e um Pel. Mort 
81. Mas estes de pouco nos valiam porque não 
tínhamos meios para referenciar as posições 
de tiro inimigas, a não ser o nosso ouvido, para 


Gadamael: Quem não estava em patrulhas no | É 
estava certamente a trabalhar nas obras de veforço das suas fortificações 


determinar as suas direcção e distância prová- 
veis. Não sabíamos pois a sua posição exacta, 
contrariamente ao que sucedia com o inimigo 
relativamente à nossa posição! A desproporção 
em meios de apoio de fogo e de condições de 
eficácia, era brutal em nosso desfavor! 

Quanto às unidades de infantaria, o único 
valor dos efectivos inimigos que recordo é o de 
que a desproporção de forças (considerando 
apenas os pára-quedistas, que eram os únicos 
que saíam do aquartelamento), era de mais de 
2 para 1, favorável ao inimigo. Sem contar que o 
seu armamento era muito superior ao nosso! 


Já estávamos em Gadamael há cerca de dez 
dias, quando recebemos por rádio a informação 
de que um grupo de combate pára-quedista 
havia detectado uma armadilha e que o material 
era das nossas tropas. Tive um tremendo sobres- 
salto! Ninguém nos tinha transmitido qualquer 
responsabilidade no aquartelamento, dada a 
situação de catástrofe existente, logo, plano de 
minas também não! E eu tinha-me esquecido 
daquele “pormenor”! Feita a pergunta para o 
OG, a resposta foi afirmativa; havia algumas, 
embora poucas e pequenas zonas com minas 
e também algumas com armadilhas, que então 
nos referenciaram. Tínhamos tido a sorte pelo 
nosso lado, não tínhamos entrado em nenhuma 
dessas zonas, talvez porque levávamos sempre, 
como guias, um ou dois milícias locais que, mes- 
mo sem nada nos dizerem, nos terão evitado 
esse dissabor! 


Entretanto, a CCP121, que havia estado em 
Guidage, foi deslocada para Cacine, onde che- 
gou em 12 de Junho, e passou a rodar com as 


outras duas Comp. Páras, por forma a que hou- 
vesse sempre uma em recuperação em Cacine e 
as outras duas em operações na área de Gada- 
mael. Estas estavam quase permanentemente 
em patrulhas no exterior do aquartelamento, 
vindo a este apenas para reabastecimento e 
remuniciamento. 

Progressivamente fomos alargando o raio de 
acção dos patrulhamentos. Devido à impossibi- 
lidade de referenciar alvos para a Artilharia ou 
para a Força Aérea, a nossa única defesa contra 
os bombardeamentos era ocupar as zonas em 
que o inimigo poderia instalar as suas bases 
de fogos e assim fazê-lo afastar-se. Foi o que 
fizemos. Fomos indo ao encontro dos locais de 
onde se ouviam os disparos das bocas de fogo e 
ocupámos essas áreas junto à fronteira. Eventu- 
almente, e nunca por períodos longos, teremos 
ultrapassado, e com alguma profundidade, a 
linha de fronteira, mas apenas porque aí haveria 
bases de fogos inimigas instaladas. Infelizmente 
nunca conseguimos apanhar desprevenida 
nenhuma delas, pois havia sempre unidades de 
infantaria inimiga que as alertavam com alguns 
tiros e que retardavam a nossa progressão. Mas 
o inimigo já deixara de fazer bombardeamentos 
maciços, e passara a flagelações muito curtas e 
sem precisão, feitas sempre a partir de locais 
diferentes. Quando os nossos grupos chegavam 
a esses locais, o inimigo já partira para outro 
lado. 


Mesmo quando o inimigo já não flagelava o 
quartel, mantivemos sempre no exterior patru- 
lhas de defesa imediata, de forma a negar ao ini- 
migo a utilização das zonas de boa visibilidade 
para o interior do aquartelamento e também as 


Gadamael: Desembarque de Comp“ Pávas, 


áreas que dominavam o braço de rio que dava 
acesso fluvial a Gadamael, e que era a nossa 
única via de ligação ao exterior. 


Ao fim de cerca de cinco dias após ter 
chegado a primeira Comp Páras, começámos a 
verificar que a artilharia inimiga tinha perdido a 
sua precisão habitual e em breve descobrimos 
porquê: a curta distância do aquartelamento, do 
outro lado do braço de rio em relação ao cais de 
desembarque, foi encontrado, já abandonado, 
um grupo de abrigos bem camuflados, com 
excelente visibilidade para o aquartelamento, 
e com indícios de ter sido um posto de obser- 
vação. 

O inimigo tinha observadores avançados 
mesmo junto do quartel e os nossos patrulha- 
mentos obrigaram-no a abandoná-los! 

A perda de precisão começou com os mísseis 
terra-terra, que nunca tinham tido a extraordi- 
nária precisão das outras armas. O seu tiro ficou 
cada vez mais longo, passando a cair junto do 
rio. Depois, foi o canhão sem recuo, cujo tiro 
também ficou mais longo, indo também para o 
rio. Em vez do terrível estrondo da detonação da 
granada, passámos a ouvir o seu não menos ter- 
rífico silvo a passar rasando as nossa cabeças! Os 
morteiros pesados terão sido os mais constantes 
em precisão, mas por pouco mais tempo. 

Ao fim de cerca de dez dias deixou de 
haver flagelações prolongadas. Embora ainda 
existissem, elas já eram escassas, mas, princi- 
palmente, eram de muito curta duração, e já 
não acertavam no interior do aquartelamento. 
A partir, creio que de 17 de Junho, e durante um 
longo período, não caiu mais nenhuma granada 
dentro do aquartelamento 


| com a situação já controlada. 
Na tgeme oposta, existira um posto de regulação de tiro do inimigo 


O golpe mais duro dado ao inimigo ocorreu 
a 23 de Junho. Nas cartas e fotografias aéreas 
de referenciação de objectivos, de que atrás 
falei (aquelas onde eu marcava com pontos 
vermelhos todos os locais suspeitos que 
detectava nos reconhecimentos aéreos), toda 
aquela zona estava em branco. Era uma zona 
praticamente desabitada. No entanto havia um 
“ponto vermelho" isolado, mesmo sobre a fron- 
teira, a cerca de oito quilómetros a Sudoeste de 
Gadamael, e que correspondia a algo habitado e 
suspeito. Nunca me ocorrera lançar aí um “golpe 
de mão” pois aquela era uma zona calma. Mas, 
já que ali estávamos, havia que verificar o que 
era aquilo. Assim, dei ordem a um bigrupo da 
CCP121 para reconhecer o local e o tal “aquilo” 
era afinal um quartel enorme, o maior que o 
comandante daquela força me disse ter visto 
na sua vida de experimentado combatente. O 
bigrupo detectou mesmo sobre a fronteira um 
caminho com rodados de viatura recentes que 
vinham da República da Guiné e emboscou 
esse caminho. Mas breve ouviu vozes e foi-se 
aproximando destas. Apercebeu-se então de 
que estava junto a um acampamento, que, pela 
posição, devia ser o seu objectivo. Estava então 
a aproximar-se uma forte tempestade e esperou 
que esta se desencadeasse para lançar o seu 
ataque. Quando tal aconteceu, aproveitou o 
seu ruído e uma chuva diluviana que diminuía a 
visibilidade, e conseguiu entrar de surpresa no 
quartel inimigo, provocando muitas baixas e 
capturando muito material de guerra. O Cmdt 
deste bigrupo é, hoje, major-general do nosso 
Exército. 

Já dois dias antes o inimigo havia sofrido 
outro golpe profundo, na mata de Lamoi, cerca 


Região de Gadamael: Grupo de Combute ee 
formação de assalto iminente a um objectivo 


de dez quilómetros a nordeste de Gadamael. 
Um bigrupo da CCP123 teve, entre vários outros 
contactos de fogo, um recontro fortíssimo com 
vários grupos inimigos, aos quais provocou 
pesadas baixas. 

Após o assalto ao quartel inimigo, em 23 
de Junho, talvez fruto destes dois fortíssimos 
desaires que o inimigo sofreu, não houve mais 
flagelações a Gadamael por um longo período, 
nem houve mais contactos de fogo dos nossos 
grupos de combate com os do inimigo. 


A leitura desta minha descrição daqueles 
dias em Gadamael, podem levar quem ler estas 
linhas a pensar que o ambiente ali não poderia 
deixar de ser de quase loucura, mesmo de salve- 
-se quem puder! 

Mas não! A imagem que de então guardo 
dali, a partir da data em que lá cheguei por 
a minha Unidade ter assumido o comando 
do COP 5, é a de uma grande calma, ordem e 
disciplina, apesar das muitas carências que ti- 
nhamos e das constantes e pesadas flagelações 
que sofríamos. 

Carências, havia muitas! Só para citar as mais 
comezinhas, direi que nos primeiros tempos não 
era possível cozinhar pois que as flagelações não 
permitiam! Isto durante muitos dias... Mas mes- 
mo quando começou a haver comida quente, 
ela era sempre a mesma! Ao almoço e ao jantar, 
o menu era dobrada liofilizada com arroz e 
mais nada. Mas, aqui, “mais nada”, era mais nada 
mesmo, nem mesmo pão! Isto, durante mais de 
trinta dias, com a agravante de que a dobrada 
liofilizada, já muito fora do seu prazo de utili 
zação, tinha um sabor inexprimível que variava 
com o lote, talvez para não enjoar, mas sempre 
muito fora do comum! Também passei ali mais 
detrinta dias sempre com a mesma roupa! Mais 
uma vez, a urgência na mudança de zona de 
acção havia impedido a recolha da roupa que 
estava a lavar, pelo que apenas dispúnhamos 
daquela que tínhamos no corpo. Todos nós 
exalávamos um cheiro horrível, mas não dáva- 
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Gadamae!: trabalhos de reconstrução, cobrindo com chapas 


mos por ele, apenas quem chegava de fora se 
queixava! Mas a principal carência era a falta de 
helicópteros para fazer evacuações de feridos, 
pois que a sua operação fora interdita naquela 
área. As evacuações de feridos eram feitas a pé 
até ao quartel e daqui em barco sintex para Caci- 
ne, pelo que eram muito morosas, sobretudo na 
parte final, quando os nossos grupos andavam 
muito longe do aquartelamento. Por exemplo, 
nos combates na mata de Lamoi atrás referidos, 
tivemos dois feridos muito graves que demo- 
raram sete horas só para chegarem ao quartel! 
E daqui ainda demoraram mais cerca de duas 
horas para atingirem Cacine, por barco! 

Desde o início do assédio a Gadamael que 
as evacuações dos mortos e feridos graves eram 
feitas em pequenos barcos com cerca de quatro 
metros de comprimento, usualmente designa- 
dos por “sintex”. Uma das imagens que ainda 
guardo bem viva na minha memória, apesar do 
já longo tempo passado, é a da preparação des- 
tas evacuações. No cais improvisado - ali tudo 
ou quase tudo era improvisado - a maca com o 
ferido era cuidadosamente colocada a meio e 
no fundo da pequena embarcação. De um lado 
do ferido sentava-se um enfermeiro com uma 
caixa de material sanitário e do outro lado um 
seu ajudante que mantinha na vertical um pau 
do qual pendia um saco de soro; à proa seguiam 
dois homens armados e à popa um outro que 
cuidava do motor e da navegação. Pela frente 
tinham um longo percurso de cerca de 30 Km 


— 
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até Cacine, feito em cerca de duas horas, ao 
longo de um rio caudaloso cujas margens não 
controlávamos, mas que era a nossa única via 
de comunicação com o exterior. Depois, desde 
Cacine, os feridos eram transportados em heli- 
cóptero ou em avião para Bissau. 


Seria legítimo pensar que, face ao que havia 
sucedido alguns dias antes, as subunidades 
da guarnição estavam indisciplinadas e des- 
moralizadas, mas a imagem que guardo de 
então é exactamente a oposta. Substituídos 
os comandantes das duas Comp (que haviam 
sido feridos e evacuados) por dois excelentes 
capitães, elas rapidamente recuperaram a con- 
fiança e não me lembro de o Comando do COP5 
ter tido a mínima dificuldade com elas, embora 
lhes tivéssemos exigido um esforço enorme na 
reordenação do aquartelamento. 

Muito rapidamente reorganizámos o dis- 
positivo defensivo de Gadamael, que foi sendo 
progressivamente adaptado em função dos 
efectivos disponíveis. As medidas que tomámos 
resultaram, pois que deixámos de ter baixas 
com as flagelações. Também conseguimos dar 
um bom enquadramento às subunidades da 
guarnição, bem como completá-las, à medida 
que o seu pessoal ia regressando de Cacine. E 
o Pel. Art? passou a poder apoiar eficazmente 
os grupos de combate pára-quedistas que ac- 
tuavam no exterior, sempre que estes pediam 
apoio de fogo. 


e zinco as paredes que ficaram de pé 


Tudo isto foi sempre feito de forma muito 
ordenada e disciplinada. 

Após o choque inicial com a violência dos 
bombardeamentos, para mais num local que 
nos era completamente desconhecido, a lem- 
brança que tenho é a de que, progressivamente, 
o ambiente se foi desanuviando e que, apesar 
de continuarem a “chover” muito mais granadas 
do que aquelas que gostaríamos, já reinava no 
pessoal um ambiente de brincadeira e mesmo 
de galhofa. 

As novas fortificações haviam aumentado a 
confiança do pessoal e tinhamos aperfeiçoado 
de tal maneira a técnica de nos proteger dos 
bombardeamentos, que eles já não nos cau- 
savam danos pessoais. Já só “incomodavam'! E 
quando já não eram intensos, como no início, a 
rapaziada até costumava fazer apostas sobre o 
local onde as granadas ou os mísseis iam cair, 
pois gostava de acompanhar a sua trajectória 
no ar, denunciada pelo ruído do disparo. Já 
achávamos menos “piada” aos mísseis terra-ter- 
ra, muito embora também pudéssemos seguir 
a sua trajectória e queda e ouvir o característico 
silvo que o denunciava. Mas estes faziam um 
tal ruído ao detonar e uma tal cratera no chão, 
que infundiam respeito. O pior era os canhões- 
-sem-recuo, muito certeiros, e terríveis porque 
o rebentamento da granada ocorria antes de se 
ouvir o disparo, não havendo tempo para pro- 
curar abrigo antes da detonação. Estes canhões 
eram, sem dúvida, as armas inimigas que nos 


causavam maior sensação de insegurança. 


Até nos céus o ambiente se havia desanu- 
viado a partir do momento em que se soube 
o tipo de míssil que o inimigo utilizava. Por 
vezes pedíamos à Força Aérea para bombardear 
determinada zona, próxima de Gadamael. Nós 
apercebiamo-nos, pelas conversas rádio entre 
os pilotos, da dificuldade que estes tinham em 
referenciar as posições inimigas, que estavam 
certamente bem camufladas. No decorrer dos 
bombardeamentos aéreos havia sempre um 
fogo cerradíssimo de anti-aérea clássica e por 
vezes o disparo de mísseis anti-aéreos, que nós 
víamos partir, avisando logo o piloto, que de 
imediato tomava as suas precauções para fugir 
à trajectória do míssil. Nós conhecíamos os indi- 
cativos rádio dos pilotos e eles os nossos, pelo 
que cada um sabia sempre quem estava por trás 
do indicativo rádio. E no meio daquela dança 
de aviões procurando bombardear o objectivo 
e de mísseis e granadas anti-aéreas procurando 
atingir aqueles, havia por vezes, entre nós e os 
pilotos com quem tinhamos mais afinidades, 
uma divertida troca de palavras parodiando 
a situação em que uns e outros estávamos 
envolvidos. 


As preocupações tinham deixado de estar 
no interior do perímetro do quartel e passaram 
para o seu exterior, de onde se ouviam os tiros 
e os rebentamentos de cada recontro dos pára- 
-quedistas com o inimigo, por vezes de uma 
violência enorme, que nem a distância progres- 
sivamente maior a que normalmente ocorriam, 
conseguia apagar. Toda a guarnição presente no 
aquartelamento seguia com ansiedade o ruído 
de cada refrega. Quando ela terminava, havia em 
todo o quartel um silêncio pesadíssimo, todo ele 
feito de ansiedade. Seguiam-se longos momen- 
tos de angústia até sabermos as consequências 
que o combate tivera para os pára-quedistas, 
sendo a informação transmitida a toda a guar- 
nição logo que recebida por rádio. 

Felizmente que nesta intervenção em 
Gadamael a sorte esteve quase sempre do 
nosso lado! Ali tivemos a lamentar “apenas” dois 
mortos, ambos guias. Além destes, só cerca de 
35 feridos, dos quais apenas uns poucos consi- 
derados graves e a necessitarem de evacuação. 
Foi um autêntico milagre, considerando os 
incidentes ali havidos. 


Como atrás referi, as flagelações ao quartel 
de Gadamael tinham cessado em 17 de Junho, e 
a partir de 21 de Junho, dia do ataque ao quartel 
inimigo localizado sobre a fronteira, seguiu-se 
também um longo período sem contactos 
com o inimigo. Os grupos de infantaria inimiga 
tinham-se afastado para longe e já não faziam 
perigar Gadamael, 
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Na Parada do quartel do BCP12, em Bissalanca 


O Comandante fala à Unidade 


A grande ofensiva que o PAIGC tinha lançado 
simultaneamente nas fronteiras do Norte e do 
Sul tinha sido, finalmente, quebrada. Na sua 
contenção, o BCP12 tinha contribuído, valorosa- 
mente e de forma decisiva, em ambas as frentes 
- no Norte e no Sul. 

Talvez porque a grande ofensiva tinha sido 
quebrada, o QG determinou que a minha Uni- 
dade regressasse toda a Bissau. Antes, porém, 
recebemos ordens para instalar em Gadamael 
uma Comp? de Caçadores e uma outra de Ca- 
valaria, em substituição da anterior guarnição. 
Tal como tínhamos feito no Cantanhês, e com 
sucesso, treinámos estas subunidades em 
patrulhamentos em redor de Gadamael, zona 
que passáramos a conhecer muito bem e que já 
controlávamos completamente. E assim, durante 
cerca de quinze dias, os homens daquelas duas 
companhias foram metidos no meio das nossas 
subunidades, para verem como nós actuávamos 
e para fazerem algumas “visitas guiadas” à sua 
futura zona de acção, por forma a eliminar 
receios e incutir-lhes confiança. 

Terminada esta tarefa de adaptar os novos 
“inquilinos” de Gadamael à sua nova casa, a 
minha Unidade regressou toda a Bissau em 
meados do mês de Julho, deixando o quartel de 
Gadamael com muito boas condições de defesa 
e com a sua guarnição já conhecedora da sua 
área de acção. 


ENFIM, =" 
TODOS JUNTOS 
EM BISSALANCA!: 


Pudemos então fazer pela primeira vez 
desde que eu havia chegado à Guiné, há quase 
dois anos, uma formatura de toda a Unidade, na 
parada do nosso quartel, em Bissalanca. 

Aquela Unidade tinha finalmente feito uma 
pausa! Recordo-me muito bem do espanto que 
senti então ao ver quão diferentes eram agora, 
de uma forma geral, as fisionomias do pessoal 
relativamente às de um ano antes: os corpos 
muito magros, as feições muito vincadas, os 
rostos encovados. Aqueles rapazes, com rosto e 
brilho nos olhos de quase crianças alguns meses 
antes, tinham perdido esse brilho e tinham 
agora traços de dureza e feições de homens já 
feitos e endurecidos. 

Parecia que a Unidade tinha envelhecido dez 
anos num só! 


O que acabo de relatar não compreende 
toda a actividade operacional do BCP12 neste 
período, mas apenas aquela que eu pude acom- 
panhar presencialmente. 

A minha narrativa termina aqui, pois cerca 
de um mês depois, em Agosto de 1973, termi- 
nei esta minha comissão de serviço na Guiné e 
regressei à Metrópole. Porém, a Unidade conti- 
nuou com o mesmo ritmo operacional intensis- 
simo que tivera até então. 


HOME! [AGENS 


Não quero terminar estas minhas recorda- 
ções sem fazer três sentidas homenagens: 


Em primeiro lugar ao meu camarada e meu 
amigo Major Jaime Mariz Martins, tragicamente 
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desaparecido na queda de um avião presumí- 
velmente abatido por um míssil. O seu corpo 
nunca foi recuperado mas ele permanece vivo 
na minha memória e nas recordações e amizade 
de todos os camaradas do Curso de Infantaria da 
Escola do Exército 1954/1957. 


Em segundo lugar à minha Unidade, o Bata- 
lhão de Pára-quedistas 12. 

A minha Unidade era muito forte! Era uma 
excelente Unidade! 

O nosso Quadro Permanente era constituído 
por graduados muito experientes, sobretudo os 
sargentos, que eu por vezes dizia, convictamen- 
te, serem “os melhores sargentos do mundo”. 

Os nossos soldados eram excepcionais. Es- 
colhidos entre os melhores, todos voluntários, 
constituíam um grupo de uma coragem e de 
uma generosidade sem limites, que em Tancos 
recebia um excelente treino para combate. 

O sistema de rendição do nosso pessoal per- 
mitia que as substituições não afectassem a efi- 
ciência da Unidade. Os mais velhos transmitiam 
aos mais novos os conhecimentos adquiridos 
ao longo da comissão, em especial aquelas pe- 
quenas coisas que, em muitas situações, fazem 
a diferença entre a vida e a morte. 

Em minha opinião, muito poucas unidades 
das nossas Forças Armada, talvez mesmo ne- 


nhuma, terão sido sujeitas a um esforço de guer- 
ra tão intenso e tão prolongado como esta foi, 
neste período! E dificilmente terá havido outra 
que tenha correspondido com tanta eficiência e 
galhardia a tudo o que lhe foi solicitado! 

Se eu quisesse definir a minha Unidade com 
uma só palavra, essa palavra seria “SOLIDEZ” Era 
uma unidade extremamente sólida! Era também 
uma Unidade “una”, Deliberadamente, neste 
meu trabalho não cito os nomes dos interve- 
nientes. Filo porque naquela unidade se sentia 
haver “unidade” e intervenientes éramos todos, 
do Comandante ao soldado; cada um no seu 
nível de intervenção e responsabilidade, é certo, 
mas todos contribuindo com o seu melhor para 
o bom êxito das missões. 

Às vezes, por graça, eu dizia que o Batalhão 
de Pára-quedistas nº 12 era a melhor unidade 
militar das nossas Forças Armadas! Hoje, penso 
seriamente que esta avaliação não estaria longe 
da verdade. 

Quero aqui testemunhar o meu enorme 
apreço por todos os que, tão esforçada e cora- 
josamente comigo serviram no BCP12, muito 
em especial por aqueles que voltaram com 
“mazelas” irreversíveis no corpo ou na alma. 
Mas a minha mais sentida homenagem vai para 
a memória dos vinte e cinco jovens pára-quedis- 
tas, entre os quais uma muito gentil e abnegada 


Sobre a linha de fronteira Sul, / ) E 
Junto a Gandembel, a assisto, 
impotente, aos últimos momentos de vida de um Eai 


enfermeira, que naquele curto período em que 
fui responsável pelas Informações e Operações 
da Unidade, caíram para sempre nas terras da 
Guiné. E também para os não pára-quedistas 
que, no decorrer de operações por mim dirigi- 
das, ali fizeram o supremo sacrifício das suas 
vidas ou ficaram mutilados para sempre. 

Em último lugar, quero prestar homenagem 
ao Comandante do Batalhão de Pára-quedis- 
tas 12, 0 Ten-Coronel Sílvio Jorge Rendeiro 
de Araúlo e Sá, infelizmente já falecido. Ele 
era o cimento aglutinador daquela Unidade 
que, quase sempre dispersa pelo Teatro de 
Operações, corria o risco de se desagregar não 
fosse a sua acção de comando firme e enérgi- 
ca. Possuía uma capacidade de organização 
excepcional, uma determinação extraordinária 
no cumprimento das missões e uma vontade 
férrea em atingir os objectivos que se propunha. 
Por vezes, no desempenho da sua acção de 
comando, algumas das suas atitudes não eram 
bem compreendidas pelos seus subordinados 
dada a dureza de que se revestiam. Eu próprio 
por vezes lhe fiz sentir que talvez não houvesse 
necessidade de tanta dureza. A verdade é que 
as difíceis circunstâncias que caracterizaram o 
seu comando não permitiam hesitações nem 
tibiezas. A situação não podia ser gerida de 
outra forma! Ele estava certo! 


O desempenho daquela Unidade durante 
o seu comando foi de nível excepcionalmente 
elevado e isso, em grande parte, a ele se deve. 
Consciente do seu valor e do valor dos homens 
que comandava, profundamente sério e de 
índole modesta e introvertida, preocupou-se 
sempre mais em cumprir a missão do que em 
exaltar a acção da sua unidade ou promover a 
sua imagem. Embora os seus serviços tivessem 
sido reconhecidos com uma distinção de bom 
nível, ele merecia uma de nível muito superior, 
principalmente se tivermos em conta a forma 
como foram distinguidos outros militares, nem 
sempre em funções de comando. 

Mas, tal como a guerra, também o reco- 
nhecimento dos serviços prestados, na Guiné 
militar de então, se revestia de características 
muito especiais! 


ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 


Não sei se o consegui! Mas na narrativa 
que acabo de fazer procurei despojar-me de 
sentimentos pessoais e descrever os factos 
que observei por forma objectiva, isenta e 
desapaixonada. Para que a memória não me 
traísse recorri a relatórios de operações. Mas 
estes, feitos apenas quando regressávamos 
a Bissau, geralmente um ou dois meses após 
os acontecimentos e já a pensar na próxima 
operação, são extremamente sucintos e apenas 
referem os incidentes mais relevantes. Assim, 
para os completar, recorri aos testemunhos dos 
principais intervenientes nos acontecimentos 
que relato. Porém, no capítulo anterior, quebrei 
a regra da isenção, revelei os meus sentimentos 
e fiz mesmo juízos de valor. Peço desculpa por 
isso mas vou reincidir, introduzindo mesmo uma 
nota de carácter pessoal. 

Como referi no início deste trabalho, hesitei 
muito em “abrir a gaveta” das minhas recorda- 
ções, porque as destes tempos são por vezes 
muito dolorosas. Mas agora que terminei, e 
apesar da dor que por vezes senti, congratulo- 
-me por o ter feito. 

Os quatro episódios que aqui relatei e que 
ocorreram num curtíssimo espaço de tempo, 
são sem dúvida dos mais marcantes de todos 
os 14 anos da nossa guerra em África. Apenas 
agora, ao realizar este trabalho, tomei verda- 
deira consciência deste facto. E de que tive o 
privilégio, não só de os testemunhar como até 
de participar neles. 

A reocupação do Cantanhês foi um feito 
notável porque se recuperou, de forma susten- 
tável para o futuro, uma zona que até aí era um 


BRASÃO DE ARMAS 
DO BATALHÃO DE CAÇADORES 
PÁRA-QUEDISTAS N.º 12 


A minha Unidade era muto forte! Eva uma excelente Unidade! 


bastião do inimigo. Construíamos enquanto 
combatíamos, numa área que, na Guiné, era 
talvez a mais “querida”, a mais emblemática, e, 
provavelmente, a mais controlada pelo inimigo. 
Foi uma acção modelar em termos de luta anti- 
-guerrilha. 

A batalha contra o cerco a Guidage foi tam- 
bém uma das mais duras travadas pelas nossas 
tropas em África, como, entre outras Unidades, 
muito bem sentiu a CCP121 para o conseguir 
romper. 

Mas para os pára-quedistas que estiveram 
em Cantanhês, Guidaje e Gadamael, a situação 
vivida nesta última foi sem dúvida a mais delica- 
da e difícil de gerir! Também para mim, a defesa 
de Gadamael foi a acção mais marcante, seguida 
de muito perto pela ocupação do Cantanhês. 
Muito provavelmente, a batalha por Gadamael 
terá sido mesmo a maior e mais dura batalha 
travada pelas nossas Forças Armadas durante 
os 14 anos da guerra em África. 


Congratulo-me por ter realizado este traba- 
lho, porque ao fazê-lo divulgo a acção extraor- 
dinária de uma Unidade que foi decisiva na ma- 
nobra militar na Guiné. A acção de uma unidade 
que, até aqui, parecia estar a ser catalogada na 


divisão das coisas vulgares e caminhava para se 
diluir nas brumas do esquecimento. 

Ao BCP 12 eram atribuídas as missões mais 
espinhosas. A Unidade cumpria, sem levantar 
dificuldades, sem alardes, com naturalidade, 
até mesmo com humildade. De tal forma que 
até tudo parecia fácil! Mas não era! 

Foi talvez por essa disponibilidade, por essa 
prontidão, por essa humildade, que não se dava 
por ela... E assim, ficou esquecida. 


Mas foi devido ao BCP 12 que, para além de 
muitas outras situações críticas que solucionou 
ou ajudou a solucionar, se recuperou o Canta- 
nhês e se conservou Gadamael. Sem o BCP 12 
o Cantanhês teria continuado “zona libertada”, 
Gadamael teria sido abandonada e ocupada 
pelo inimigo. Depois viria Cacine! E depois 
certamente outra, e outra... Que não haja ilusões 
sobre isso... 

O curso da guerra na Guiné teria sido outro, 
bem diferente e bem menos prestigiante para as 
Forças Armadas Portuguesas. 


A nota pessoal que desejo introduzir é a de 
manifestar o meu orgulho por ter pertencido 
aquela Unidade e naquele período tão difícil. 
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